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Deputado federal Vicenti-
nho (PT), durante sessão
solene no Plenário Nereu
Ramos, da Câmara dos De-

HOMENAGEM NA JUSTIÇA
DO TRABALHO EM BRASÍLIA

putados, em homenagem
aos 20 anos do Conselho
Super ior  da Just iça  do
Trabalho. A6
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ASSINATURAS - I
Dos 27 Estados da Federa-

ção, apenas cinco entraram para
o "clube do não" no pedido de
impeachment do ministro do
Supremo Tribunal Federal, Ale-
xandre de Moraes. Em nenhum
desses cinco - Alagoas, Bahia,
Maranhão, Pernambuco e Piauí
- houve um único senador que
assinasse para dar andamento ao
processo no Senado.

ASSINATURAS - II
E olha que até dentro do PL,

partido do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, houve dois "rebeldes" que
ficaram de caneta no bolso: Romá-
rio (RJ) e Dra. Eudócia (AL). Será
que Valdemar Costa Neto, presi-
dente da legenda, vai dar para eles
o mesmo "cartão vermelho" que
deu ao deputado federal Antonio
Carlos Rodrigues por não assinar
a carta a favor da anistia?

ASSINATURAS - III
Se seguir a mesma lógica, é

bom os dois começarem a trei-
nar discurso de despedida… ou
já irem pensando num novo
partido. Afinal, em tempos de po-
lítica temperada, o tempero da vez
é a fidelidade - e quem não segue a
receita do chefe pode acabar sendo
servido no prato principal. Ou
acompanhar as nuvens.

TÍTULO RARO
Desde a redemocratização,

Fernando Henrique Cardoso (FHC)
ostenta um título raro na política
brasileira: é o único ex-presidente
vivo que nunca foi preso nem so-
freu impeachment. Enquanto todos
os outros protagonizaram capítu-
los dignos de novela - com quedas
dramáticas, prisões cinematográ-
ficas ou escândalos dignos de
maratona no noticiário - FHC
atravessou as décadas como
quem atravessa a rua na faixa
de pedestre: devagar, olhando
para os dois lados e sem trope-
çar. E sem olhar para as nuvens.

PLACAR PRESIDENCIAL
Fernando Collor - impedi-

do em 1992 e, de quebra, conde-
nado pelo STF. O presidente
Lula - Preso em 2018 e, depois,
absolvido com o famoso "anula
que tá feio". Dilma Rousseff -
impedida em 2016 por mano-
bras fiscais (a pedalada mais
cara da história). Michel Temer
- Preso preventivamente em
2019, provando que "presidente
emérito" também pode dar carona
em camburão. Jair Bolsonaro - ine-
legível e com prisão domiciliar de-
cretada em 04/08 (o delivery de
justiça chegou rápido).

MINISTRO
Em 2002, o ex-prefeito de Pi-

racicaba, Barjas Negri, assumiu
o cargo de Ministro da Saúde no
governo FHC, dando continuida-
de às políticas públicas implementa-
das pelo então candidato à Presi-
dência da República, José Serra.
Com ampla experiência em Brasí-
lia, Barjas - agora filiado ao PSD
de Gilberto Kassab - se prepara
para disputar o parlamento. Será?

Planeja Pira promove
Fórum de Urbanismo
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APEOESP FAZ ENCONTRO EM DEFESA DO MAGISTÉRIO
A corrente Articulação Sindical da Apeoesp promoveu
encontro estadual no último sábado, 9, na cidade de
Águas de São Pedro, para fortalecer o movimento em
defesa do magistério paulista. O encontro, que reuniu

dirigentes sindicais de todo Estado de São Paulo, con-
tou com a part ic ipação da segunda presidenta da
Apeoesp,  a deputada estadual  Professora Bebel
(PT),  que integra a Art iculação Sindical .  A9

Planeja Pira é formado por profissionais das áreas de arquitetura e urbanismo de Piracicaba

Será durante a segunda edição
da Expo da Construção Civil, na
próxima sexta (15), durante Forum
Urbanismo em Foco: Construindo
ideias, transformando cidades

Na próxima sexta-feira, 15,
durante a 2ª Expo da Construção
Civil, o grupo Planeja Pira promo-
ve, das 9h às 18h, o Fórum Urba-
nismo em Foco: Construindo idei-

as, transformando cidades, com
debates sobre o futuro das cidades
sustentáveis, inteligentes e empre-
endedoras, no armazém 14 do En-
genho Central de Piracicaba. A13

Divulgação

JIPE SOLIDÁRIO – Foram oferecidos atendimentos essenciais e ativida-
des de lazer para centenas de família, durante o Encontro do Jipe Solidá-
rio, no último fim de semana, no Aeroporto Pedro Morganti. A10
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DOBRADA - I
Neste final de semana, o pré-

candidato a deputado federal pelo
PSD, Barjas Negri, participou, ao lado
de sua possível dobrada, o deputado
estadual Alex Madureira (PL) - que
busca a reeleição à Assembleia Legis-
lativa de São Paulo, no Palácio Nove
de Julho - do XII GP de Carrinho de
Rolimã, realizado na Avenida dos
Marins, no bairro Jupiá.

DOBRADA - II
Os dois estavam sorridentes e

esbanjando simpatia no evento. As
nuvens dizem que os dois estarão
juntos nas eleições de 2026, inclu-
sive no mesmo santinho. Vamos
aguardar as nuvens, sempre as
nuvens, que no domingo não apa-
receram. Talvez o ex-prefeito Bar-
jas possa ensinar para o deputado
Alex Madureira como é que não se
instala o Restaurante Bom Prato...

DOBRADA - III
O ex-prefeito Barjas Negri

(PSD) porque, com experiência na
Administração Pública, viu surgir
o Bom Prato no governo de Mário
Covas e seu vice, Geraldo Alckmin,
então no PSDB, e poderia ter agido
de forma singular. E, agora, por-
que o deputado Alex (PL) é quem
prometeu instalação de uma uni-
dade em Piracicaba.

PRESTIGIADO - I
O presidente estadual da Igre-

ja Quadrangular, Pastor Toninho
Stefan, foi prestigiado pela presen-
ça de diversas lideranças políticas
na Festa Junina da Igreja Sede, no
último final de semana, em Piraci-
caba. Estavam lá o prefeito Heli-
nho Zanatta (PSD), a presidente do
Fundo Social de Solidariedade,
Valkíria Callovi, os deputados es-
taduais Alex Madureira (PL) e Car-
los Cezar (PL), além do deputado
federal Jefferson Campos (PL).

PRESTIGIADO - II
Mais uma vez, o Pastor Toni-

nho mostrou quem tem moral em
Piracicaba. E não é pouca coisa…
são as nuvens! E o ex-prefeito Bar-
jas Negri, agora no PSD, não foi?

EVANGÉLICOS - I
Já que este idoso e cansado

capiau mencionou os evangélicos,
o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) resolveu encerrar a ten-
tativa de aproximação com os evan-
gélicos - pelo menos por enquan-
to. A mudança de postura, per-
cebida nos últimos dias, acendeu
o alerta no Palácio do Planalto,
que já enxerga aumento da rejei-
ção nesse segmento, historicamen-
te mais próximo da direita.

EVANGÉLICOS - II
Pesquisas recentes confirmam

o clima nada celestial: levantamen-
to do Datafolha, em 2 de agosto,
mostra que apenas 18% dos evan-
gélicos avaliam o governo de for-
ma positiva - queda considerável
em relação aos 30% registrados em
outubro de 2024. Já a rejeição su-
biu para 55%, o maior índice desde
março de 2023.

EVANGÉLICOS - III
Ou seja, a "ponte" com os evan-

gélicos não só deixou de ser constru-
ída como parece ter virado um rio
sem barca. No momento, o governo
tenta remar contra a maré, mas sem
esquecer que, nesse mar, a fé é gran-
de, mas o voto é quem decide a tra-
vessia. Esses números são registra-
dos mesmo sabendo que a ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro (PL)
registrou marcas de cigarros, vapes
e bebidas alcoólicas para o clã Bolso-
naro. Vá entender esse povo!

A Santa Casa de Piracicaba pro-
move sua 38ª Semana Interna
de Prevenção de Acidentes de
Trabalho (Sipat) em 2025, com
o tema Acolher, Compreender
e Prevenir. A iniciativa direcio-

38ª SIPAT NA SANTA CASA
na atenção ao cuidado inte-
gral dos profissionais de saú-
de, incorporando estratégi-
as de bem-estar mental na
agenda de segurança do
trabalho da instituição. A8
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VACINAÇÃO CONTRA
HPV TEM HORÁRIO
ESTENDIDO
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"IN EXTREMIS" (293)

Cecílio Elias Netto

É como se as lide-
ranças mundiais esti-
vessem sem régua e
sem compasso. E, com
isso, a humanidade
percebe-se estar sem
bússola. Logo - diante
das inacreditáveis e
suicidas loucuras que
ameaçam o mundo - alentador
será o reencontro de esperanças.
Entre elas, na profética afirma-
ção de Tolstói: "A beleza salvará
o mundo". Pois esta não há como
vencê-la. O belo e o bom - e, por-
tanto, a verdade - são insepa-
ráveis. Na certeza disso, tam-
bém Agostinho de Hipona - o
santo Agostinho, formador do
Ocidente - permitiu se lhe ex-
pandisse a alma num verdadeiro
e imortal poema: "Ó, beleza tão
antiga e tão nova! Estavas den-
tro de mim e eu a procurava fora."
Uma ode ao Criador.

Temos - apesar de pressões,
de condicionamentos e de depen-
dências - o excepcional privilégio
de fazer escolhas. São opções que
se nos apresentam até mesmo no
cotidiano da existência. E, em
cada momento da vida, algumas
tornam-se totalizantes, escolhas
que alteram rumos. O casamen-
to, a atividade profissional, como
referência. No entanto, quantas
não seriam as que poderíamos
reformular? Quantos os equívo-
cos a serem revistos? E valores
que perderam o significado?

A estupidez do materialismo
desenfreado - a maldição de até o
ser humano estar à venda no
mercado das ambições - qualifica
o ser humano por sua capacida-
de de consumo. Há produtores e
consumidores; empregadores e
empregados; alunos e professo-
res. Somos identificados confor-
me as classes: A, B, C, D. E, no
entanto, queremos ignorar a exis-
tência de uma "luta de classes",
realidade que sempre fez parte da
condição humana. Não passa de
simples conversa - ou de sonho,
utopia - a de sermos "todos iguais
perante a lei".  Há e sempre hou-
ve os "mais iguais".

Talvez, da grande resposta,
dela estejamos distanciando-nos.
A busca e o encontro do belo. Da
beleza, que é, realmente, "tão an-
tiga e tão nova". O belo tem o po-

Poder e encanto do belo

J. F. Höfling

Quem já atraves-
sou a segunda metade
do século 20 e ainda ca-
minha pelo século XXI,
em sã consciência e ain-
da com capacidade de
entender perfeitamente
os efeitos de políticas
equivocadas, e diria
também inconsequente
a ponto de expor países e popula-
ções a um constrangimento psico-
lógico e econômico pela submissão
(com seus atos agressivos e própri-
os de ditaduras) ao seu poder, sa-
bendo perfeitamente o que está fa-
zendo e não dando a mínima pelos
seus efeitos danosos a quem quer
que seja, ainda  se espanta ao pon-
to de ficar atordoado diante de tan-
ta maldade e inconsequência hu-
mana! Se olharmos para a história
da humanidade vamos constatar
que de um jeito ou de outro tive-
mos que enfrentar guerras, des-
truição de países, seres humanos,
particularmente crianças, e danos
irreversíveis ao meio ambiente (nos-
so maior legado desse planeta), di-
tadores submetendo as populações
à sua patogenia mental, efeitos de
bombas atômicas altamente dano-
sas à sobrevivência desse planeta!
O que está acontecendo no momen-
to a mando do Sr. presidente dos
Estados Unidos, é um repeteco da
maldade humana próprio de men-
tes doentias e inconsequentes ao
ponto de tentar escravizar outros
setores da humanidade ao seu co-
mando, não importando com o que
irá acontecer, aliás, ele sabe perfei-
tamente o que está fazendo...e não
se importa nem um pouco! O pior
de tudo isso é que as suas ações
despertam o que há de pior em ou-
tros países, ou seja, seres humanos
semelhantes a ele... em nosso país
estamos podendo observar as con-
sequências danosas de suas ações,
transformando supostos patriotas
a aderir aos seus atos radicais, in-
clusive transformando-os em seus
lacaios indo de encontro à sobera-
nia de nosso país, através de atos
inconsequentes que levam uma ex-

A hora dos falsos patriotas...
uma direita inconsequente

O clima afeta seu bolso
José Renato Nalini

O negacionismo só vai
se converter para a religião
da consciência ecológica, no
momento em que cair a fi-
cha: a mudança climática
afeta o seu bolso. A eco-
nomia brasileira é muito
afetada com as emergên-
cias derivadas do aqueci-
mento global, gerado pela excessi-
va emissão de gases venenosos cau-
sadores do efeito estufa.

Não é preciso invocar o custo
da reparação das áreas atingidas,
o prejuízo das pessoas vitimadas, a
oneração do sistema de saúde, a
interrupção da produtividade e
outras questões que passam à dis-
tância da discussão ambiental. Mas
a economia brasileira como um
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todo tem sido alvo
de estudos de cien-
tistas idôneos e
isentos. Sim, exis-
te uma perversa
tendência a se as-
sociar o ambienta-
lismo à esquerda.
Não é isso. Mu-
dança climática
interessa a todo ser

vivo. Inclusive os humanos. Den-
tre estes, as vítimas preferenciais
são os carentes e despossuídos.
O economista Bráulio Borges, ao es-
crever o artigo "Crise climática tira
R$ 460 bi do PIB do agro", cita dois
pesquisadores ligados à ESALQ, a
Escola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz, da USP. São Humber-
to Spolador e André Danelon. A
partir de três Censos Agropecuári-

os, avaliaram quais os fatores que
afetam a produtividade da agricul-
tura brasileira.

Apuraram que, quanto maior
a temperatura, menor a produção.
Já em relação à chuva, embora ini-
cialmente benéfica, se excessivas
também prejudicam. O resultado
deveria motivar os que praticam o
"ogronegócio", em lugar do "agro-
negócio", a se comportarem me-
lhor. Pois a produtividade sistêmi-
ca da agricultura brasileira pode-
ria ser 3% maior, a cada ano, se as
mudanças climáticas não tivessem
se convertido em "emergências".

Quando se expande a pes-

quisa para o agronegócio como
um todo, levando em conside-
ração insumos, agroindústria,
transportes, serviços, etc, o va-
lor da perda chega a quatrocen-
tos e sessenta bilhões de reais.
Isso é muito dinheiro e aqueles
que só pensam em faturar, pre-
cisarão abrir uma brecha em sua
consciência cifrada, para tam-
bém se lembrar de que o lucro
não vai prescindir de água, de
mais árvores, de recuperação
das áreas degradadas. Quando
perceberem que o clima está
mexendo no bolso, o seu mais
sensível órgão, talvez ouçam o
que a ciência tem a dizer e as-
sumirão responsabil idades
de guardiões da natureza.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

trema direita a repetir
atos antipatrióticos à
semelhança de
anteriores...mais pior
ainda, é que tentam des-
baratar a democracia
invertendo completa-
mente a história e os
acontecimentos através
do estímulo ao mal en-
tendimento do real mo-
tivo por trás de tudo

isso, recorrendo às fake News e
suposta ação inconsequente do ju-
diciário por atos também suposta-

mente incorretos. O que vimos re-
centemente no plenário do congres-
so é a infantilidade, imaturidade e
inconsequência política, pouco en-
tendimento ou nenhum, sobre o
significado de uma democracia ple-
na e seus efeitos positivos à popu-
lação do país. Somado a tudo isso,
é a tentativa de prejudicar o gover-
no do país o que poderá levar à con-
sequência danosas nos trabalhos
do legislativo, na apreciação de
projetos importantes para a po-
pulação menos privilegiada.
Qual será o resultado de tudo
isso? É a população desse país,
desavisada e saturada de men-
tiras e interpretações erradas,
incluindo empresários, comer-
ciantes e produtores que serão
prejudicados pelo mal entendi-
mento da questão... Direita exis-
te em muitos países, inclusive nos
que visitei, mas a extrema direita é
um atraso para qualquer lugar...
Principalmente quando vemos uma
parlamentar usar o seu nenê como
escudo humano em nosso país!

J. F. Höfling, professor
universitário
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der de encantar. E está
- em toda sua simplici-
dade - exuberante ao
olhar de todos. A to-
dos os nossos senti-
dos. Até o horror tem
sua beleza, apesar de
seus efeitos. Um incên-
dio destruidor aconte-
ce com o esplendor das
chamas. É bela a erup-

ção de um vulcão que nos ame-
dronta. O raio, o relâmpago que
riscam os espaços. O Criador - seja
lá quais sejam os nomes que se
lhes dê - é um artista, o mesmo
que Platão chamou de "arquiteto
do Universo". E nós próprios,
também, fomos arquitetados.

Penso - angustiadamente -
em Piracicaba, essa maravilha à
beira-rio plantada. Quantas bele-
zas em tudo, que "adoramos tan-
to, cheia de flores, cheia de en-

canto". Nossa singularidade nas
raízes caipiras, nossa caipiracica-
banidade feita de arte, de cultu-
ra, de ciência, de progresso até
aqui racional. Ela não sobrevive-
rá se não for diligentemente cui-
dada em suas raízes. Ela acabará
vulgarizando-se se for usada para
apetites e ganâncias pessoais ou
de grupos. A Grécia tornou-se
inspiração para o Ocidente ao
ser abraçada por seus sábios.
Piracicaba tem, urgentemente,
que ser atendida por seus es-
pecialistas em teoria do viver
na beleza e pelos expertos em rea-
lizá-la.  Expertos que não se con-
fundam com espertos.

"Ninguém ama aquilo que
não conhece". Nossos homens
públicos, lideranças não mais de-
vem ser aceitos por conhece-
rem apenas a realidade física
desta terra, a cidade material.
É na alma, no espírito, no co-
ração de Piracicaba onde está
a nossa verdade. Pois o belo é
bom. E, sendo bom e belo, é
verdadeiro. Portanto, não há
muito a pensar, nem a elabo-
rar discursos. São coisas de sen-
tir. E, portanto, do coração.

Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)
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Escola Popular Rosa
Luxemburgo do MST

A Escola Popular
Rosa Luxemburgo, do
Movimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem
Terra (MST), represen-
ta uma interessante e
pujante perspectiva de
democratização da edu-
cação e cultura, no con-
texto da realidade do
campo. Situada no As-
sentamento Rosa Luxemburgo, que
fica na interface entre as cidades
de Agudos e Iaras, na região cen-
tro-oeste do Estado de São Paulo, a
Escola Popular deu um novo signi-
ficado, em uma dimensão sociocul-
tural, a um espaço que antes servia
apenas para atender a interesses
estranhos, escusos, particulares. A
reforma agrária, garantindo o di-
reito à terra, e a educação no cam-
po, rompendo com o latifúndio do
saber, sinalizam para uma neces-
sária e urgente transformação so-
cial e ambiental.

A primeira vez que tive conta-
to mais direto com a produção te-
órica da pensadora e revolucioná-
ria Rosa Luxemburgo foi no de-
curso das aulas de filosofia políti-
ca, ministradas pelo grande mes-
tre José Cardonha, mais conheci-
do como Zé Legal, no curso de Fi-
losofia, da Universidade São Fran-
cisco. Na ocasião, sob os comentá-
rios analíticos do professor Car-
donha, debruçamo-nos sobre a
obra A Revolução Russa. Aquelas
aulas eram mesmo profundas, in-

tensas e fascinantes, tra-
zendo perspectivas polí-
ticas fundamentais, a
inspirarem à construção
da utopia da revolução
socialista. Então, desde a
juventude, fui impacta-
do pela figura e pensa-
mento da camarada
Rosa Luxemburgo.  Ao
conhecer a Escola Popu-

lar Rosa Luxemburgo, do MST, de
imediato me veio a imprescindível
memória daquelas aulas, daquele
tempo universitário no qual semeá-
vamos as mais belas utopias.

A antiga fazenda Agrocentro,
com 1,5 mil hectares de terras im-
produtivas, situada na cidade de
Agudos-SP, não cumpria sua fun-
ção social, definida pela própria
Constituição Federal de 1988. A
concepção de que toda propriedade
rural deve cumprir uma função so-
cial representa um importante avan-
ço civilizatório no campo dos direi-
tos, na direção de promover justiça
social e ambiental no campo. Pela
letra da Constituição Cidadão, a pro-
priedade rural não pode ser reduzi-
da a um mero objeto de acumula-
ção econômica. Ela deva estar a ser-
viço da coletividade, produzindo de
maneira sustentável, na preserva-
ção do meio ambiente e no respeito
às relações de trabalho. Com o As-
sentamento Rosa Luxemburgo, re-
conhecido pelo Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária (IN-
CRA) em 2014, a antiga fazenda

outrora improdutiva, passou a
abrigar mais de 89 famílias de
produtores rurais, transforman-
do a realidade do campo a partir
da produção agroecológica.

A sede da antiga fazenda Agro-
centro abrigava um grande galpão,
que era utilizado como hangar, ser-
vindo apenas como espaço para guar-
dar o helicóptero do fazendeiro e de
seus convidados para as muitas fes-
tas que eram realizadas na fazenda.
De hangar para auditório! O han-
gar, já sob o auspício da Escola Po-
pular Rosa Luxemburgo, passou a
ter uma outra função social, verda-
deiramente nobre, sendo transfor-
mado em um grande auditório, lu-
gar agora estrutura com lousa, pro-
jetor multimídia, sinal de wi-fi, pe-
quena biblioteca, cadeiras etc tudo
voltado para a realização de aulas e
atividades formativas desenvolvidas
com a perspectiva de promover a
educação no campo. A transforma-
ção do hangar em um auditório
guarda também toda uma dimen-
são simbólica, evidenciando um pro-

jeto de sociedade no qual o bem co-
letivo - no caso as atividades volta-
das à educação popular - passa a
ser a única e grande referência para
a ocupação dos lugares.

O emblemático auditório da
Escola Popular Rosa Luxembur-
go traz, em seu nome, a memória
da militante do MST Maria Cíce-
ra, que morreu atropelada por um
caminhão, em 2009, no contexto
da Marcha Estadual do MST, no
percurso entre Campinas à São
Paulo. É no auditório Maria Cí-
cera, tomado por tantas repre-
sentações simbólicas, que acon-
tecem as aulas no tempo escola
do curso de Pós-graduação em
Trabalho Associado e Educa-
ção para Além do Capital no
Brasil e na América Latina, do
Instituto Federal de São Paulo
(IFSP), com recursos do Pro-
grama Nacional de Educação
na Reforma Agrária (Pronera).
A Escola Popular Rosa Luxem-
burgo, no contexto do Assen-
tamento, cumpre a tarefa his-
tórica de apontar caminhos polí-
ticos, a partir da autogestão, da
educação popular rural e da agro-
ecologia, para a construção de um
tempo de verdadeira justiça social
e ambiental no Brasil.

Adelino Francisco de Oli-
veira, professor do Insti-
tuto Federal de São Pau-
lo, campus Piracicaba;
adelino.oliveira@ifsp.edu.br

Adelino Francisco de Oliveira
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Como o Brasil perde
João Ulysses Laudissi

Quando a curiosidade
cresce de forma acelerada,
sentimos a necessidade de
buscar informações para
satisfazê-la.  No meu
caso, essa curiosidade
surgiu ao relacionar o
PIB brasileiro com o "ta-
rifaço" imposto pelo go-
verno dos Estados Unidos sobre
produtos brasileiros exportados
para lá - e como o impacto finan-
ceiro que a má gestão dos recursos
públicos causa à nossa economia.

Essa ligação despertou um
alerta: e se comparássemos esse
prejuízo externo com os desper-
dícios internos do Brasil? Que
custo oculto está drenando nos-
sa economia? Foi a partir des-
ses questionamentos que me
motivei a escrever este artigo.

O cenário para o Brasil neste
ano é o seguinte:

1. Produto Interno Bruto (PIB)
- A soma de todas as riquezas pro-
duzidas pela economia brasileira,
segundo o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), está estima-
da em US$ 2,31 trilhões.

2. Impacto das tarifas - As
tarifas impostas pelo governo
norte-americano às exportações

O Brasil perdeO Brasil perdeO Brasil perdeO Brasil perdeO Brasil perde
mais para simais para simais para simais para simais para si
mesmo do quemesmo do quemesmo do quemesmo do quemesmo do que
para o "Fpara o "Fpara o "Fpara o "Fpara o "Fatatatatatororororor
TTTTTrump"rump"rump"rump"rump"

brasileiras podem
gerar, segundo al-
guns especialistas,
um impacto de
cerca de 0,30% no
PIB, o que repre-
senta aproximada-
mente R$ 38 bi-
lhões.

O cálculo é o
seguinte:

US$ 2,31 trilhões × 0,30% =
US$ 6,9 bilhões

US$ 6,9 bilhões × R$ 5,45/US$
? R$ 38 bilhões

Considerando o valor de R$ 38
bilhões como referência, vamos cha-
má-lo de "Fator Trump" - um termo
simbólico para medir o impacto finan-
ceiro de certas medidas comerciais ou
decisões econômicas inspiradas nas
tarifas impostas pelos Estados Unidos.
Ele também serve para dimensionar
desperdícios de recursos e problemas
de má administração no Brasil.

A seguir, alguns exemplos de
"Fatores Trump" que existem den-
tro do nosso próprio país:

1.Emendas parlamentares.
Em 2025, o orçamento para

emendas parlamentares será de
R$ 50 bilhões. Isso correspon-
de a 1,32 Fator Trump.

2.Bolsa Família
pagamentos indevidos.
Em 2023, o Tribunal de Con-

tas da União (TCU) identificou que
R$ 34 bilhões foram pagos a famí-
lias que não tinham direito ao be-
nefício. Isso representa:

• 22,5% dos pagamentos do
programa naquele ano;

• Aproximadamente 4,75 mi-
lhões de famílias recebendo de for-
ma irregular;

• Um valor equivalente a qua-
se dois terços do orçamento anual
de todo o

Ministério do Desenvolvimen-
to e Assistência Social.

• Esses pagamentos indevidos
correspondem a 0,9 Fator Trump.

3. Previdência Social - or-
çamento e ineficiência

•O gasto previsto para a Previ-
dência Social em 2025 é de cerca de
R$ 1 trilhão.

• Estima-se que 15% a 25% des-
se valor seja perdido com pagamen-
tos indevidos, fraudes, atrasos e

outros problemas administrativos.
• Em média, isso representa R$

194,4 bilhões desperdiçados por ano
- o equivalente a 5 Fatores Trump.

4. Pagamento de juros
da dívida pública
• O Brasil deve mais de R$ 5

trilhões e paga juros elevados, já
que a taxa Selic está em 15% ao ano.

• Isso significa um gasto anual
com juros de cerca de R$ 500 bilhões,
equivalente a 13,16 Fatores Trump.

• Cada aumento de 1 ponto
percentual na Selic representa mais
R$ 50 bilhões por ano em juros.

Esses números mostram que
o Brasil perde, internamente, mui-
to mais do que o prejuízo causado
por barreiras comerciais externas.
Ineficiência administrativa, frau-
des e má aplicação de recursos dre-
nam bilhões que poderiam financiar
saúde, educação e infraestrutura.

Assim, antes de aumentar
impostos, o governo deveria
atacar desperdícios e moderni-
zar a gestão. Reduzir os "Fato-
res Trump" internos é aliviar o
bolso do cidadão e abrir espaço
para o desenvolvimento e me-
lhoria da economia.

João Ulysses Laudissi, pro-
fessor e engenheiro
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Dirceu Cardoso Gonçalves

O empresário Paulo Skaf - que
já presidiu a Fiesp (Federação das
Indústrias do Estado de São Pau-
lo) entre  2004 e 2021 - foi eleito na
última segunda-feira (04) para
mais uma mandato presidencial de
quatro anos, que se iniciará em ja-
neiro. O líder volta num momento
crítico para o setor, motivado pelo
tarifaço que os Estados Unidos
impuseram às importações dos
produtos brasileiros por aquele país.
Por conta disso, já se prepara para
implementar um programa que
denominou "diplomacia empresa-
rial". O objetivo é desenvolver de-
mandas e soluções para o proble-
ma de relacionamento entre com-
pradores e vendedores e se esfor-
çar por ter as decisões aceitas e res-
peitadas pelos governos. A ação
inicial se dará entre Brasil e Esta-
dos Unidos em função do tarifaço
e outras dificuldades que vêm tu-
multuando a relação entre as duas
nações, mas o propósito é que o
projeto se empenhe também com
outros países onde as relações com
o Brasil tenham dificuldades ou
possam ser dinamizadas. O traba-
lho será pilotado pelo embaixador
brasileiro Roberto Azevedo, ex-pre-
sidente da OMC (Organização
Mundial do Comércio) que, convi-
dado, já aceitou a missão.

Skaf projeta que a Fiesp seja
um foro permanente para a dis-
cussão e encaminhamento dos

A diplomacia empresarial na Fiesp
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Ésio Antonio Pezzato

O Homem

O Homem se vangloria! E, enquanto busca a glória,
De tropeço em tropeço Ele alcança as alturas,

Para poder deixar o seu nome na História
Ao povo que chegar nas épocas futuras.

- Que vale a espaçonave a boiar toda flórea
No imenso azul do céu, se tantas sepulturas

São abertas de forma infusa, merencória,
E nos causam horror, desesperos, agruras?

O Homem se vangloria... e há neste vangloriar-se
Uma Ilusão fatal, furuncular, funesta,

Que para se mostrar, necessita disfarce.

E o Homem se julga um Deus, um Atilas, um Aquiles!
E, ao cantar esta força, em sua boca infesta

Uma gosma esverdeada e amargura de bílis.
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políticos epolíticos epolíticos epolíticos epolíticos e
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assuntos do interesse do setor
industrial e, na medida do pos-
sível, possa mitigar os proble-
mas no seu surgimento, evitan-
do surpresas como as de hoje
em que chegamos ao ponto de
sermos sancionados e ainda não
temos a expectativa de um en-
contro entre os presidentes Do-
nald Trump e Lula da Silva, os
únicos capazes de negociar e
decidir ainda durante ou ao fi-
nal  da negociação.

A ideia é blindar os interes-
ses econômicos e empresariais
em relação aos acontecimentos
políticos e sociais.

O empresário enfatizou, em
longa entrevista ao "Estadão" a
necessidade de separação das áre-
as de interesse para que uma não
atrapalhe as outras. Criticou a pos-
tura do presidente Lula sobre suas
falas contra Trump, as relações
próximas ao Irã, a presença de na-
vios iranianos atracados no Brasil,
sua ida à União Soviética para a
festa do Dia da Vitória, a defesa da
desdolarização do mercado inter-
nacional e outros temas gravosos
aos Estados Unidos. Sua percep-
ção é de que o Brasil, que tinha ta-
rifa de 10% antes da crise, não a
teria subido para 50% sem a exis-
tência do contencioso que não nos
trouxe qualquer tipo de vantagem.
Falou ainda que não devemos nos
distanciar dos EUA, que é o maior
importador de produtos brasileiros,
e grande investidor de capital da-

quele país em empresas brasileiras,
que somam 27% de todo o investi-
mento estrangeiro no país, um to-
tal de US$ 300 bilhões.

Espera-se que, ao tomar posse
daqui a cinco meses, Skaf encontre
o ambiente apropriado para colo-
car seus planos em prática e estes
levem o empresariado brasileiro e
norte-americano ao lucro e pacifi-
cação. Já temos o exemplo da Em-
braer que, ao identificar a chegada
da crise, negociou com seus parcei-
ros e isso levou a deixá-la fora do
tarifaço, assim como outros seto-
res que nos são importantes.

Pensamos que o Brasil, com
grande capacidade de produção
e disponibilização de produtos
para o mercado, deve cuidar-se
para não se envolver em polê-
micas alheias que nada trazem
de benefício mas podem causar
grandes danos à Economia e, no
final da linha, ao desemprego e
sofrimento da população. Todo
o contencioso atual já está for-
mado. Oxalá os governos - tan-

to o daqui quanto o de lá traba-
lhem no polo positivo de forma
a não agravar ainda mais a si-
tuação. Problemas que sejam
sociais, legais ou políticos devem
ser tratados na respectiva área
e - para o bem geral - jamais se-
rem levados a interferir no re-
lacionamento comercial das na-
ções. Tanto Brasil quanto os  Es-
tados Unidos possuem diploma-
cias de reconhecida competên-
cia e tradição, que já resolveram
grandes problemas no concerto
universal. Os governos não po-
dem prescindir dessa competên-
cia, por mais que isso possa agi-
tar a vaidade e até os interesses
eleitoreiros dos seus governan-
tes. Governo bom não é aquele
que ganha uma contenda ver-
bal, mas o que resolve proble-
mas e com isso melhora as con-
dições de vida da população.

Acreditamos que Paulo Skaf,
com sua liderança pessoal, a com-
provada competência daqueles que
o cercam e a força da Fiesp, será
capaz de incentivar outros segmen-
tos empresariais brasileiros à bus-
ca de soluções das dificuldades com
países e parceiros. Só dessa forma
é que conseguirão contribuir para
o avanço da nossa sociedade.

Dirceu Cardoso Gonçalves,
tenente e dirigente da As-
pomil (Associação de As-
sist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)

Atônito e perplexo
A Lula não restaA Lula não restaA Lula não restaA Lula não restaA Lula não resta
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Almir Pazzianotto
Pinto

O Brasil está atô-
nito. Atônito e perple-
xo, como apreciava
dizer velho jornalista,
ao se ver diante do
fato inusitado.

O tarifaço entrou
em vigor no dia 6 des-
te mês, obedecendo
determinação do presidente Do-
nald Trump, exatamente dentro
dos limites por ele fixados. Peque-
nas e médias empresas serão as
mais prejudicadas. Como era de se
esperar, muitas não dispõem de
recursos financeiros para en-
frentar os prejuízos provocados
pela repentina interrupção das
exportações. Grandes empresas
talvez consigam suportar a crise,
mas não indefinidamente.

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva não baixou o tom e se re-
cusa a dialogar com Trump. Noti-
ciam os jornais que irá propor ao
Brics resposta conjunta contra o
tarifaço. Por outro lado, teria dito
que pensa convidá-lo para a 30ª.
Conferência da ONU sobre Mudan-
ças Climáticas - COP30, marcada
para ocorrer entre os dias 10 e 21
de novembro, em Belém, ameaça-
da, porém, de não haver por falta
de hotéis, e do preço abusivo co-
brado por hoteleiros locais.

Levantamento apresentado
pelo jornal O Estado (7/8, Pág.B4),

informa que a ta-
rifa sobre as impor-
tações afeta direta-
mente 906 municí-
pios brasileiros.
Pelo voluma das
exportações, em
2024, o mais atin-
gido será Piracica-
ba. Além dele, nes-
te Estado, São Pau-
lo, Guarulhos,

Matão, Colina. No Pará, Barcare-
na; em Santa Catarina, Joinville e
Jaraguá do Sul; em Minas Gerais,
Guaxupé e Varginha.

Bastam esses dados para se
concluir que o assunto não pode
ser conduzido com leviandade. Até
onde se sabe, os esforços de Fer-
nando Haddad, ministro da Fazen-
da, no sentido de negociar com
autoridades norte-americanas,
resultaram em nada. Para o
vice-presidente e ministro Geral-
do Alckmin, "eventual conver-
sa entre Luiz Inácio Lula da Silva e
Trump depende de 'preparo'". Se-
gundo o ministro Haddad, "o go-
verno brasileiro continua as nego-
ciações" (O Estado, 1/8, pág. BI).

Em minha avaliação, por
tudo que vejo, leio e ouço, Lula
é a única pessoa apta a conver-
sar com o presidente Trump. S.
Exa., entretanto, comporta-se
com uma combinação de arro-
gância, inabilidade e medo. A
tentativa de conquistar o apoio
da China, África do Sul, Arábia

Saudita, Egito, Emirados Ára-
bes Unidos, Etiópia, Indonésia,
Irã e Rússia, países membros do
Brics, exigirá difícil costura di-
plomática, incompatível com as
urgentes necessidades dos ex-
portadores brasileiros.

Grandes, médias e pequenas
empresas, mantém número de
empregados proporcional ao seu
tamanho e necessidades. A fo-
lha de pagamento salarial deve
estar fechada no dia 30 e o pa-
gamento efetuado até o quinto
dia útil do mês subsequente ao
vencido, conforme manda o art.
459, § 1º, da CLT. O atraso sa-
larial, do recolhimento do FGTS,
e da contribuição devida ao INSS
acarreta problemas quase inso-
lúveis, como sabem os empresá-
rios que já passaram por essa
experiência. Além dos salários,
há despesas com energia elétri-
ca, água, lubrificantes, impos-
tos e taxas, serviços de vigilân-
cia e de manutenção.

No plano trabalhista, o pre-
sidente Lula atua ignorando os
encargos patronais e que o tra-
balhador programa a vida de

acordo com os salários. Precisa
estar seguro de que no começo
do mês será pago. Os salários
são parte das engrenagens que
imprimem movimento à econo-
mia. Como se sabe, um emprego
direto pode gerar até 10 empre-
gos indiretos, ou mais. O rompi-
mento do elo principal da cadeia
de empregos, repercutirá, neces-
sariamente, em todos demais.

A defesa dos interesses do
País, na questão do tarifaço, não
deve ser conduzida ignorando-se,
como tem feito Lula, as necessida-
des imediatas das classes trabalha-
doras. Produtores e exportadores
empregam centenas de milhares de
trabalhadores, dependentes da
pontualidade dos salários.

Experiências com férias coleti-
vas não deram bons resultados. O
período de férias termina, e as má-
quinas devem ser religadas. Serão
bem-sucedidas as negociações com
os países do Brics? Ninguém sabe.
O melhor e talvez único caminho é
com quem decretou o tarifaço.

A Lula não resta alternati-
va senão empunhar o telefone e
ligar para Donald Trump. É isto
que desejam os trabalhadores
com salários atrasados e empre-
gos ameaçados.

Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)

Silêncio fatal
Violência que nãoViolência que nãoViolência que nãoViolência que nãoViolência que não
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Daniela Menochelli

Os noticiários
mostram quase diaria-
mente mulheres víti-
mas de feminicídio.
Casos brutais, mortes
anunciadas, muitas
vezes precedidas por
um longo histórico
de agressões, amea-
ças e denúncias igno-
radas. Mas há uma
outra face igualmente cruel da
violência contra a mulher, que qua-
se nunca aparece nas manchetes:
o suicídio. Um grito de socorro que
não encontrou resposta a tempo.

Pouco se fala, quase nada se
estuda, sobre a quantidade de
mulheres que tiram a própria
vida em decorrência de relacio-
namentos abusivos, agressões
psicológicas, depressão profun-
da e isolamento social. Muitas
vezes, essas mortes são classifi-
cadas apenas como "suicídio",
sem qualquer investigação sobre
o que levou aquela mulher ao li-
mite. O agressor desaparece dos
registros, mas sua violência con-
tinua presente, como a verdadei-
ra arma invisível que levou ao

fim da vida daque-
la mulher.

Violência que
não deixa marcas,
mas mata por dentro

Quando falamos
em violência contra a
mulher, o que vem à
mente geralmente
são os hematomas vi-
síveis, as fraturas, as
lesões. Mas a violên-
cia psicológica, emo-

cional, moral e patrimonial são tão
destrutivas quanto ou até mais. São
formas de tortura diária, feitas para
desestabilizar a vítima, minar sua
autoestima, sua autonomia e sua
capacidade de reagir. É um tipo
de violência que corrói silenciosa-
mente, até que a vítima, cercada
por medo, vergonha e falta de
apoio, se vê sem saída. Muitas
mulheres passam anos vivendo
com medo dentro da própria casa.
Escutam constantemente que são
inúteis, loucas, feias, que ninguém
as ouviria. Têm seus movimentos
controlados, seu dinheiro retirado,
sua voz calada. E esse ciclo, cruel e
invisível, pode acabar em depres-
são profunda, transtornos men-
tais e, em muitos casos, suicídio.

O silêncio das estatísticas
O Brasil já registra índices alar-

mantes de feminicídio, mas esses
números são apenas a ponta do ice-
berg. Não há dados consolidados
nacionais sobre quantas mulheres
se suicidam por consequência dire-
ta da violência de gênero. São vidas
apagadas duas vezes: primeiro pela
dor, depois pela invisibilidade. O sis-
tema ainda falha em enxergar o
suicídio feminino como parte do
mesmo fenômeno da violência de
gênero. Ao não investigar o contex-
to dessas mortes, o Estado, a mídia
e a sociedade contribuem para per-
petuar a impunidade de muitos
agressores e para manter mulheres
em risco em seus próprios lares. Pre-
cisamos falar sobre isso e agir, luta
contra a violência de gênero precisa
ir além do combate ao feminicídio.
É urgente ampliar o debate sobre o
impacto emocional da violência con-
tra a mulher, reforçar a rede de
apoio psicológico, capacitar profis-
sionais da saúde e da segurança

para reconhecer os sinais de abuso
emocional, e criar políticas públicas
que acolham as vítimas antes que o
pior aconteça. Precisamos de cam-
panhas que falem sobre saúde men-
tal das mulheres vítimas de violên-
cia. Precisamos de espaços seguros
de escuta, acolhimento, tratamen-
to. Precisamos de uma mídia que
trate o suicídio feminino com
responsabilidade e contexto, que
investigue e denuncie as causas
estruturais que levaram aquela mu-
lher à beira do abismo.

Viver não pode ser um ato
de resistência, nenhuma mulher
deveria pensar que tirar a pró-
pria vida é a única forma de es-
capar. Viver não pode ser um
ato heróico solitário. A socieda-
de precisa estender a mão, ouvir,
proteger, respeitar e, acima de tudo,
garantir que todas tenham o di-
reito de viver sem medo.

A violência que leva ao sui-
cídio pode não deixar marcas vi-
síveis, mas deixa vítimas. E está
na hora de contá-las, de enxer-
gá-las, de salvá-las.

Daniela Menochelli, jorna-
lista, gestora pública e es-
tudante de Psicologia

"O Rebanho" - Uma Resenha
Ari Júnior

O que acontece quando
a fé se transforma em servi-
dão? 'O Rebanho' (dirigido
por Ma?gorzata Szumo-
wska) é um filme perturba-
dor que expõe, com imagens
quase oníricas e um clima de
tensão sufocante, os horro-
res de uma comunidade re-
ligiosa isolada, liderada
por um homem que ma-
nipula devoção e medo para
sustentar seu poder. Através da
perspectiva de Selah (Raffey
Cassidy), uma jovem criada
nesse culto, o filme desvela os
mecanismos da obediência cega
e a violência patriarcal disfar-
çada de divindade. Mais do que
um thriller psicológico, a obra é
um retrato alegórico de como sis-
temas de controle se perpetuam,
seja em seitas, seja em estrutu-
ras sociais tradicionais.

"O Rebanho" acompanha um
grupo de mulheres e crianças que
vivem sob o domínio de Shepherd
(Michiel Huisman), um líder caris-
mático que se autoproclama mes-
sias. A narrativa segue Selah, uma
adolescente que começa a questio-
nar as regras absurdas do culto,
como a proibição de falar com ho-
mens externos ou a aceitação da
poligamia forçada. A fotografia
gelada e a trilha sonora inquietan-
te reforçam o ambiente de isola-
mento e opressão, enquanto o fil-
me constrói uma crítica mordaz à
naturalização da violência de gê-
nero em nome da fé.

Shepherd não é apenas um lí-
der espiritual; é um tirano que usa
a linguagem da salvação para jus-
tificar abusos. Suas pregações chei-
as de metáforas bíblicas e promes-
sas de um paraíso futuro servem
para anestesiar a autonomia das
mulheres. O filme mostra como a
devoção é distorcida: as seguido-
ras são ensinadas a enxergar hu-
milhação (como a divisão entre 'es-
posas' e 'filhas') como prova de elei-
ção divina. Em uma cena chocan-
te, uma mulher que ousa desafiar
Shepherd é punida com o ostracis-
mo, e as outras a veem como 'im-
pura', uma dinâmica comum em
cultos reais, onde a culpa é inter-
nalizada pelas vítimas.

O roteiro não trata a fé como
inerentemente maligna, mas expõe
como ela pode ser instrumentali-
zada por figuras autoritárias. A
obediência é vendida como virtu-
de, e a dúvida, como pecado. Se-
lah, porém, representa a semente
da resistência: seu despertar para
a realidade é gradual, como um luto
pela ilusão que lhe foi roubada.

Shepherd não governa apenas
pelo discurso religioso, mas pela
masculinidade tóxica. Ele controla
os corpos das mulheres; determi-
na quem menstrua, quem pode en-
gravidar, quem merece castigo. Sua
figura é a síntese do patriarcado:
um homem que se coloca como in-

termediário entre o
humano e o divino,
garantindo privilé-
gios absolutos. O fil-
me é eficaz ao mos-
trar a cumplicidade
involuntária das
mulheres nesse sis-
tema; umas vigiam
as outras, repetindo
os mesmos dogmas
que as oprimem,
num ciclo de vio-

lência normalizada.
A ambientação florestal, que é

ao mesmo tempo idílica e claustro-
fóbica, reflete a dualidade do cul-
to: promessa de liberdade, mas prá-
tica de aprisionamento. Enquanto

as cenas de ritual (como o banho
coletivo ou o parto) têm um ar quase
ritualístico, a câmera nunca ro-
mantiza a comunidade. Pelo con-
trário: expõe a podridão por trás
da fachada de pureza.

Selah é a personificação da
transição entre a submissão e a
consciência. Sua relação com She-
pherd, inicialmente filial, quase
adoradora, aos poucos se transfor-
ma em desconfiança, especialmen-
te após eventos traumáticos (como
a morte de uma das mulheres). O
clímax do filme, sem revelar spoi-
lers, é uma metáfora potente para
o colapso de estruturas opressoras:
o momento em que a vítima enxer-
ga o algoz como ele realmente é:
um homem frágil, não um deus.

Seu silêncio inicial, que an-
tes significava obediência, tor-
na-se recusa. E é significativo
que o filme opte por um final
aberto: a libertação física não
apaga o trauma, mas é o primei-
ro passo para romper o ciclo.

'O Rebanho' não é um filme fá-
cil. Sua narrativa deliberadamente
lenta e seu visual surreal podem
afastar espectadores à procura de
respostas simples. Mas é justamen-
te essa ambiguidade que o torna
tão potente. Ao evitar didatis-
mos, a diretora nos força a con-
frontar perguntas incômodas:
Quantos Shepherds existem no
mundo real? Quantas mulheres
são ensinadas a confundir
opressão com amor? Em uma
era onde líderes fundamenta-
listas ainda mobilizam mas-
sas, o filme funciona como um
alerta e também,  c o m o  n o
caso  de  Selah, um grito de li-
bertação. A religião, quando usa-
da para dominação, não salva nin-
guém; só perpetua rebanhos.

Ari Junior, escritor, cronista
e supervisor de compras
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Planejar é cuidar
Cláudio Siqueira

Junior

Vivemos em um
mundo em constante
transformação, onde as
incertezas se multipli-
cam e a preocupação
com o futuro é cada vez
maior. Nesse cenário, o
planejamento patrimo-
nial e sucessório deixou de ser as-
sunto restrito a grandes fortunas
para se tornar uma necessidade real
para famílias e empresários que
desejam proteger seus bens e ga-
rantir o bem-estar das próximas
gerações. No Brasil, esse tema ga-
nhou destaque devido a uma série
de fatores: mudanças nas estrutu-
ras familiares, como o aumento de
divórcios; a falta de sucessores para
dar continuidade a negócios de fa-
mília; o avanço da tecnologia; even-
tos de grande impacto, como pan-
demias e guerras; e alterações na
legislação, especialmente diante da
tão falada reforma tributária.

O que muitos não percebem é
que, sem um plano, a transmissão
de bens pode se transformar em um
verdadeiro pesadelo: inventários lon-
gos, custas elevadas, pagamento de
ITCMD (Imposto sobre Transmissão
Causa Mortis e Doação), honorários

Concentração: A Chave para a Produtividade
em Tempos de Distrações Constantes

Tarciso de
Assis Jacintho

De acordo com
pesquisas recentes,
um trabalhador de
escritório é  inter-
rompido, em média,
a cada 11 minutos e
pode  levar  a té  25
minutos para reto-
mar plenamente o
foco na tarefa anterior. Em
um mundo onde notificações,
m e n s a g e n s  i n s t a n t â n e a s ,
reuniões online e o próprio
barulho do ambiente compe-
tem pela nossa atenção, man-
ter a concentração se tornou
um desafio cada vez mais es-
tratégico. Na Sólides defini-
mos concentração como o ní-
vel de capacidade de manter
o foco para executar um tra-
balho que exige  atenção e
constância, assim como a ne-
cess idade de  estar  em um
ambiente adequado para tal
atividade.  Essa habil idade
não é apenas um traço indi-
vidual: ela também é forte-
mente influenciada pelo con-
texto e pelas condições ao

O recalque em Machado de Assis
Adelmo

Marcos Rossi

O recalque, ou
bloqueio interno, ou
também impedimento
moral, obstrui a tra-
dução do sentimento
em palavras. Mas esse
conceito, central na
psicanálise freudiana,
já aparecia de diferen-
tes formas nas obras de Machado
de Assis, revelando o pioneirismo
do autor brasileiro na psicologia.

Tem uma bela ilustração no con-
to Cantiga de esponsais (1883): "Ah!
se mestre Romão pudesse seria um
grande compositor. Parece que há
duas sortes de vocação, as que têm
língua e as que a não têm. As primei-
ras realizam-se; as últimas  represen-
tam uma luta constante e estéril entre
o impulso interior e a ausência de um
modo de comunicação com os ho-
mens. Romão era destas. Tinha a vo-
cação íntima da música; trazia den-
tro de si muitas óperas e missas, um
mundo de harmonias novas e origi-
nais, que não alcançava exprimir e pôr
no papel. Esta era a causa única da
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O fim esperado, ou a batalha adiada
Douglas Alberto F.

de Campos Filho

Em 4 de julho de
2012,  c ientistas
anunciaram a desco-
berta de uma partí-
cula fundamental
para a compreensão
da origem do Univer-
so: o Bóson de Higgs,
também chamado popularmen-
te de "partícula de Deus". Tra-
ta-se de uma teoria da física que
bus-ca explicar a dinâmica das
partículas elementares do cos-
mos, sendo o Bóson de Higgs
responsável por conferir mas-
sa à matéria.

A relação com a fórmula de
Einstein

Para compreender melhor
essa descoberta, é necessário recor-
dar da famosa fór-mula de Eins-
tein: E = m . c², onde "E" é a ener-
gia liberada, "m" é a massa e "c" é a
velo-cidade da luz ao quadrado.

Ao rearranjar a fórmula para
m = E / c², obtemos uma quanti-
dade extremamente pequena de
massa - cerca de
0,000000000000000000000001
picogramas - um valor muito infe-
rior ao da massa de um elétron.
Isso demonstra como o mundo
subatômico lida com escalas prati-
camente inimagináveis.

E se Deus existe...?
Partindo dessa lógica micros-

A "partícula doA "partícula doA "partícula doA "partícula doA "partícula do
Diabo"Diabo"Diabo"Diabo"Diabo"

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Capivari sem-
pre foi um lugar de
oportunidades para
quem desejar algu-
ma coisa. Eu tinha
sangue nos olhos
por venc e r  n a
vida. Aos 11, gos-
tava de estudar e
amava networking, já fre-
quentava o Palacio dos Ban-
deirantes com o gestor do
Lar de Jesus, Dionino Ân-
g e l o  C o l a n e r i ;  c o m  e l e
aprendi cedo que muita coi-
sa você só não ganha se não
pedir ou se não lutar com
p r o p o s i t o  c l a r o .  E n t ã o ,
apresentar propostas,  so-
nhar com novos horizontes
é o destino de todos que pre-
cisam da força de terceiros
para avançar. No final de
1970, numa das visitas à Se-
cretaria Estadual de Assistên-
cia Social pedimos uma gráfi-
ca escola para o entrante go-
vernador Laudo Natel que,
prontamente liberou. E a ofi-
cina foi montada em tempo re-
corde, onde, graças a essa grá-
fica, os órfãos do Lar de Jesus
aprenderam diversas profis-
sões ligadas à qualificação de
gráfico. Da Gráfica do Lar
passamos a imprimir o Jornal
da Cidade, do qual fui o pri-
meiro redator e repórter, che-
fe de mim mesmo. Com essa
oportunidade tornei-me um
jornalista prático antes da
obrigatoriedade do diploma,
diploma que tirei na Unimep
na década de 1980. Numa das
noites  fui fazer cobertura
numa reunião festiva do Lions
Clube de Capivari por ocasião
da visita do Governador do
Distrito L3, cujo nome fico
devendo. Ali senti um desejo
enorme de ser Leão para de-
fender as causas de comuni-
dades, grupos e pessoas ao re-
dor do mundo. Guardei este
sonho no coração a vida toda,
até que  agora a querida ami-
ga psicóloga Lia Helena Gia-
nechini convidou-me fui apro-
vado como sócio do atuante
Lions Piracicaba Leste, presi-
dido pela incansável Jussara
Cristiane   Teixeira Bueno e se-
cretariado por Lia, que reúne
uma egrégora bem aventura-
da de pessoas com realizações
maravilhosas no currículo. Es-

Lions Clube, um projeto
com mais de 50 anos

advocatícios e cartorári-
os, além do desgaste
emocional e de possíveis
conflitos familiares. No
Estado de São Paulo, por
exemplo, o ITCMD hoje é
de 4%, mas em breve po-
derá chegar a 8%. Não é
à toa que cartórios têm
registrado recordes de
doações, testamentos e

usufrutos nos últimos meses. Ante-
cipar-se a essas mudanças é es-
sencial para reduzir o impacto
financeiro e preservar o patrimônio.

Quando o assunto envolve
empresas familiares, o risco é ain-
da maior. A ausência inesperada
de um dos administradores, sem
regras claras de sucessão, pode
provocar rupturas, falências e dis-
solução de patrimônio. O planeja-
mento sucessório é um trabalho
personalíssimo, construído sob
medida, que considera objetivos,
estrutura familiar, tipo de bens e
particularidades de cada caso. Ele
precisa ser elaborado por profissi-
onais de diferentes áreas, como ad-
vogados, contadores, tributaristas
e planejadores financeiros, utilizan-
do ferramentas como testamentos,
doações com usufruto, holdings,
fundos exclusivos, previdência pri-
vada e seguros de vida. O objetivo

é deixar tudo resolvido para que,
no futuro, a partilha seja rápida,
econômica e sem brigas.

Entre todas as ferramentas, o
seguro de vida tem um papel sin-
gular: trazer liquidez imediata no
momento mais difícil. Na modali-
dade vitalícia, além de garantir re-
cursos livres de tributos, inaliená-
veis e impenhoráveis, permite que
o segurado escolha seus beneficiários
sem se prender à lei da legítima. Com
prazo de pagamento definido, co-
bertura para toda a vida e até pos-
sibilidade de resgate de reserva cor-
rigida, o seguro vitalício é uma das
soluções mais completas para inte-
grar a estratégia sucessória.

Planejar é um ato de cuidado.
Seja no âmbito pessoal ou empre-
sarial, definir como será a suces-
são não é apenas uma questão fi-
nanceira, mas também emocional.
Mais do que bens, transmitimos se-
gurança, tranquilidade e a certeza
de que tudo aquilo que construí-
mos não se perderá com o tempo.

Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão de
riscos e planejamento pa-
trimonial sucessório.
Claudio.siqueira@prudenti
alfranquia.com.br
19 98223-2300

nosso redor. Quan-
do a concentração é
c o m p r o m e t i d a ,  a
produtiv idade so-
fre. Tarefas simples
podem levar o do-
bro do tempo, erros
se tornam mais fre-
quentes e a sensa-
ção de esgotamento
m e n t a l  a u m e n t a .

Em contrapartida,  quando
conseguimos criar um "espa-
ço mental" protegido, tanto
físico quanto psicológico, a
qualidade do trabalho se ele-
va e a satisfação profissional
cresce. Manter a concentra-
ção exige disciplina e estra-
tégias práticas. Algumas das
mais eficazes incluem: Orga-
nização do ambiente: reduzir
estímulos visuais e auditivos
desnecessários. Gestão de no-
tificações: silenciar alertas e
estabelecer horários específi-
cos  para  checar  e-mai ls  e
mensagens. Técnicas de foco:
como o método Pomodoro,
que intercala períodos de tra-
balho intenso com pequenas
pausas. Clareza de objetivos:
saber exatamente qual  é  a

próxima tarefa ajuda o cé-
rebro a evitar desvios. Ex-
perimente, no próximo pro-
j e t o ,  c r i a r  u m  " b l o c o  d e
foco" de 90 minutos.  Du-
rante esse tempo, desligue
notificações, mantenha ape-
nas as ferramentas necessá-
rias abertas e sinalize para
colegas que você está  em
modo de concentração. Ao
final,  compare sua produ-
tivida de com dias sem essa
prática - os resultados ten-
dem a ser surpreendentes.
Na AssistRH, acreditamos
que ambientes e hábitos que
favorecem a concentração
n ã o  a p e n a s  a u m e n t a m  a
produtividade,  m a s  t a m -
bém fortalecem o bem-estar
e a motivação das equipes,
fazendo a diferença através
d a s  p e s s o a s .  N a  p r ó x i m a
s e m a na vamos abordar o
desafio da condescendência.
Combinado?

Tarciso de Assis Jacin-
tho,  Administrador,
Pós-Graduado em Gestão
de Pessoas e Logística,
fundador da AssistRH.

pero não apenas so-
mar, mas multipli-
car  juntamente
com o dr José Au-
gusto Brunet Mar-
ques de Almeida,
também novato. No
dia 15 próximo, às
20h durante a As-
sembleia Festiva,
com a posse da di-

retoria reeleita com a presen-
ça do novo governador do Dis-
trito L3, Marcelo Dozena. Este
clube se reúne toda terça feira
no Lions Clube, oficialmente co-
nhecido como Lions Clubs In-
ternational, é uma organiza-
ção internacional de clubes de
serviço, focada em serviços
humanitários. Fundada por
Melvin Jones, a organização
em tempo recorde possui
mais de 1,4 milhão de associ-
ados em cerca de 49.000 clu-
bes em quase todos os países do
mundo, de acordo com o Lions
Clubs International. Os mem-
bros, chamados de "Companhei-
ros Leão", atuam em suas co-
munidades e em causas globais.

Em resumo, o Lions Club:
É uma organização global:
Presente em diversos países e
áreas geográficas, com milha-
res de clubes e associados.
Foca em serviços humani-
tários: Seus membros rea-
l izam ações  para  a judar
comunidades e causas glo-
bais.  É a maior organiza-
ção de clubes de serviço:
Com milhões de associados
e uma longa história de ser-
viço. Tem como objetivo: Ser-
vir às comunidades, atender
às necessidades humanas, pro-
mover a paz e a compreensão
mundial. É composta por volun-
tários: Que se dedicam a proje-
tos e atividades em suas comu-
nidades. Oferece oportunida-
des de desenvolvimento:
Tanto pessoal quanto profissio-
nal para seus membros. Tem
forte relação com a ONU: Des-
de a fundação da organiza-
ção em 1945. O Lions Clube
atua em diversas áreas, como
combate à cegueira, ajuda a
jovens, resposta a desastres,
apoio a programas de saúde,
entre outros. A organização
também possui a Fundação
Lions Clubes International
(LCIF), que concede subsí-
dios para apoiar os proje-
tos dos clubes.

tristeza de mestre Ro-
mão. Naturalmente o
vulgo não atinava com
ela; uns diziam isto, ou-
tros aquilo: doença, fal-
ta de dinheiro, algum
desgosto antigo; mas a
verdade é esta: - a causa
da melancolia de mestre
Romão era não poder
compor, não possuir o
meio de traduzir o que

sentia. Não é que não rabiscasse mui-
to papel e não interrogasse o cravo,
durante horas; mas tudo lhe saía in-
forme, sem ideia nem harmonia" (Can-
tiga de esponsais, 1883).

Mestre Romão não conseguia
vencer uma dificuldade inerente a si
mesmo. Ele ficou no desejo se tornar
"um grande compositor". O "impul-
so interior" ficou sem um modo apro-
priado de "comunicação com os ho-
mens". Tinha dentro de si "um mun-
do de harmonias novas e originais,
que não alcançava exprimir e pôr no
papel". Que não realizou.

Nesse conto, Machado tam-
bém falava de si. É, portanto, um
"conto teoria". É um conto que ex-
põe, em ficção, a teoria do recal-

que, criada depois por Freud, para
quem a repressão externa se inter-
naliza no processo de educação
necessário aos filhos, formando o
recalque do neurótico comum.

Machado conseguia a proeza
que mestre Romão não conseguia.
Ele explica em Aurora sem dia
(1870): "Isto não se aprende; traz-
se do berço. Poesia não se aprende,
traz-se do berço. O modo, porém,
constituía a originalidade do poe-
ta, originalidade que ele não teve a
princípio, mas que se desenvolveu
muito com o tempo. Não imagina
quantos invejosos andam a dene-
grir o meu nome. O meu talento

tem sido o alvo de mil ataques; mas
eu já estava disposto a isto. Prome-
teu, atado ao Cáucaso, é o emble-
ma do gênio". O gênio vem de ber-
ço e se desenvolve com o tempo.
Machado o fez: desenvolveu sua
genialidade. O que exige muita de-
dicação e persistência, um traba-
lho aprimorado, no treino de pas-
sar pelo verso, criando o enlevo,
para rodear o proibido, prepa-
rando a subjetividade, de modo
a dizê-lo após as preliminares
para que ela seja receptiva a acei-
tar o que jamais aceitaria se
fosse pelo dizer direto brusco,
que pode perturbar, embora na
vida prática seja comum.

Adelmo Marcos Rossi,
pesquisador e fundador
do Grupo de Pesquisa do
Narcisismo, com 15 anos
dedicados aos estudos
de psicanálise. Publicou
"O Imortal Machado de
Assis - Autor de Si Mes-
mo", em que revela como
o escritor brasileiro criou
uma psicologia conceitual
antes de Freud

cópica do universo, po-
demos pensar: se Deus
existe, todas as partícu-
las fazem parte Dele -
inclusive o Bóson de Hi-
ggs. Mas então, por que
o Neutrino seria consi-
derado "coisa do cape-
ta"?

O que é o Neutrino?
O Neutrino é uma

partícula subatômica com ca-
racterísticas extremamente pe-
culi-ares:

- Não possui carga elétrica
- É extremamente leve
- Existe em grande abundân-

cia no Universo
- Interage muito pouco

com a matéria
- Não possui cor e não intera-

ge eletromagneticamente
Para se ter uma ideia de sua

evasividade, um Neutrino pre-
cisaria atravessar uma chapa de
chumbo com um ano-luz de es-
pessura para ter alguma chance de
interação com um próton.

Desafiando as leis da física
O aspecto mais surpreendente

e controverso do Neutrino é que,
em recentes ex-perimentos com
aceleradores de partículas, ele
aparentemente ultrapassou a ve-
locidade da luz - um resultado
que, se confirmado, poderia
revolucionar completamente a Te-
oria da Relatividade de Einstein.

Conclusão
A f ís ica  quântica  é ,  de

fato, complexa e cheia de sur-
presas .  O Bóson de  Higgs
pode até ser chamado de "par-

tícula de Deus", mas com todas
essas propriedades miste-riosas
e quase sobrenaturais, o Neu-
trino parece mesmo ser, no
mínimo, "do capeta".

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho
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BOM DIA
O último final de se-

mana foi marcado pelo
frio (mesmo com sol),
principalmente nos perí-
odos da noite e madru-
gada.  Termômetros co-
meçam a subir amanhã,
lentamente, passando
para 25 e no final da se-
mana teremos 228/30
graus. Sem chuva. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Governo Federal pas-

sou o fim da semana fina-
lizando plano para ajudar
os empresários pelo tari-
faço. Exportadores se-
guem apreensivos.

BASTIDORES
(Primeira)
No Canal Livre (Rede

Bandeirantes), Gilberto
Kassab, o chefão do PSD,
deixou claro que o seu par-
tido não apoiará Lula em
2026. Deverá ter o gover-
nador Ratinho Junior/PR
como candidato a Presi-
dência da República. Ga-
rantiu que, caso Tarcísio
de Freitas também seja
candidato, no segundo tur-
no, toda a direita se unirá
em torno dele.

(Segunda)
Continua Gilberto

Kassab: se Tarcísio de
Freitas será candidato a
Presidência da Repúbli-
ca em 2026 ou disputará
reeleição  em São Paulo,
dependerá única e exclu-
sivamente dele. Uma
novidade: expôs que o
voto distrital avança no
Congresso Nacional,
agora até com chances
de ser aprovado.

(Terceira)
Ainda Gilberto Kassab:

manifestou estar receoso
quanto  a uma guerra de
poderes em Brasília. Se
mostra impressionado
com a intolerância, sem
sinais de pacificação.
"Nunca vi isso nos meus
40 anos de política", con-
cluiu Kassab, secretário
de Tarcísio de Freitas em
São Paulo, líder nacional
do PSD, partido que tem
ministros no Governo Lula.

DICA
Aferir a pressão arteri-

al sempre foi um dos itens
essenciais para conferir
sua saúde: 12x8, uma ro-
tina.  Agora, segundo a
Sociedade Brasileira de
Cardiologia, devido a uma
nova diretriz europeia, a
marca ideal a partir dos 20
anos é 12 por 7. O objeti-
vo é diagnosticar se o pa-
ciente está propenso a
desenvolver hipertensão e
possa iniciar tratamentos
preventivos no caso de um
quadro grave.

O QUE ELE FALOU
"O lamentável aconte-

cido na Câmara dos De-
putados, com invasão a
Mesa Diretora, ficará para
a corregedoria analisar.
Defendo uma punição pe-
dagógica".

Hugo Motta/Republi-
canos/Paraíba (Presi-
dente da Câmara dos
Deputados).

Este País tem dono: o povo brasileiro!
"Lula, o estadista"Lula, o estadista"Lula, o estadista"Lula, o estadista"Lula, o estadista
latino-americanolatino-americanolatino-americanolatino-americanolatino-americano
mais importantemais importantemais importantemais importantemais importante
do século" (NYdo século" (NYdo século" (NYdo século" (NYdo século" (NYT)T)T)T)T)

José Machado

Ao tomar conheci-
mento do artigo "A Con-
sequência de Atos Equi-
vocados de um País sem
Líderes", de autoria de
Erick Gomes (doravan-
te denominado Autor),
presidente do Simespi, e
publicado na imprensa
local dia 8 de agosto de 2025, re-
solvi, respeitosamente, respondê-
lo, por considerar que se trata de
uma reflexão totalmente equivoca-
da. Senão vejamos.

Ao avaliar o impacto do ta-
rifaço de Trump aplicado às ex-
portações brasileiras para os
Estados Unidos sobre a econo-
mia nacional e, particularmen-
te, sobre Piracicaba, o Autor
afirma, entre outras coisas, que:

• governo federal está des-
conectado da realidade; insiste
de forma populista em bravatas
ideológicas e em provocações in-
ternacionais desnecessárias,
tratando relações exteriores
como palanque eleitoral;

A resposta ao tarifaço carac-
teriza-se pela apatia, improviso e
miopia econômica; o tarifaço deve-
ria ter encontrado um governo pre-
parado para agir com firmeza, com
estratégia e com visão de futuro; o
governo flerta com a irresponsabi-
lidade, hesita em apresentar medi-
das compensatorias reais, que fa-
lha em construir articulações in-
ternacionais sólidas e que sequer
se dignou a apresentar um plano
emergencial digno desse nome;
Haddad limita-se a observar (sic);

O revés promovido pelo ta-
rifaço é fruto direto (sic) de um
governo que nunca compreen-
deu a indústria como motor do
desenvolvimento.

Primeiramente, devo dizer que
o Autor acusa o governo federal de
dar cunho ideológico às suas in-
tervenções, mas ele próprio não eco-
nomiza em suas alegações o tom
puramente ideológico, erguendo o
seu próprio palanque eleitoral. Pois
soa estranho um líder sindical em-
presarial afastar-se do seu papel de
negociador, num momento difí-
cil para Piracicaba em particu-
lar, e desferir ataque ferino e de
cunho puramente ideológico ao
governo federal, em vez de arti-
cular-se com outras entidades
representativas do empresaria-
do (CNI, FIESP, ABIMAQ, etc.)
para defender o interesse do setor
produtivo e o interesse da cidade.

Em segundo lugar, o Autor
não diz uma palavra sobre o des-
propósito do tarifaço e suas impli-

cações sobre a sobera-
nia nacional. Igual-
mente, não diz uma
palavra sobre a ação
traiçoeira do depu-
tado Eduardo Bol-
s o n a r o ,  q u e ,  e m
c o n l u i o  c o m  s e u
pai, atua nos Esta-
d o s  U n i d o s  p a r a
influenciar o gover-

no americano nas suas atitudes
destrutivas contra o Brasil.

Desde o primeiro momento, o
governo brasileiro dedicou-se a
agir com determinação e respon-
sabilidade sobre o quadro apresen-
tado pelo inusitado e agressivo
anúncio da tarifa de 50% sobre os
produtos brasileiros exportados
para os Estados Unidos.

De pronto, como era de se es-
perar  - eis que o Brasil não é uma
República de Bananas -  o go-
verno brasileiro rechaçou o
anúncio de Trump, por conta do
fato de que o Brasil é deficitário
nas relações comerciais com os
Estados Unidos, não se justifi-
cando o tarifaço, e porque, aten-
to à defesa da soberania nacio-
nal, não aceitou peremptoriamen-
te a ingerência e as alegações políti-
cas do presidente americano sobre
o Poder Judiciário brasileiro.

Criou ainda em julho o Comi-
tê Interministerial de Negociação e
Contramedidas Econômicas e Co-
merciais e nomeou Geraldo Alck-
min, Vice-Presidente da República
e Ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços,
para presidi-lo. Desde então,
dedicada e responsavelmente,
Alckmin vem fazendo contatos
com o seu contraparte america-
no e se reunindo com governa-
dores, prefeitos, representantes do
Congresso e empresários america-
nos e brasileiros em busca de uma
solução para a crise aberta.

Colocou a diplomacia brasilei-
ra em campo e determinou ao Mi-
nistro das Relações Exteriores,
Mauro Vieira, que envidasse es-
forços para abrir canais de ne-
gociação com o governo ameri-
cano, inclusive criando as con-
dições respeitosas para um diá-
logo direto entre Lula e Trump,
o que não só não aconteceu até o
momento porque o presidente ame-
ricano se recusa.

Haddad só ficou observando?
Negativo. O governo americano,
diante da reação brasileira e cain-
do na real, recuou em relação à
abrangência do tarifaço sobre o
Brasil, excluindo quase 700 produ-
tos da lista inicial, mas manteve o
encargo para vários segmentos

importantes do setor produtivo
brasileiro. Diante desse quadro,
Haddad e outros ministros, por ori-
entação do Presidente, puseram-se
a desenhar um plano de contingên-
cia para mitigar os impactos sobre
as atividades produtivas e sobre os
empregos dos segmentos impacta-
dos. Dentre as medidas que o pla-
no prevê, segundo Haddad, estão
a concessão de crédito para as em-
presas mais impactadas pelas tari-
fas e que têm maiores volumes de
exportação para os Estados Uni-
dos, a ênfase no pequeno produtor
e aumento de compras governa-
mentais. Ademais, Haddad tem
cumprido também o papel de
abrir negociações com o gover-
no americano, envidando ges-
tões junto ao Secretário do Te-
souro Americano, Scott Bessent,
com boas perspectivas de avanços.

Em outra frente diplomática,
o governo se desdobra para tentar
assinar o acordo de livre comércio
entre o Mercosul e a União Euro-
peia. E deve-se assinalar que ao lon-
go de 2023 e 2024, o Presidente
Lula, sempre acompanhado de
empresários brasileiros, visitou di-
versos países, firmando acordos
comerciais muito promissores. Se-
gundo o The Economist, jornal
britânico, em sua edição de 8
de agosto, o Brasil "diversificou
seus mercados nos últimos anos,
com crescimento de vendas para
a União Europeia, Ásia e Orien-
te Médio". Mais recentemen-
te, o governo abriu negociações
com o México e o Canadá.

Com sabedoria, para não
escalar a crise, o governo brasi-
leiro não tem se valido ainda da
Lei da Reciprocidade Econômica,
que estabelece contramedidas de
retaliações comerciais a países ou
blocos econômicos que promo-
vam barreiras comerciais, legais
ou políticas contra o Brasil. En-
tre essas medidas, a lei possibi-
lita sobretaxas de importação, sus-
pensão de acordos ou obrigações
comerciais e até de direitos de
propriedade intelectual, como o
pagamento de royalties ou o re-
conhecimento de patente.

Em relação à afirmação do
Autor de que o Governo Lula
"...nunca compreendeu a industria
como motor do desenvolvimen-
to...", é preciso lembrá-lo de que está
um pleno processo de implementa-

ção o projeto Nova Indústria Bra-
sil - NIB. Aliás, o próprio Simespi
abrigou evento de apresentação
sobre esse projeto em 2024.

Conforme a Agência Brasilei-
ra de Desenvolvimento Industrial
(ABDI), no seu recente Relatório
Conjuntura Industrial: "Há anos
a indústria brasileira sofre com
desempenhos medíocres e fragili-
dade frente a competição interna-
cional. Recentemente, porém,
desenhou-se perceptível mu-
dança de tendência e, especial-
mente a indústria de transfor-
mação, voltou a crescer, por dois
anos consecutivos, sobre base
comparativa que já havia supera-
do a crise causada pela COVID-19".

Ainda de acordo com a
ABDI, o volume destinado pelo
NIB à produtividade é de apro-
ximadamente R$ 118,9 bilhões
e à inovação cerca de R$ 31,4 bi-
lhões. Os valores indicam que
76% do financiamento para in-
vestimento feito através da NIB
voltou-se, em 2024, para re-
cuperação e desenvolvimento
tecnológico do atual parque
produtivo brasileiro.

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
aprovou em 2023 e 2024, somados,
mais de R$ 196 bilhões, abrangen-
do mais de 145,5 mil operações de
crédito no âmbito da NIB.

Em 2023, segundo a ONU,
o Brasil ocupava o 45º lugar no
ranking mundial de PIB indus-
trial; em 2024, recuperou a po-
sição de 25º lugar.

E como vai a economia no geral?
Apesar da instabilidade global e das
conhecidas dificuldades internas, so-
bretudo o patamar elevado dos juros
praticados, o Brasil, segundo a
Golden Sachs, deve crescer 2,3%
em 2025, o que não é nada mal.
Temos hoje o menor índice de
desemprego (5,8%), a maior ren-
da média mensal (R$ 3,477,00) e de
trabalhadores com carteira assinada
(39 milhões) da história.

Não sou adepto do culto à per-
sonalidade e nem acho que está
tudo resolvido em nosso país, por-
tanto, mantenho o meu espírito
crítico e sou capaz de reconhe-
cer eventuais erros do governo
Lula, que apoio.  Para encerrar,
reproduzo aqui a manchete do
insuspeito The New York Times,
em sua edição de 31 de julho:
"Lula, o estadista latino-america-
no mais importante do século".

José Machado foi pre-
feito de Piracicaba por
dois mandatos e depu-
tado federal pelo PT

DOIS TOQUES
(Um)
Prefeito Helinho Zanat-

ta tem, em sua agenda, a
preocupação de estar ro-
tineiramente em Brasília.
Novamente esteve na
Capital Federal semana
passada. Três preocupa-
ções: Buscar recursos
para a saúde, educação e
mobilidade urbana.

(Dois)
Parece incrível, mas

numa cidade do porte de
Piracicaba, forte no seg-
mento indústria e comér-
cio, a Igreja Católica não
consegue apoio para a
reforma da Igreja São Be-
nedito. Oferecendo rifa, o
objetivo é concretizar até
outubro a venda de 1500
bilhetes para iniciar os tra-
balhos de recuperação do
teto da antiga igreja/rua do
Rosário. Mas, no deses-
pero, pedem, de joelhos,
ajuda a Deus.

LÁ&CÁ
(Lá)
Exército de Israel não

dá trégua na Faixa de Gaza,
atacando (e matando).  Au-
mentam as críticas a Ne-
tanyahu que pensa em
ocupar toda Gaza, des-
truir Hamas e libertar os
reféns. A qualquer custo.

(Cá)
Vice presidente Ge-

raldo Alckmin sai de
cena: agora quem vai
comandar negociações
com autoridades dos
Estados Unidos (segundo
escalão), é o ministro Fer-
nando Haddad.

XVZÃO
Na vitória contra o Pri-

mavera (2x0), o XV fez
uma das suas melhores
exibições. Principalmente
no primeiro tempo. Con-
trário do que aconteceu no
primeiro semestre, pare-
ce que o técnico Moisés
está conseguindo definir o
seu time base/titular.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Neymar merece/deve

ser convocado para a Se-
leção Brasileira?

PONTO FINAL
Nas reuniões com

autoridades federais em
Brasília, empresários/
exportadores não es-
condem seus desejos:
que o Lula assumisse
as negociações com
Estados Unidos com-
batendo o tarifaço. O
presidente porém, se
mantém fora/longe do
imbróglio, com seus as-
sessores explicando
ser as vias diplomáti-
cas, o esquema (tática)
definido pelo Palácio do
Planalto. O sentimento
de todos é que sem
Lula, a solução não
será possível. Os moti-
vos comentados para
que o presidente brasi-
leiro não ligue para Do-
nald Trump, são muitos.
Fica cada vez mais cer-
to que a ligação não vai
mesmo acontecer. Cus-
te o que custar. Volta-
mos amanhã. Até lá.

Quando a OAB pede ordem
A carta pedeA carta pedeA carta pedeA carta pedeA carta pede
pacificação, pedepacificação, pedepacificação, pedepacificação, pedepacificação, pede
respeito entre osrespeito entre osrespeito entre osrespeito entre osrespeito entre os
Poderes, pedePoderes, pedePoderes, pedePoderes, pedePoderes, pede
diálogo. Mas odiálogo. Mas odiálogo. Mas odiálogo. Mas odiálogo. Mas o
país não precisapaís não precisapaís não precisapaís não precisapaís não precisa
de poesiade poesiade poesiade poesiade poesia
institucionalinstitucionalinstitucionalinstitucionalinstitucional

Gregório José

Saiu carta. E não foi
de amor. A Ordem dos
Advogados resolveu
lembrar ao Su-premo
Tribunal Federal que o
país ainda tem uma Cons-
tituição - e que ela vale,
sim, in-clusive quando o
réu é famoso, polêmico
ou incômodo. A mensa-
gem é clara, mesmo
que recheada de juridiquês: cal-
ma lá, Excelências, não dá pra
sair passando por cima das re-
gras só porque o alvo é indiges-
to. O devido pro-cesso legal -
aquele que vale pra todo mun-
do, do ladrão de galinha ao fi-
gurão de gravata - não pode ser

descartado por conve-
niência. Só que tem
um detalhe.  Essa
mesma Ordem passou
tempo demais em si-
lêncio. Quando os exa-
geros começaram,
quando decisões mo-
nocráticas começaram
a virar roti-na e pri-
sões preventivas vira-
ram sentença, nin-
guém apareceu pra

bater na mesa. Agora que a coi-
sa respinga em gente grande, aí
vem a preocupação com prece-
dentes perigosos.

E são, sim, perigosos. Porque
hoje é com um que você não gosta.
Amanhã, é com você. Quando se
normaliza a exceção, a regra vai pro

arquivo. E o risco disso não é teó-
rico - é real, concreto, urgente.

A carta pede pacificação,
pede respeito entre os Poderes,
pede diálogo. Muito bonito. Mas
o país não precisa de poesia ins-
titucional. Precisa de coerência.
Ou se de-fende o Estado de Di-
reito sempre, ou se escolhe lado
e vira parte do problema. E no

fundo, está todo mundo cansa-
do de ver as instituições acor-
dando só quan-do lhes convém.
Justiça que dorme em uns ca-
sos e corre em outros. Ordem
que cala quando é conveniente
e fala quando interessa. O cida-
dão comum, esse aí que pega
ônibus lotado e assiste a tudo
de longe, já entendeu o jogo. Ele
olha, desconfia e pergunta: onde
estavam vocês antes? E com ra-
zão. Porque enquanto eles tro-
cam cartas e discursos, o Brasil
real conti-nua no mesmo lugar:
tentando entender por que as
leis mudam de aplicação confor-
me o nome do réu.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo
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Solenidade celebra
Dia do Advogado
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Autoridades e homenageados ressaltaram a importância
da profissão para a garantia da justiça

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba promoveu, na última sexta-
feira (8), reunião solene em home-
nagem ao Dia do Advogado, por
iniciativa do vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira,
em atendimento ao Decreto Legis-
lativo nº 6/2009 e requerimento nº
672/2025. Foram homenageados
na solenidade a presidente da Co-
missão de Direito Internacional da
8ª Subsecção da OAB São Paulo,
Letícia Simo Veras e o membro das
Comissões de Compliance e de Go-
vernança Corporativa e presidente
da Comissão de Ética e Disciplina
da OAB, Orlando Guimaro Júnior.

Através dos requerimentos
664/2025 e 779/2025, recebe-
ram votos de congratulações os
advogados: Emerson Máximo;
Jamil Aparecido Milani; Jonas
Tadeu Parisotto; José Oscar Sil-
veira Junior; José Osmir Berta-
zzoni; Leandro Manoel Justino;
Luciano Alves Lima; Natália
Leticia Rodrigues; Renan Au-
gusto Servija; Rodrigo Fernan-
des Garcia; Sandra Heloisa Ribei-
ro Claudio; Sergio Moreira Bezer-
ra; Wesley Cesar Braga Juiz; e Wi-
llians Francisco de Arruda.

Ao presidir a solenidade, Cás-
sio Fala Pira destacou o papel fun-
damental dos advogados na defe-
sa dos direitos e na busca pela jus-
tiça. "Os advogados são pessoas
realmente engajadas em defender
a justiça, em primeiro lugar, em prol
da justiça e lealdade", salientou o
parlamentar, ao presidir a soleni-
dade. "Que a justiça seja sempre
guiada pela sabedoria, compaixão
e integridade. Os advogados são
defensores da verdade e proteto-
res do direito, contribuindo para a
sociedade mais justa e equitativa".

Também participou da so-
lenidade o vereador Fábio Silva
(Republicanos), que parabeni-
zou o colega pela sensibilidade
em reconhecer o valor dos ad-
vogados, dedicados à defesa da

 Solenidade aconteceu com base no Decreto Legislativo 6/2009 e no requerimento 672/2025

Rubens Cardia

justiça e dos direitos funda-
mentais. "Hoje, celebramos uma
profissão que é muito mais do
que técnica e conhecimento
jurídico. Celebramos homens
e mulheres que, com coragem
e ética, atuam como pilares da
democracia e da cidadania. Que
esta homenagem seja um reco-
nhecimento público da relevân-
cia de suas trajetórias e da con-
tribuição que oferecem à nossa
comunidade".

Representou a OAB (Ordem
dos Advogados do Brasil) de Pi-
racicaba, a vice-presidente da
instituição, Michele Graziella
Cavaleri. "Esta homenagem não
é apenas um gesto simbólico, ela
reafirma o papel essencial da
advocacia na defesa da cidada-
nia, na promoção da justiça e
na garantia dos direitos funda-
mentais", avaliou a advogada.
"É também um reconhecimento
do trabalho incansável de ad-

vogados e advogadas que, com
ética, independência e coragem,
atuam diariamente em prol da
sociedade. Que esta data nos
inspire a continuar firmes em nos-
sa missão, fortalecendo a democra-
cia e assegurando que a justiça seja
sempre acessível a todos".

A mesa de honra da soleni-
dade também foi ocupada pelo
diretor do Sindicato dos Servi-
dores Públicos Municipais de
Piracicaba, José Osmir Berta-
zzoni; pelo diretor jurídico do
Simespi (Sindicato das Indústri-
as Metalúrgicas de Piracicaba e
Região), Carlos Henrique Benat-
ti; pelo representante da Câma-
ra de Dirigentes Lojistas de Pi-
racicaba, Jetson Luiz de Camar-
go; pelo representante da depu-
tada estadual Professora Bebel,
Nilcio Costa; pelo secretário
municipal de Desenvolvimento
Social de São Pedro, Marcelo
Carvalho e pelo advogado Luci-

ano Alves Lima. Pelos homena-
geados, Letícia Simo Veras falou do
orgulho de representar a catego-
ria. "Estou grata por ter a oportu-
nidade de representar essa classe
fundamental, não só para a admi-
nistração da justiça, mas para a
manutenção social e manutenção
democrática", colocou. " E pela es-
colha de uma profissão que carre-
ga em si o dever cívico de proteção
social, dos direitos humanos e da
dignidade humana".

Já Orlando Guimaro Jú-
nior lembrou que completa 25
anos de profissão. "Trato esta
honraria como um presente
antecipado e que eu, cheio de
alegria e gratidão, comparti-
lho com os demais amigos ad-
vogados", afirmou. "A advo-
cacia é comprometida com o
i n t e r e s s e  d o  c l i e n t e ,  m a s
também com a ética, com a ur-
banidade, com a educação e com
o respeito com os colegas".

Coletivo Painguás marcará presença na 2ª Expo da Construção Civil
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Moradia Popular em
Foco na 2ª Expo da
Construção Civil

Nos dias 15, 16 e 17 de agosto,
o Coletivo Painguás - moradia dig-
na e direito à cidade - marcará pre-
sença na 2ª Expo da Construção
Civil, um dos principais eventos do
setor na região, que acontece no
Engenho Central, em Piracicaba. A
participação tem como objetivo
apresentar o trabalho do grupo com
Athis (Assistência Técnica em Ha-
bitação de Interesse Social).

A exposição ocorrerá nos gal-
pões 09 e 10 do Engenho Central.
Na sexta-feira (15) e no sábado (16),
a visitação será das 9h às 20h; no
domingo (17), das 9h às 16h.

Durante o evento, o público
poderá conhecer o novo Caderno
Comunidades, uma publicação do
coletivo que reúne histórias, lutas
e experiências de diversas comuni-
dades, além de apresentar de for-
ma acessível o papel da Athis nos
territórios urbanos, na construção

de soluções sustentáveis e na pro-
moção do direito à moradia.

O estande do Coletivo Paingu-
ás será um espaço de diálogo sobre
parcerias, políticas públicas e cami-
nhos colaborativos para uma cida-
de mais justa e inclusiva. A pro-
posta é informar os participantes
da Expo sobre a importância de
projetos de Athis, inclusive e espe-
cialmente no setor da construção
civil, que tem um potencial trans-
formador na área habitacional.

"Esperamos que esse encontro
possa fortalecer redes de atuação e
ampliar o entendimento sobre a
importância da Athis para a cons-
trução de uma cidade mais demo-
crática e igualitária", afirma a
equipe do coletivo. A entrada na
feira é gratuita, e o público está con-
vidado a levar ideias, perguntas e
o desejo de colaborar por uma ci-
dade melhor para todos.

Divulgação
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Piracicaba recebe
a Cia de Comédia
Barbixas

O Teatro Municipal "Dr. Los-
so Neto", em Piracicaba, apresenta
no domingo, dia 17, às 17h (sessão
extra) e às 19h, o grupo de comédia
Barbixas, com o show Improvável.

Criado e apresentado pelo trio
de humoristas Anderson Bizzocchi,
Daniel Nascimento e Elídio Sanna
(os Barbixas), o espetáculo se ba-
seia na improvisação como lingua-
gem para a criação de jogos e de
cenas artísticas de humor. Ele foi
criado em 2007, inspirado no pro-
grama de televisão britânico "Who-
se Line is It Anyway?" e nos espetá-
culos brasileiros de improvisação
teatral "Zenas Emprovisadas (ZE)"
e "Jogando no quintal".

Neste show, um mestre de ce-
rimônias apresenta as regras dos
jogos, a plateia sugere os temas e

os atores improvisam as cenas na
hora e sem nenhuma preparação
prévia. Assim, nunca uma apresen-
tação é igual à outra, fazendo com
que o público retorne sempre. O
improviso exige muito treino de
agilidade, raciocínio, interação en-
tre os atores e a prática do traba-
lho em conjunto. Para isso, os Bar-
bixas têm um profundo processo
de pesquisa e de ensaios no qual
são criados os jogos ou estudadas
as mecânicas daqueles que já são
praticados por grupos de improvi-
so do mundo todo.  Os ingressos
custam de R$ 55,00 a R$ 110,00 e
podem ser adquiridos na bilhete-
ria (Av. Independência, 277, Alto)
e no site www.ingressodigital.com.
A classificação etária é 14 anos e a
produção é da Teatro GT.

ASSINE E ANUNCIE:

2105-8555

Grupo de comédia Barbixas apresenta o show Improvável
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Pesquisadores lideram o primeiro Mapa Global de Solos
Pesquisadores do Departa-

mento de Ciência do Solo da Escola
Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz (Esalq/USP) publicaram o
primeiro mapa global de solos com
resolução de 90 metros. O estu-
do, desenvolvido ao longo de
seis anos, foi divulgado na re-
vista The Innovation (fator de im-
pacto 33), combinou imagens de
satélite com dados de campo, em
uma iniciativa que envolveu mais de
50 cientistas de diferentes países.

A coordenação do trabalho foi
dos professores José Alexandre De-
mattê e Raul Roberto Poppiel, com
participação de estudantes e pesqui-
sadores do grupo GeoCiS da Esalq/
USP. Também assinam o artigo os
pesquisadores Jean de Jesus Mace-
do Novais, Nicolas Augusto Rosin e
Jorge Tadeu Fim Rosas, todos vin-
culados ao mesmo departamento.

Entre os resultados, destaca-se que
64% da superfície terrestre é com-
posta por solos arenosos, consi-
derados menos favoráveis ao uso
agrícola intensivo. "É preciso
olhar com mais atenção para os
solos arenosos do Brasil. Seu
manejo exige conhecimento de-
talhado sobre a mineralogia e o
comportamento da água no solo,
o que ainda é pouco estudado em
muitas regiões", afirma o professor
José Alexandre Demattê.

A pesquisa também observou
que, em áreas agrícolas, o pH do
solo é até 1,6 unidades mais alto do
que em áreas de vegetação nativa.
"Esse aumento está relacionado ao
uso contínuo de fertilizantes e cor-
retivos. São insumos fundamentais
para manter a produtividade, mas
seu uso excessivo pode comprome-
ter o equilíbrio químico e biológico do

solo, com impactos cumulativos ao
longo do tempo", explica Demattê.

SOLOS E MUDANÇAS
CLIMÁTICAS - O levantamento
mostra ainda que os solos desem-
penham papel relevante no arma-
zenamento de carbono. De acordo
com o professor Raul Roberto Pop-
piel, solos sob vegetação nativa ar-
mazenam 54% do carbono orgâ-
nico global, enquanto áreas agrí-
colas apresentam, em média, 60%
menos carbono.

"O solo funciona como um
grande reservatório de carbono.
Preservar esse carbono no solo é
essencial para mitigar os efeitos das
mudanças climáticas", afirma Po-
ppiel. "Quando a matéria orgânica
do solo é degradada, perdemos não
apenas fertilidade, mas também a
capacidade do solo de reter água,
manter a biodiversidade e regular

o clima". O docente complementa
que práticas como plantio direto,
uso de culturas de cobertura e sis-
temas agroflorestais são indicadas
no estudo como estratégias para re-
compor a matéria orgânica e aumen-
tar os estoques de carbono no solo.

ESTOQUE DE CARBONO
E ECONOMIA - O estudo tam-
bém identificou uma relação entre
os estoques de carbono no solo e o
nível de desenvolvimento econômi-
co. As dez maiores economias do
mundo concentram 75% do carbo-
no presente nos solos agrícolas glo-
bais, enquanto países em desenvol-
vimento apresentam estoques me-
nores. "Esses dados revelam uma
oportunidade para políticas de in-
centivo à conservação e regenera-
ção dos solos, inclusive por meio
do mercado de créditos de carbo-
no", destaca Poppiel.

Estudo reúne dados de satélite e de campo para mapear os
solos do planeta em 90 metros de resolução

Gerhard Waller
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Deputado Vicentinho trata
da valorização dos Correios
Deputado recebeu representante nacional da categoria; Vicentinho também
teve encontro com o presidente do Sintipel-Piracicaba, Emerson Cavalheiro

O deputado federal Vicentinho
recebeu em seu gabinete, nesta se-
mana, o diretor financeiro da Fe-
deração Nacional dos Trabalhado-
res em Empresas de Correios e Te-
légrafos e Similares (Fentect),
José Rivaldo da Silva. Os dois
são companheiros de longa
data e parceiros em diversas lutas
em defesa dos trabalhadores.

Durante o encontro, foram
debatidas ações voltadas à va-
lorização da categoria e a im-
portância de fortalecer os Cor-
reios, empresa pública que atua
em todo o território nacional e
desempenha um papel social
fundamental para a população.

Vicentinho destacou que, di-
ante do cenário econômico e políti-
co atual, é essencial unir esfor-
ços para garantir o apoio neces-
sário do governo federal, asse-
gurando condições para que os
Correios se mantenham sólidos
e ampliem ainda mais sua capa-
cidade de atendimento.

"Os Correios são patrimônio
do povo brasileiro. Precisamos tra-
balhar juntos para que essa insti-
tuição se torne ainda maior e mais
forte, sempre a serviço da socieda-
de", afirmou o parlamentar.

A reunião reforçou o com-
promisso de ambos com a defe-
sa dos direitos dos trabalhado-
res e com a manutenção do cará-
ter público e social dos Correios.

HOMENAGEM - O deputa-
do federal Vicentinho (PT-SP) par-
ticipou, na última semana, da sole-
nidade em celebração aos 20 anos
do Conselho Superior da Justiça do
Trabalho (CSJT), realizada em Bra-
sília. O evento reuniu autoridades,
magistrados, servidores e repre-
sentantes da sociedade civil para
reconhecer o papel fundamental
da instituição na defesa dos di-
reitos trabalhistas e no fortale-
cimento da Justiça no Brasil.

Ao longo de duas décadas,
o CSJT tem atuado para valori-
zar o trabalho, garantir direi-
tos e contribuir para a constru-
ção de uma sociedade mais jus-
ta e igualitária. Durante a ceri-
mônia, foram ressaltados os avan-

Vicentinho reencontrou Emerson Cavalheiro, presidente do Sinti-
pel-Piracicaba e integrante do conselho de seu mandato

ços obtidos nesse período e a im-
portância de manter o compromis-
so com os trabalhadores.

Para Vicentinho, que tem lon-
ga trajetória na defesa da classe
trabalhadora, a homenagem repre-
senta mais do que uma celebração:
"O Conselho Superior da Justiça do
Trabalho é um instrumento essen-
cial para assegurar que a lei seja
aplicada com justiça e sensibilida-
de social. Celebrar seus 20 anos
reafirma nosso compromisso com
a dignidade do trabalhador  e com
o fortalecimento das instituições".

O evento reforçou a relevân-
cia da Justiça do Trabalho como
pilar da democracia e da prote-
ção social no país.

CÂMARA - Em meio a um
dia atípico no Congresso Nacional,
marcado pelo cancelamento da ses-
são da Câmara dos Deputados,
o deputado federal Vicentinho
reforçou seu compromisso com
a defesa de pautas prioritárias
para a população brasileira.

O parlamentar expressou
preocupação com a possibilida-
de de manobras políticas atra-
sarem a votação de propostas
que, segundo ele, representam
avanços concretos para milhões
de trabalhadores. Entre as me-
didas defendidas, Vicentinho
destacou o imposto zero para
quem ganha até R$5 mil, a con-
cessão de benefícios justos para
salários de até R$7.300 e o fim
da jornada extenuante de 6x1,
que ainda afeta diversos seto-
res da economia.

"Seguimos firmes na luta pelo
que realmente importa para o povo
brasileiro. Não podemos permitir
que manobras desviem o foco ou
que a pauta da justiça paralise o
que é urgente. Amanhã retomamos
com força total, porque o país pre-
cisa de respostas agora", afirmou.

Para o deputado, o Con-
gresso tem a obrigação de colo-
car os interesses da população
acima de disputas políticas e
agendas que não dialogam com
as necessidades urgentes do
país. "Cada dia de atraso na
votação dessas medidas signi-

fica mais dificuldade para famí-
lias que já vivem no limite. É
hora de agir com coragem e
compromisso", completou.

Vicentinho também destacou
que sua atuação seguirá firme no
sentido de pressionar para que es-
sas propostas avancem de forma
célere e sejam aprovadas ainda
neste semestre, garantindo mais
dignidade, justiça e qualidade
de vida para os brasileiros.

PAPELEIROS - No dia 8
de agosto, o deputado federal
Vicentinho participou ativamen-
te do 7º Encontro Nacional dos
Trabalhadores Papeleiros, um
espaço importante de diálogo e
fortalecimento da luta da clas-
se trabalhadora. Durante o
evento, Vicentinho reencontrou
Emerson Cavalheiro, presiden-
te do Sintipel-Piracicaba e inte-
grante do conselho de seu man-
dato. Foi Emerson o responsá-
vel pela solicitação de uma
emenda parlamentar no valor

de R$ 200 mil, destinada neste
ano à Santa Casa de Piracicaba.

Durante o encontro, reali-
zado pela categoria papeleira,
Vicentinho destacou a impor-
tância da união, da escuta ati-
va e do compromisso com os
direitos como pilares para a
construção de um país mais jus-
to. O parlamentar reforçou que
a valorização do trabalho e o
respeito à dignidade de homens e
mulheres que atuam no setor pa-
peleiro são fundamentais para
o desenvolvimento do Brasil.

"Seguimos firmes na constru-
ção de políticas que valorizem o tra-
balho e garantam condições dig-
nas para aqueles que, com seu es-
forço diário, ajudam a mover o
país", afirmou o deputado.

O evento reuniu lideranças
sindicais, trabalhadores e trabalha-
doras de diversas regiões, debaten-
do desafios e estratégias para for-
talecer o setor e garantir conquis-
tas históricas da categoria.

Divulgação
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Silva levará ao público o novo disco, Encantado

Silva apresenta novo
álbum em show gratuito

Guilherme Leite

O cantor Silva se apresenta no
CAT Sesi Piracicaba no próximo dia
24, em show aberto ao público e
classificação livre. Os ingressos
para o evento já estão liberados pela
plataforma Meu Sesi, pelo site
www.sesisp.org.br/eventos. O even-
to começa às 16h, com a abertura
dos portões.? Na sequência, o es-
paço receberá o show de abertura
da banda Tropicadelia. Silva sobe
ao palco às 18h.

Silva levará ao público o novo
disco, Encantado. O novo trabalho
chegou completo pela Som Livre.
Em 'Encantado', álbum de inéditas
e assumidamente canções de amor,
Silva retoma o caminho artístico
que o liga às origens e projeta no-
vos rumos, mostrando toda força
de um dos nomes mais produtivos
e criativos dessa geração. Silva se
apresenta acompanhado de Bruno
Buarque (bateria e programações),
Gabriel Ruy (guitarra e percussão),
Rômulo Quinelato (guitarra) e
Hugo Maciel (baixo).

No disco 'Encantado', Silva
canta ao lado dos convidados Mar-
cos Valle, Arthur Verocai, Carmi-
nho, Gabriele Leite, Leci Brandão e

Jorge Drexler. As letras de Lucas
Silva e a produção de Silva e André
Paste se afinam a esse espírito Daft
Punk tropical, Weeknd bossanovis-
ta. Vale mencionar a mixagem -
pela primeira vez sob responsabili-
dade de Silva - que valoriza os gra-
ves na medida exata.

Nesse processo, criou ao pi-
ano, a partir de um sample, a
harmonia daquela que seria a
primeira canção do disco, dan-
do rumo ao que viria: 'Giras-
sóis'. A composição aponta uma
leveza solar, moderna, ao mes-
mo tempo elaborada e pop que
dá o tom do disco como um todo.
"Não por acaso a capa tem um
girassol", disse o cantor.

SERVIÇO
Silva, dia 24/08, domingo, no CAT
Sesi Piracicaba (avenida Luiz
Ralph Benatti, 600, Vila Industri-
al). Abertura dos portões: 16h.
Show de abertura às 16h30, com a
banda Tropicadelia. Início do show
principal: 18h. Classificação: livre.
Ingressos gratuitos pelo site
www.sesisp.org.br/eventos.
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Pedro Baby recebe Pepeu
Gomes em show no Sesc

Pedro Baby sobe ao palco do
Sesc Piracicaba na próxima sexta-
feira, 15, a partir das 20h. O com-
positor e intérprete estará por seus
tios, Jorginho Gomes (bateria) e
Didi Gomes (baixo), além de Car-
los Trilha (teclados). O grande des-
taque da noite será a participação
especial de seu pai, Pepeu Gomes.

O repertório mesclará suces-
sos autorais e parcerias marcan-
tes. Entre as canções estão Ve-
lha Infância, Vilarejo, Aliança
(Tribalistas), Uma Vida é Pou-
co pra te Amar (Iza), Pra Matar
Meu Coração (Maria Rita), An-
daraí (Preta Gil), Beija (Arnal-
do Antunes) e Bora Lá (Edu Kri-
eger). A noitada terá ainda canções
inéditas compostas em parceria
com Pretinho da Serrinha.

O formato da apresentação
que o público piracicabano pres-
ta homenagem ao legado musi-
cal da família. Além de suas
carreiras solo, Pepeu, Jorginho
e Didi Gomes (baixo) compõem
os Novos Baianos.

PEDRO BABY - Filho de Baby
do Brasil e Pepeu Gomes, o músico,
compositor, produtor e diretor
musical é conhecido por sua versa-
tilidade e colaborações com gran-
des nomes da MPB. Aprendeu vio-
lão aos 14 anos, com Moraes Mo-
reira, e iniciou a carreira em Nova
York, onde viveu por uma década.
Autor de sucessos como Velha In-

fância e Aliança, já trabalhou com
Marisa Monte, Gal Costa, Bebel
Gilberto, Tribalistas, Ivete Sangalo
e Seu Jorge, entre outros. Como
produtor, dirigiu projetos de des-
taque e festivais nacionais. Atual-
mente, é diretor artístico da Indie
Records e prepara o lançamento de
dez singles inéditos.

PEPEU GOMES - Um dos
maiores guitarristas da música
brasileira, é reconhecido por sua
trajetória inovadora e por integrar
os lendários Novos Baianos, grupo
responsável pelo clássico álbum
Acabou Chorare. Nascido em Sal-
vador, iniciou-se no violão ainda
criança e, aos 14 anos, já atuava
profissionalmente. Com 44 álbuns
lançados - 18 em carreira solo -,
acumulou parcerias com nomes
como Tim Maia, Gal Costa, Raul
Seixas e Gilberto Gil, criando su-
cessos como Masculino e Fe-
minino e Eu Também Quero
Beijar. Aos 72 anos, segue ativo
nos palcos, celebrando sua histó-
ria e influenciando gerações com
sua inconfundível guitarra.

SERVIÇO
Pedro Baby convida Pepeu Go-
mes, sexta-feira, 15, às 20 ho-
ras, no Sesc Piracicaba (Giná-
sio). Ingressos disponíveis pelo
site/app e nas bilheterias das uni-
dades: R$ 18, R$ 30 e R$ 60

Apresentação celebra a trajetória de uma das famílias mais
importantes da música brasileira

Rogério Von Kruger
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Unimed investe em tecnologia para cuidados intensivos
"Tecnologia salva, mas é o cui-

dado humano que transforma. Por
isso, seguimos investindo em recur-
sos que unem inovação, precisão e
acolhimento. A aquisição da má-
quina de balão intra-aórtico repre-
senta mais um passo importante
da Unimed Piracicaba no cuidado
com a vida". A declaração do pre-
sidente da Cooperativa, Carlos
Joussef, marca a chegada de um
novo equipamento à Unidade do
Coração do Hospital Unimed, uti-
lizado para suporte circulatório de
pacientes em estado gravemente
enfermos do coração com risco
agudo de morte. A nova tecnologia
reforça a atuação da instituição em
terapia intensiva e medicina de alta
complexidade.

Indicada principalmente para
casos de choque cardiogênico, in-
suficiência cardíaca refratária e
como suporte pré ou pós-cirúrgico
em procedimentos cardíacos de
alto risco, a máquina atua por meio
de um balão que é inserido na aor-
ta, auxiliando o coração a bombe-

ar sangue. Esse balão se infla e de-
sinfla de maneira sincronizada com
os batimentos cardíacos, aumen-
tando o fluxo sanguíneo para o
coração e reduzindo a carga de tra-
balho do órgão. Esse mecanismo
melhora a perfusão dos tecidos e
contribui para a estabilização clíni-
ca do paciente, oferecendo tempo e
suporte até que seu quadro seja
revertido. Segundo Joussef, o novo
investimento reafirma o compro-
misso da Cooperativa com a quali-
dade, a inovação e a segurança as-
sistencial. "Ter esse equipamento à
disposição das nossas equipes mul-
tiprofissionais é garantir uma res-
posta rápida, eficaz e segura dian-
te de cenários clínicos extremamen-
te delicados. É um recurso que pode
salvar vidas e que precisa estar aces-
sível, sobretudo quando o tempo é
determinante", destacou.

A Unimed Piracicaba tem
mantido uma trajetória sólida de
modernização de sua estrutura
hospitalar, com foco na qualifica-
ção profissional, incorporação de

tecnologias de ponta e protocolos
cada vez mais resolutivos. A aqui-
sição da máquina de balão intra-
aórtico soma-se a uma série de
avanços promovidos nos últimos
anos, consolidando a Instituição
como referência em cuidado inte-
gral e humanizado. "Nosso com-
promisso com a vida é permanen-
te. A saúde exige preparo, respon-

sabilidade e sensibilidade. E é com
essa visão que seguimos estrutu-
rando nossa atuação: conectando
pessoas, ciência e tecnologia para
transformar o cuidado em resul-
tados. O novo equipamento é mais
do que um investimento - é uma
entrega concreta à comunidade
que confia em nosso trabalho", con-
cluiu o dirigente.

João Paulo Mainardi, diretor da Área Hospitalar do HU, com equipe
da Unidade do Coração: os médicos Lucas Crozatti e Lucas Salgado
com as enfermeiras Priscila Rubio e Ana Paula Pinatti

Filipe Paes/Studio47
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Vereador pede informações descarte irregular de lixo
Na 40ª Reunião Ordinária

da Câmara Municipal de Pira-
cicaba, realizada na noite desta
quinta-feira (7), os vereadores
aprovaram o requerimento 719/
2025, do vereador André Ban-
deira (PSDB). O documento so-
licita informações ao Executivo
sobre denúncias de descarte ir-
regular de lixo em uma área ver-
de na rua Engenheiro Alberto
Morato Krahenbuhl, em frente
ao Condomínio Morada do En-
genho, no bairro Jardim Pla-
nalto.  O texto do requerimen-

to menciona relatos de mora-
dores sobre a presença de ca-
minhões identificados como
pertencentes à Prefeitura ou
a empresas terceirizadas des-
pejando resíduos no local. A
área em questão é uma zona
verde, anteriormente cogita-
da para abrigar uma garagem
municipal de ônibus, projeto
que foi abandonado devido à
resistência da comunidade e
à  i n a d e q u a ç ã o  d o  e s p a ç o
para tal finalidade. O docu-
mento também cita a existên-

cia de imagens aéreas e víde-
os que, segundo o autor, com-
provam a continuidade do
descarte irregular, gerando
danos ambientais e preocu-
pação entre os residentes.

Diante dessas alegações, o
vereador solicita se a Prefeitu-
ra tem conhecimento da prática
e qual a razão pela qual veícu-
los municipais ou terceirizados
estariam depositando lixo no
local. O requerimento questio-
na ainda se há algum estudo
ambiental, licença ou laudo téc-

nico que autorize o uso da área
para esse fim, e se a ação faz
parte de alguma política públi-
ca de gestão de resíduos sólidos.
Caso positivo, pede-se a justifi-
cativa para a escolha do local.

Além disso, o documento co-
bra informações sobre as medidas
que serão adotadas para interrom-
per o descarte irregular e promo-
ver a limpeza e recuperação da área,
bem como se há previsão para a
destinação adequada dos resíduos
já acumulados, incluindo prazos
para a execução dessas ações.
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Santa Casa de Piracicaba
realiza 38ª Sipat
Com foco no bem-estar e prevenção no ambiente hospitalar, evento promove
estratégias de cuidado integral e fortalecimento da saúde mental dos profissionais
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Advogado homenageia
Piracicaba e professor
Guilherme Vitti

O advogado Walter Jorge Ge-
raldi ocupou a Tribuna Popular,
durante a 40ª Reunião Ordinária
da Câmara Municipal de Piracica-
ba, na noite desta quinta-feira (7),
para falar sobre a história da cida-
de sob a ótica do professor e histo-
riador Guilherme Vitti, em um dis-
curso que mesclou memórias afeti-
vas, dados históricos e reflexões
sobre a identidade piracicabana. A
data também marcou a proximi-
dade do Dia do Advogado, celebra-
do em 11 de agosto.

Nascido na Rua Tiradentes,
próximo à Catedral de Santo Antô-
nio, Geraldi iniciou sua fala com
versos do Hino de Piracicaba, de
Newton de Mello, destacando a
conexão emocional com a cidade:
"Piracicaba, numa saudade que
punge e mata... prefiro a morte lon-
ge de ti". O advogado, que se recu-
pera de uma laringite e brincou
sobre estar "proibido de cantar",
ressaltou o caráter acolhedor do
município: "Lugar onde as pesso-
as de fora vêm e param também.
Ficam aqui, constituem família,
porque Piracicaba é acolhedora".

O foco da exposição foi o lega-
do do professor Guilherme Vitti
(1915-2015), vereador entre 1948 e
1951, arquivista da Casa, cofunda-
dor do Instituto Histórico e Geo-
gráfico e professor de latim e por-

tuguês. Geraldi citou um livreto
escrito por Vitti em 1966 - um ano
antes do bicentenário da cidade -
que aborda as origens do nome Pi-
racicaba, tema que ainda gera de-
bates. "Alguns dizem 'lugar onde o
peixe para', outros têm interpreta-
ções diferentes", comentou, defen-
dendo a reedição da obra: "Piraci-
caba merece guardar sua história".

Aproveitando a proximidade
das datas comemorativas, menci-
onou o Dia dos Pais e o Dia do
Advogado, entregando à mesa um
artigo de sua autoria para distri-
buição aos gabinetes.  Em um
momento descontraído, o advo-
gado lembrou de uma previsão
feita ao vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL) antes de sua elei-
ção: "Lembro quando nos en-
contramos perto do São Dimas e
eu disse que você seria vereador".

Geraldi encerrou com uma re-
flexão sobre a humildade de Vitti,
citando uma curiosidade histórica
pesquisada por ele: "Os sumérios
já falavam sobre o Rio Piracica-
ba, o rio trabalhado pelos ilus-
tres cantores do tempo". O ad-
vogado emocionou-se ao evocar
a saudade do professor e de seu
irmão, Lino Vitti, e finalizou com
um desejo: "Que logo tenhamos
cinco ou seis vereadoras junto com
os homens nesta Casa".

Walter Jorge Geraldi ocupou a tribuna popular durante a reu-
nião ordinária, na noite desta quinta-feira (7)
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Requerimento busca
esclarecimentos sobre
reforma da farmácia do Cecap

Na noite desta quinta-feira (7),
durante a 40ª Reunião Ordinária
da Câmara Municipal de Piracica-
ba, os vereadores aprovaram o re-
querimento 703/2025, do vereador
Marco Bicheiro (PSDB). O docu-
mento solicita informações deta-
lhadas ao Executivo sobre a refor-
ma da farmácia do bairro Cecap,
incluindo os motivos que levaram
à interrupção e ao atraso na entre-
ga da obra.

O texto do requerimento des-
taca a importância das farmácias
nos postos de saúde para o sistema
público, uma vez que facilitam o
acesso a medicamentos gratuitos
ou de baixo custo, especialmente
para pacientes que dependem de
tratamentos contínuos. Além dis-
so, ressalta que esses espaços re-
duzem a necessidade de desloca-
mento até farmácias comerciais,
beneficiando idosos, pessoas com
mobilidade reduzida e moradores

de regiões mais afastadas. Ainda
segundo o documento, a presença
de farmácias nos postos permite
melhor controle de estoque e dis-
tribuição, evitando desperdícios e
otimizando recursos públicos, além
de contribuir para a adesão ao tra-
tamento e melhores resultados clí-
nicos.  Diante desses argumentos,
o vereador solicita ao Executivo in-
formações sobre o início da refor-
ma e o prazo previsto para conclu-
são, o custo da obra e a empresa
vencedora da licitação, bem como
o escopo do contrato e o que estava
previsto nas intervenções.

O requerimento questiona se
as secretarias de Obras e Saúde
acompanharam a execução da re-
forma, se há registros desse moni-
toramento e se foi realizada uma
avaliação prévia antes da entrega.
Pede ainda esclarecimentos sobre
os problemas que impedem a aber-
tura do espaço para atendimento.

A Santa Casa de Piracicaba
promove sua 38ª Semana Interna
de Prevenção de Acidentes de
Trabalho (Sipat) em 2025, com
o tema Acolher, Compreender e
Prevenir. A iniciativa direciona
atenção ao cuidado integral dos
profissionais de saúde, incorpo-
rando estratégias de bem-estar
mental na agenda de segurança
do trabalho da instituição.

O engenheiro de segurança do
trabalho César Acconci e o presi-
dente da Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes (Cipa), Viní-
cius Baptistella Fabrício, explicam
que o ambiente hospitalar deman-
da abordagens específicas para o
fortalecimento da saúde ocupacio-
nal. A natureza da atividade em
saúde, com sua dinâmica intensa e
responsabilidades elevadas, torna
relevante o desenvolvimento de fer-
ramentas de apoio aos trabalhado-
res. "A gestão adequada desses as-
pectos contribui diretamente para
o fortalecimento da saúde mental
dos profissionais e, consequente-
mente, para a melhoria da segu-
rança no trabalho", destacam os
organizadores do evento.

TRÊS PILARES - A Sipat
2025 estrutura suas ações em três
eixos principais. O primeiro, Aco-
lher, busca estabelecer um ambi-
ente onde os trabalhadores encon-
trem suporte para compartilhar ex-
periências e buscar orientações. A
valorização da saúde mental como
componente integrado à saúde fí-
sica orienta esta abordagem.

O segundo pilar, Compreen-
der, oferece palestras e workshops
para ampliar o conhecimento so-
bre estratégias de cuidado pessoal
e desenvolvimento de habilida-
des de enfrentamento. A pro-

posta capacita os participantes
com ferramentas práticas por
meio do entendimento de técni-
cas de bem-estar.

O terceiro eixo, Prevenir, con-
centra-se em ações concretas para
promover qualidade de vida e bem-
estar no trabalho. A programação
inclui técnicas de gestão do tempo
e orientações para reconhecer si-
nais de necessidade de autocuida-
do e apoio aos colegas.

CONTEXTO HOSPITA-
LAR - No ambiente hospitalar, a
promoção do bem-estar apresenta-
se por intermédio de iniciativas que
consideram a especificidade do tra-
balho em saúde. Os organizadores
destacam que o desenvolvimento

de estratégias preventivas contri-
bui para o fortalecimento profissi-
onal, com reflexos positivos tanto
no bem-estar dos trabalhadores
quanto na excelência do atendi-
mento aos pacientes.

A participação da comunida-
de hospitalar no evento é conside-
rada essencial pelos organizadores,
que veem a Sipat como oportuni-
dade para construir conhecimento
coletivo sobre estratégias de cuida-
do mútuo. "Cuidar de quem cuida
é investimento em qualidade", des-
tacam Acconci e Fabrício.

PROGRAMAÇÃO - A 38ª
Sipat acontecerá de 12 a 15 de
agosto, com programação que
inclui palestras, sessões de re-

laxamento, acupuntura, stands
informativos e concurso de pa-
ródia. A organização prevê sor-
teio de brindes para incentivar
a participação dos funcionários.

Para concorrer aos prêmios, os
trabalhadores devem obter cinco
marcações no cartão de participa-
ção por meio de visitas aos estan-
des da Sipat. Cada visita correspon-
de a um ponto no sistema estabele-
cido pela comissão organizadora.

A iniciativa reforça o com-
promisso da Santa Casa de Pi-
racicaba com a criação de um
ambiente de trabalho que contem-
ple o cuidado integral, unindo se-
gurança física e promoção da saú-
de mental de seus profissionais.

A programação inclui técnicas de gestão do tempo e orientações de cuidados

Divulgação
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Gema destaca visita ao Centro de Reabilitação de Piracicaba
Em um discurso na Tribuna

da 40ª Reunião Ordinária da Câ-
mara Municipal de Piracicaba, re-
alizada na noite de quinta-feira (7),
o vereador Felipe Gema (Solidarie-
dade) destacou a visita da "Torci-
da Esquadrão XV" ao Centro de
Reabilitação de Piracicaba. O obje-
tivo da visita foi realizar ativida-
des lúdicas, como o uso dos ins-
trumentos musicais da torcida,
junto às pessoas com deficiência
atendidas pela instituição.

"Nós recebemos um convite do
Centro de Reabilitação para animar
um pouquinho a tarde das crian-
ças, dos jovens e dos adultos que o
frequentam. Os professores tam-
bém fizeram parte dessa tarde en-
grandecedora, acho que na vida de
todo mundo. Quem tiver a oportu-
nidade, vá ao Centro de Reabilita-
ção para ajudar e ver de perto tudo
o que é feito", relatou o vereador.

Ele ressaltou que a visita à
entidade "é fruto do que a gen-
te vem colhendo junto da torci-
da do XV, após um convite da
própria prefeitura para visitar-
mos escolas municipais, levan-
do o nome do XV, levando a
energia da arquibancada para
dentro das escolas. O dia de hoje
foi um dos mais emocionantes.

Segundo o relato de uma das
professoras, eles nunca tinham
conseguido colocar praticamente
todas as salas no mesmo local, que
foi na quadra. E eles dançando,
tocando os instrumentos, can-
tando as músicas do XV... isso
faz a gente repensar muitas coi-
sas que julgamos em nossas vi-
das, não é mesmo?".

Em seu discurso, Felipe Gema
também mencionou melhorias em
áreas de lazer da cidade, como na
região das Perdizes, onde os bebe-
douros foram desentupidos. Ele
também solicitou melhorias para
outros espaços públicos.

"Estamos com muitas de-
mandas de falta de banhei-
ros em áreas públicas, prin-
cipalmente nas que têm cam-
pos de futebol e parques in-
fantis. Já estamos fazendo o
pedido à Secretaria de Obras
para que se façam projetos
nas Perdizes e  também no
parque do Santa Cecília. Ve-
mos um centro de lazer como
o do São Dimas, que é cerca-
do e tem banheiros,  e isso
possibil i ta  que as famílias
frequentem o local.  Vamos
fazer isso onde formos cha-
mados e, claro, levar essa de-

manda para a prefeitura e
buscar essa melhoria", desta-
cou. Por fim, o vereador solici-
tou mais manutenção no cemi-
tério da Vila Rezende, "princi-
palmente dos bebedouros, por-
que as pessoas que vão até o ce-
mitério não conseguem tomar

água em um momento difícil, ou
até mesmo em uma visitação. E
a manutenção básica do cemi-
tério precisa ser feita, principal-
mente a poda das árvores e a ma-
nutenção dos bebedouros. Não é
apenas uma pessoa que está re-
clamando, mas sim várias".
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Apeoesp realiza encontro
em defesa do magistério
Articulação Sindical da Apeoesp promoveu encontro estadual em defesa do magistério;
segunda presidenta da Apeoesp, a deputada Professora Bebel participou do evento

A corrente Articulação Sindi-
cal da Apeoesp promoveu encon-
tro estadual no último sábado,
9, na cidade de Águas de São
Pedro, para fortalecer o movi-
mento em defesa do magistério
paulista. O encontro, que reu-
niu dirigentes sindicais de todo
Estado de São Paulo, contou
com a participação da segunda pre-

sidenta da Apeoesp, a deputada
estadual Professora Bebel (PT), que
integra a Articulação Sindical.

O Encontro Estadual da Ar-
ticulação Sindical da Apeoesp foi
marcado, no sábado pela manhã,
por análise da conjuntura, com
a presença do presidente da
CNTE e membro do Conselho
Nacional de Educação, Heleno

Araújo, e do economista Fernan-
do Lima, supervisor técnico do
Dieese. Já na parte da tarde, os
dirigentes responsáveis pelas di-
versas secretarias do sindicato
apresentaram um resumo de
seus trabalhos, seguido de dis-
cussão e encaminhamentos vol-
tados para o Congresso Estadu-
al da Apeoesp e para a campa-

nha salarial e educacional no se-
gundo semestre. "Sem dúvida,
foi um riquíssimo encontro em
que pudemos debater os rumos
do nosso movimento na defesa
dos professores da rede estadu-
al de ensino de São Paulo, do
magistério paulista e da educa-
ção pública de qualidade", ava-
liou a deputada Bebel.

No encontro da articulação sindical da Apeoesp, a Professora Bebel
defendeu novas ações em defesa do magistério paulista

A deputada estadual Professora Bebel durante encontro da cor-
rente Articulação da Apeoesp, na cidade de Águas de São Pedro
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Vereador propõe Refis
e critica aumento de
tarifas de água

Laércio Trevisan Júnior (PL) discutiu ainda segurança pública,
situação da Praça José Bonifácio e proteção animal

O vereador Laércio Trevi-
san Júnior (PL) foi o convida-
do do programa Primeiro Tem-
po, transmitido pela TV Câma-
ra Piracicaba nesta quinta-fei-
ra (7). Durante a entrevista,
abordou uma série de temas que
afetam diretamente a população
de Piracicaba, incluindo a criação
de um programa de recuperação
fiscal (Refis), o aumento das tari-
fas de água e esgoto e questões re-
lacionadas à segurança pública.

Trevisan Júnior sugeriu ao
Executivo a criação de um novo
programa de recuperação fiscal, o
Refis, para permitir que os cidadãos
regularizem suas dívidas com o
município. "O Refis é fundamental
em qualquer administração, espe-
cialmente no início de uma nova
gestão, pois a população enfrenta
muitas dificuldades", afirmou. O
vereador destacou que a proposta
visa aliviar a carga tributária so-
bre a população de Piracicaba, prin-
cipalmente em tempos de crise eco-
nômica. "A dívida chega a 1,7 bi-
lhões. O programa é importante
para ambas as partes, oferecendo
parcelamento em até 72 vezes, além
da redução de multas e juros exor-
bitantes. Precisamos agir com ra-
zoabilidade", completou.

O aumento de 18,5% nas tari-
fas de água e esgoto em Piracicaba,
aprovado pela Ares PCJ, foi outro
tema abordado por Trevisan Júni-
or, que o considerou "totalmente
abusivo", especialmente quando
comparado à inflação. O vereador
ressaltou que a maior parte da po-
pulação afetada será composta por
consumidores de até 10.000 m³ de
água, como moradores solteiros e
pequenos comerciantes. "Aplicar
18,48% sobre essa grande parcela
da população é um aumento extre-
mamente alto", criticou.

A situação da Praça José Bo-
nifácio também foi discutida. A
praça, atualmente, enfrenta proble-
mas como falta de iluminação, se-
gurança inadequada e ocupação
irregular dos espaços. Trevisan
Júnior sugeriu a instalação de ilu-
minação em LED e a abertura de
um trecho da Rua Morais Barros
para melhorar o fluxo de veículos e
movimentar o comércio local. Além
disso, propôs a instalação de uma
base fixa da Guarda Civil Munici-
pal no centro da cidade, com mais
efetivo e estrutura, para garantir a
segurança da população. "Atual-
mente, temos poucas viaturas cir-
culando. É necessário um concur-
so público imediato para contratar
mais guardas civis", afirmou.

Sobre o Museu Prudente de
Morais, o vereador apontou que o
local está em estado de abandono e
necessita de reformas urgentes. "A
prefeitura optou por fazer a refor-
ma por meio de uma licitação em
conjunto. A casa onde viveu Pru-
dente de Moraes é um patrimônio
histórico, com mais de 12 mil itens
catalogados. Este espaço deve ser
voltado para visitas escolares", res-
saltou. Trevisan Júnior criticou a
falta de cuidado com o patrimônio
histórico e enfatizou a urgência de
reformas na parte elétrica, no sis-
tema de segurança e na estrutura
física do museu. "Investir, fazer a
reforma, antes que pegue fogo".

O vereador ainda abordou a
situação dos animais em vulnera-
bilidade em Piracicaba, mencio-
nando a criação do banco de ra-
ção, já transformado em lei de au-
toria dele, mas que ainda preci-
sa ser colocada em prática atra-
vés de decreto. Ele ressaltou a
importância aumentar o núme-
ro de castrações "para resolver
a situação existente hoje".

Rubens Cardia
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Mandato coletivo cobra
a instalação de memorial
às vítimas do Comurba

Durante a 40ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
quinta-feira (7), os vereadores apro-
varam o requerimento 760/2025,
da vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo "A
Cidade é Sua". O documento
solicita informações ao Executi-
vo sobre a implementação do Me-
morial às Vítimas do Edifício Luiz
de Queiroz - Comurba, previsto na
Praça José Bonifácio, próximo ao
Poupatempo Estadual, conforme
estabelecido pelas Leis Municipais
nº 10.191/24 e 10.230/24.

O texto do requerimento re-
lembra a tragédia ocorrida em
6 de novembro de 1964, quando
o edifício em construção desa-
bou, deixando cerca de 50 víti-
mas fatais e marcando profun-
damente a história da cidade.
O projeto, considerado uma das
obras mais arrojadas do interior
paulista na época, era desenvolvi-
do pela Comurba (Companhia de
Melhoramentos Urbanos) e tinha
autoria do arquiteto Fábio Pen-
teado. Em 2024, completaram-
se 60 anos do ocorrido, e a ho-
menagem às vítimas tem sido
uma demanda antiga da socie-
dade piracicabana.

A vereadora destacou que
as leis municipais que instituí-
ram o memorial estabeleceram
um prazo de 180 dias para sua

implementação após a publica-
ção, o que deveria ter sido cum-
prido em maio de 2025. No en-
tanto, até o momento, as obras
não foram iniciadas. O docu-
mento menciona que um proje-
to arquitetônico para o memo-
rial, idealizado pelo artista plás-
tico Palmiro Romani, foi entre-
gue ao secretário municipal de
Cultura, Carlos Beltrame, em 26
de março de 2025, com a pro-
messa de encaminhamento às
demais secretarias envolvidas.
Além disso, um grupo da socie-
dade civil, composto por arqui-
tetos, psicólogos, artistas e fa-
miliares das vítimas, tem acom-
panhado e cobrado a realização
da obra.  O requerimento solici-
ta ao Executivo que informe se
tem conhecimento da vigência
da lei e por qual motivo as obras
ainda não começaram. Questi-
ona também se o projeto já foi
encaminhado às secretarias
responsáveis e, em caso posi-
tivo, pede o número do pro-
cesso correspondente. Caso o
memorial esteja em análise, a
vereadora solicita um prazo es-
timado para o início da constru-
ção. O documento ainda per-
gunta se existe outro projeto
artístico ou arquitetônico de-
senvolvido pela Prefeitura para
o memorial e solicita que seja
apresentado, caso exista.
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Vereador questiona a fiscalização de
acessibilidade em empreendimentos

A fiscalização da acessibilida-
de nos novos empreendimentos do
município, especialmente no que se
refere à reserva e sinalização de
vagas para pessoas com deficiên-
cia, é tema do requerimento 720/
2025, de autoria do vereador An-
dré Bandeira (PSDB), aprovado em
reunião ordinária da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba na noite des-
ta quinta-feira (7).

Na propositura, o parlamen-
tar cita a lei complementar 397/
2018, que atualiza dispositivos da
lei complementar 197/2007. Essa
legislação estabelece a obrigatorie-
dade de que edificações públicas e
privadas atendam integralmente às
normas técnicas de acessibilidade,
com base na ABNT NBR 9050, e
prevê, entre outras exigências, a
reserva de vagas exclusivas para
pessoas com deficiência, devida-
mente sinalizadas, em estaciona-
mentos de empreendimentos de
uso público ou coletivo, sejam eles
novos, em ampliação ou reforma.

Ele pontua que compete ao
poder público "verificar o cumpri-
mento dessa legislação tanto no
momento de aprovação do projeto
quanto na vistoria das obras e após
sua conclusão". Ele também afir-
ma ser "frequente a constatação
de irregularidades na implanta-
ção e na sinalização dessas va-
gas, o que compromete a mobi-
lidade e a dignidade das pessoas
com deficiência e fere o direito de
acessibilidade garantido por lei".

Assim, André Bandeira per-
gunta ao Executivo, no requerimen-
to, se a prefeitura realiza vistorias
técnicas ou ações de fiscalização
para verificar o cumprimento da
lei e, em caso negativo, questiona o
motivo e se há previsão para a im-
plementação dessa prática.

O vereador também questi-
ona quais são os procedimentos
adotados nessas vistorias, se há
critérios técnicos para avaliar a
conformidade da sinalização (ho-
rizontal e vertical), localização e di-

mensões das vagas reservadas, e
se a fiscalização ocorre durante a
execução da obra e emissão do
alvará de funcionamento.

Se a fiscalização não for re-
alizada em cada uma dessas eta-
pas, ele pergunta os motivos e
de quais setores, departamentos
ou equipes técnicas da prefeitu-
ra é essa incumbência.

O parlamentar também inda-
ga ao Executivo sobre a quantida-
de de agentes designados atual-
mente para essa atribuição e como
é feito o controle dessas atividades.

Caso não haja equipe espe-
cífica, ele pergunta a quem com-
pete a função e se existe integração
entre os setores de aprovação de
projetos e os de fiscalização de cam-
po, "para garantir o cumprimento
integral da legislação de acessibi-
lidade desde o início do proces-
so construtivo".

Em caso negativo, André Ban-
deira quer saber se há previsão de
implantação desse fluxo integrado.

Ele também pergunta se a prefeitu-
ra possui um relatório consolida-
do ou sistema de controle que con-
tenha o número de empreendi-
mentos fiscalizados nos últimos
três anos; de notificações ou au-
tos de infração emitidos por
descumprimento da reserva de
vagas para PCD; e de medidas
corretivas adotadas em caso de ir-
regularidades. "Em caso negativo,
informe como os dados são atual-
mente organizados ou controla-
dos", solicita o parlamentar.

Por fim, o vereador questiona
se a Administração realiza ações de
orientação técnica junto a constru-
toras, incorporadoras, engenhei-
ros e arquitetos sobre as exigên-
cias legais de acessibilidade e re-
serva de vagas, e se existe al-
gum canal de denúncia institu-
cionalizado para comunicar irregu-
laridades relacionadas ao descum-
primento da legislação. A proposi-
tura segue agora para análise e res-
posta por parte do Executivo.
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Lei sobre os detectores de metais em
escolas é considerada constitucional

O Tribunal de Justiça de São
Paulo decidiu, por unanimidade,
manter a validade da lei muni-
cipal 10.116, de 15 de agosto de
2024, que obriga a instalação de
detectores de metais em todas
as escolas públicas e privadas de
Piracicaba. A ação foi movida
pelo ex-prefeito municipal Luci-
ano Almeida, que alegava incons-
titucionalidade da norma.

A lei é originária do projeto de
lei 62/2023, de autoria do verea-
dor Cássio Luiz Barbosa (PL), o
Cássio Fala Pira, e foi motivada por
episódios de violência registrados
em unidades escolares da cidade e
do Estado de São Paulo, em que
alunos atentaram contra a vida de
colegas, professores e funcionári-
os. O objetivo da legislação é ampli-
ar a segurança no ambiente esco-
lar diante do aumento de ameaças
e casos de violência.

A lei municipal de autoria do
vereador Cássio Luiz determina a
instalação obrigatória de detecto-
res de metais na entrada de todas
as escolas públicas e privadas de
Piracicaba. As instituições poderão
escolher o tipo de equipamento mais
adequado à sua realidade. O ma-
nuseio deverá ser feito por profissio-

nais habilitados, e o Poder Execu-
tivo tem o prazo de 180 dias para
regulamentar a norma.

A Prefeitura argumentava
que a medida seria de competên-
cia exclusiva do Executivo e que
não havia previsão orçamentá-
ria para sua execução, além de
alegar ausência de aprovação
por órgãos técnicos como o Con-
selho Municipal de Educação.

Contudo, o Tribunal rejeitou
todos os argumentos. Os desem-
bargadores consideraram que a lei
não interfere na estrutura admi-
nistrativa, não trata de regime de
servidores e não cria nova atribui-
ção a órgãos do Executivo. Portan-
to, não há invasão de competência.

A Corte também destacou que
a autonomia das escolas, especial-
mente as privadas, não é absoluta
e deve estar subordinada ao inte-
resse público, especialmente quan-
do o assunto é a segurança de cri-
anças e adolescentes.

De acordo com o relator do
acórdão, a norma é legítima e ne-
cessária, pois garante a proteção de
direitos fundamentais assegurados
pela Constituição, como o direito à
segurança (art. 5º) e à educação
(arts. 6º e 205). A decisão reafirma

o entendimento do Supremo Tri-
bunal Federal de que leis de au-
toria parlamentar que visam ga-
rantir direitos sociais não são in-
constitucionais apenas por impli-
carem em despesa pública.

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa comemorou a decisão e rea-
firmou o compromisso com a pro-
teção da comunidade escolar:

"A prioridade é salvar vidas.

Esse projeto surgiu da escuta da
comunidade escolar e diante de
casos trágicos que abalaram todos
nós. Com essa lei, queremos preve-
nir e garantir um ambiente seguro
para alunos, professores e funcio-
nários." A medida, de acordo com
o parlamentar, reforça o papel do Le-
gislativo municipal na elaboração de
políticas públicas voltadas à segu-
rança e bem-estar da população.
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Evento recebeu mais de
mil pessoas em Piracicaba
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EEP promove palestra
sobre saúde mental

Os professores Marcelo Zambon, Júnior Ometto e Patrícia Tolaine do Amaral

Divulgação

Divulgação

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala
Pira, recebeu em seu gabi-
nete, no último dia 7, repre-
sentantes do Bloco Peixe
Frito, ícone cultural do Car-
naval de Piracicaba. Estive-
ram presentes Sueli Maria
Eleutério, presidente do blo-
co, e Elusi Crist ini  Viana

Dias, vice-presidente. Du-
rante o encontro, foi discu-
tido o apoio a um projeto
social voltado para crianças
e jovens da cidade. A inicia-
tiva oferece oficinas musi-
cais, promovendo inclusão
social  e afastando os jo-
vens do mundo das drogas
por meio da arte e da cultura.

BLOCO PEIXE FRITO
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André Bandeira alerta para risco
a idosos no transporte coletivo

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

Na última sexta-feira, 8, o
anfiteatro da Escola de Enge-
nharia de Piracicaba (EEP) reuniu
mais de 270 pessoas na palestra In-
teligência Emocional e Saúde Men-
tal, ministrada pelo doutor em
Psicanálise e professor universi-
tário Júnior Ometto. O evento mar-
cou a aula inaugural do segundo
semestre da instituição.

Júnior Ometto destacou a re-
levância dos temas no contexto atu-
al, enfatizando a conexão entre in-
teligência emocional e saúde men-
tal. "Parabenizo a EEP por promo-
ver essa discussão na comunidade
acadêmica", afirmou.

Segundo a coordenadora
do curso de Engenharia Civil,

Patrícia Tolaine do Amaral, o
objetivo foi conscientizar os alu-
nos sobre a importância desses
temas para o desenvolvimento
pessoal e profissional, com foco
na qualidade de vida. "O anfi-
teatro permaneceu lotado

 até o final, e muitos alunos
interagiram com o palestrante, dis-
cutindo o tema no contexto do
mercado de trabalho e da vida pes-
soal", relatou. O diretor acadêmico
da EEP, Marcelo Zambon, expres-
sou satisfação com a alta partici-
pação e elogiou o palestrante. "Jú-
nior Ometto é um excelente comu-
nicador, conseguindo criar envol-
vimento e interesse constante da
plateia o tempo todo", destacou.

A segurança de passageiros
idosos no transporte coletivo mu-
nicipal voltou a ser motivo de aler-
ta na Câmara Municipal de Piraci-
caba. Por meio da indicação nº
3949/2025, o vereador André Ban-
deira (PSDB) solicitou ao Executi-
vo Municipal que intensifique a
fiscalização sobre o tempo dis-
ponibilizado pelos motoristas
para o embarque e desembarque
desse público para garantir que o
serviço seja prestado com seguran-
ça, dignidade e respeito.

Ele cita que a preocupação ga-
nhou força após um caso recente
ocorrido na rua Voluntários de Pi-
racicaba, em frente ao supermer-
cado Pão de Açúcar. Segundo o
parlamentar, uma idosa quase so-
freu ferimentos graves ao ter o bra-
ço preso pela porta do ônibus, de-
vido à pressa excessiva do moto-
rista em retomar a viagem. Segun-
do relatos encaminhados ao gabi-
nete, a situação poderia ter termi-
nado em tragédia.

O parlamentar ressalta que
situações como essa não são

isoladas e exigem ação imedia-
ta. Ele defende que motoristas
cumpram de forma rigorosa os
protocolos de segurança, conce-
dendo tempo suficiente para que
idosos embarquem e desembar-
quem com tranquilidade. A me-
dida, segundo ele, é fundamen-
tal para evitar acidentes e pre-
servar a integridade física de
um dos públicos mais vulnerá-
veis no sistema de transporte.

Além da fiscalização inten-
siva, o vereador considera in-
dispensável que sejam realiza-
dos treinamentos contínuos
para os profissionais que atu-
am no transporte coletivo,
reforçando a importância do
atendimento humanizado e
do cumprimento das normas
de segurança. "Não podemos
permitir que a pressa ou a falta
de atenção coloquem vidas em
risco. O transporte público deve
ser seguro para todos, especial-
mente para aqueles que mais preci-
sam de cuidados, como os idosos",
enfatizou André Bandeira.

Na última semana, o Aeropor-
to Municipal Pedro Morganti rece-
beu a Etapa Piracicaba do Jipe So-
lidário - Trilha da Inclusão e Co-
nhecimento, realizado com o apoio
da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Cidadania e
Parcerias, em parceria com a ONG
Jipe Solidário e com a Secretaria
Estadual de Políticas para a Mu-
lher de São Paulo. A ação reuniu
170 jipeiros e voluntários em um
dia dedicado especialmente a mães
atípicas e seus filhos, além de cri-
anças com deficiência, idosos, mu-
lheres em situação de vulnerabili-
dade e moradores de toda a região,
contabilizando aproximadamente
1.150 pessoas atendidas.

O evento contou com a presen-
ça da presidente do Fundo Social

de Solidariedade, Valkiria Callovi,
da secretária de Educação, Julia-
na Vicentin, da secretária-executi-
va de Administração, Miriam Lí-
dia Melo, e do secretário de Cida-
dania e Parcerias, Paulo Nardino,
que acompanharam as atividades
e os atendimentos oferecidos.

A programação incluiu passei-
os em jipes adaptados, oficinas sen-
soriais, apresentações culturais e
espaços de convivência preparados
para oferecer conforto e seguran-
ça, fortalecendo vínculos familia-
res e promovendo a inclusão soci-
al. Foram disponibilizados trans-
porte adaptado, intérprete de Li-
bras, área kids com brinquedos in-
fláveis e atividades recreativas aces-
síveis, além de apresentações cul-
turais voluntárias.

O Espaço Ápice foi um dos
principais pontos de atendimen-
to, realizando 42 orientações es-
pecializadas, incluindo acolhi-
mento emocional, esclarecimen-
to de dúvidas, suporte clínico e
apoio a crianças e adultos. O
evento também contou com o
Ônibus SP por Todas, que pres-
tou atendimentos jurídicos e
sociais gratuitos para mulheres,
e com orientações do Sebrae so-
bre empreendedorismo, autono-
mia financeira e formalização
de pequenos negócios.

Para Valkiria Callovi, a mobi-
lização mostrou a força da união.
"Ver o sorriso no rosto de cada cri-
ança e a emoção das famílias nos
enche de esperança. O Jipe Solidá-
rio é um exemplo de que, quan-

do unimos forças, conseguimos
transformar a vida das pessoas
e tornar a inclusão uma reali-
dade no dia a dia", afirmou.

Paulo Nardino, secretário de
Cidadania e Parcerias, destacou a
relevância da iniciativa. "O Jipe
Solidário mostrou como a união
entre voluntários, organizações e
poder público pode gerar grandes
resultados. Foi uma ação que uniu
acolhimento, inclusão e cuidado,
deixando um impacto positivo du-
radouro na comunidade", disse.

O evento também inte-
grou a programação do Agos-
to Lilás, mês de conscientiza-
ção pelo fim da violência con-
tra  a  mulher ,  que contará
com ações durante o mês em
diferentes pontos da cidade.

Primeira-dama, Valkiria Callovi, ao lado do diretor da Ong Jipe Soli-
dário, Andre Uenoyama

O evento reuniu público de diversas idades, durante o último fim
de semana, no Aeroporto Pedro Morganti

Divulgação
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Festival de Cinema Coreano começa na quinta-feira, 14
Piracicaba recebe, de quinta a

segunda-feira, 14 a 18 de agosto, a
3ª edição do Festival de Cinema
Coreano - Koff, principal evento
dedicado à cinematografia sul-co-
reana no Brasil. Com entrada gra-
tuita, a programação será realiza-
da no Teatro Municipal Erotides
de Campos, o Teatro do Engenho,
no Parque do Engenho Central,
que será especialmente configu-
rado e transformado em sala de
cinema para proporcionar ao
público a melhor experiência
audiovisual. A apresentação in-
tegra a programação do mês de
aniversário da cidade. Confira a
programação completa no link: ht-
tps://abre.ai/pira258anos.

Durante cinco dias, o públi-
co poderá conferir 80 produ-
ções, entre curtas e longas-me-
tragens, distribuídas em Mos-
tra Competitiva e Mostra Não-
Competitiva, com títulos inédi-
tos no Brasil, debates interna-
cionais, oficinas de produção
cinematográfica e exibições es-
peciais. O festival também pres-
ta homenagem ao renomado ci-
neasta Lee Chang-dong e cele-
bra os 50 anos da Kofa - Kore-
an Film Archive, com sete fil-
mes raros dos anos 1950 res-
taurados digitalmente em 4K.

A curadoria é assinada por
Rubens Rewald, que neste ano pro-
põe o tema Diversidade e Moder-
nidade no cinema sul-coreano. Já
os debates, conduzidos pelo co-cu-
rador Josmar Reyes, abordarão

aspectos da produção, distribuição
e exibição, além de pesquisas e es-
tudos sobre o cinema do país.

Entre os destaques da progra-
mação estão obras premiadas e re-
conhecidas internacionalmente,
como Harbin, de Woo Min-ho;
About Family, de Yang Woo-suk;
Streaming, de Cho Jang-ho; The
Childe; e Citizen of a Kind, de
Park Yong-ju, inspirado em uma
história real. A seleção contem-
pla ainda produções de diver-
sos gêneros, drama, romance,
ação, comédia e experimental,
oferecendo ao público um pano-
rama amplo e representativo da
produção audiovisual sul-coreana.

Para garantir os ingressos é
preciso acessar koffko.
vendabem.com ou o QR Code dis-
ponível nas redes sociais do festi-
val. Cada CPF pode retirar até dois
ingressos por sessão. Os bilhetes
podem ser apresentados no celular
ou impressos, diretamente no bal-
cão de atendimento do teatro no
dia e horário da exibição.

A programação completa, com
os horários de início e término de
cada sessão, pode ser conferida no
site oficial www.koffko.com.br e nas
redes sociais do festival (@ko-
ffko_). Além das exibições, o KOFF
conta com uma programação com-
plementar que inclui debates inter-
nacionais, realizados em formato
híbrido com cineastas e produto-
res do Brasil e da Coreia do Sul.

O projeto foi aprovado pelo
Programa de Ação Cultural do

Cena de Streaming, de Cho Jang-ho

Governo do Estado de São Paulo -
Proac ICMS, realizado pela Trein
Produção Cultural e pela Secreta-
ria da Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas do Estado de São
Paulo, nas cidades de Piracicaba e
São Paulo e conta com o apoio da
Prefeitura, por meio da Secretaria
Municipal de Cultura.

PROGRAMAÇÃO - 14/08
(quinta-feira) - 18h às 22h: Mostra
Competitiva de Curtas-Metragens;
15/08 (sexta-feira) - 18h: Cerimô-
nia de Abertura | 18h30: Harbin |
20h30: About Family; 16/08 (sába-
do) - 11h: Mostra Não-Competitiva
de Curtas | 14h: Longa Mostra
Competitiva | 16h: You Are The Ap-
ple Of My Eye | 18h: Streaming |
20h: The Childe; 17/08 (domingo)
- 11h: Mostra Não-Competitiva de
Curtas | 14h: Longa Mostra Com-

petitiva | 16h: Secret: Untold Melo-
dy | 18h: Lost | 20h: Nakdong Ri-
ver (Mostra 50 anos - KOFF/KOFA/
KCCB); 18/08 (segunda-feira) - 11h:
Mostra Não-Competitiva de Curtas
| 12h: Longa Mostra Competitiva |
14h: Dream Palace | 16h: Citizen of
a Kind | 18h: Crypto Man.

SERVIÇO
3ª Edição do Festival de Ci-
nema Coreano - Koff em Pi-
racicaba. No Teatro Munici-
pal Erotides de Campos
(avenida Dr. Maurice Allain,
454 - Parque do Engenho
Central). Quinta-feira a se-
gunda-feira, 14 a 18/08. En-
trada gratuita. Programação
completa e informações no
site www.koffko.com.br e no
Instagram @koffko_.
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Cerimônia marca
entrega de reforma

O documentário Cururu Piracicabano, com direção de An-
dré Boaretto,  será apresentado na Mostra
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Cineastas da Terrinha
reúne produções de
piracicabanos

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio das secretarias de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras) e de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos, entregou no último sába-
do, 9, as obras de reforma do Gi-
násio de Esportes José de Oliveira
Garcia Neto (miniginásio).

A cerimônia de entrega con-
tou com as presenças do prefeito
Helinho Zanatta, da primeira-
dama e presidente do Fundo Soci-
al de Solidariedade, Valkiria Callo-
vi, do secretário de Esportes, Ro-
ger Carneiro, do secretário-execu-
tivo da Pasta, Claudinei Arruda,
dos vereadores Gustavo Pompeu,
Pedro Kawai, Valdir Vieira Mar-
ques (Paraná), Fábio Silva e Felipe
Gema e deputado estadual Alex
Madureira, além dos familiares de
Garcia Neto (que dá nome ao local)
e da vereadora Ana Pavão, faleci-
da em 2023, mas que durante seu
mandato (2021-2024), destinou ao
município um investimento de R$
979 mil, por meio de emenda par-
lamentar, para reforma.

A reforma desse importan-
te espaço esportivo do municí-
pio consistiu na troca do siste-
ma de drenagem, substituição
do quadro de distribuição de
energia, instalação de novos re-
atores e aparelhos de ilumina-
ção, além da reforma completa
dos vestiários masculino e femi-
nino, da sala do almoxarifado,
raspagem e pintura do piso das
quadras, instalação das telas de
proteção, execução de monta-
gem e instalação de estrutura
metálica para cobertura de área
externa, substituição de rampas,

Prefeito Helinho Zanatta recebe, simbolicamente, troféu de campeão do JOMI conquistado por Piracicaba

Divu lgação

manutenção dos placares e ser-
viços de pintura completa.

"Hoje é um dia especial já
que estamos entregando esse
espaço, após a reforma, nova-
mente à população. Sabemos
que temos muita coisa para fa-
zer pelo esporte de nossa cida-
de, mas estamos começando", res-
saltou o prefeito Helinho Zanatta.

O secretário de Esportes,
Roger Carneiro, enfatizou que
se trata do "primeiro passo do
projeto para o esporte de Pira-
cicaba dentro do plano de go-
verno do prefeito Helinho Za-
natta". "Nosso objetivo é entre-
gar espaços com qualidade para
o esporte de Piracicaba", disse.

De acordo com a professo-
ra da Secretaria de Esportes,

Beatriz Beig, com a entrega do es-
paço esportivo, o número de aten-
dimentos à população aumentará.
"Vamos voltar a ter nossas equi-
pes treinando no local. Além
disso, teremos a abertura de
novas modalidades esportivas
no espaço", explicou. Com a re-
forma entregue, o local receberá
cerca de 600 pessoas, semanal-
mente, para prática esportiva.

O casal Cida e João Chiodi,
integrantes da equipe de voleibol
adaptado de Piracicaba há 10 anos,
comemorou o retorno das ativida-
des no Ginásio Garcia Neto.
"Sentimos falta do espaço du-
rante o período da reforma. Fi-
camos surpresos com a melho-
ria que foi feita. Nosso ginásio
precisava", ressaltou Cida.

Durante a cerimônia, a Se-
cretaria de Esportes entregou
simbolicamente ao prefeito os
troféus conquistados pelo es-
porte de Piracicaba nesse pri-
meiro e início desse segundo
semestre, desde a base, com a
equipe sub-12 de futsal campeã
da 30ª Copa Metropolitana,
passando pelo Alto Rendi-
mento com o terceiro lugar
nos 67º Jogos Regionais de
Lins até Melhor Idade, cam-
peã regional do Jomi (Jogos
da Melhor Idade).

No final, houve o descerra-
mento da placa que marcou a en-
trega das obras de reforma e, na
sequência, ocorreu um amistoso
com as equipes de voleibol (mascu-
lina e feminina) de Piracicaba.

Divu lgação

O Museu da Imagem e do Som
de Piracicaba (Misp) realiza, de
hoje, 12, a sexta-feira, 15, a Mos-
tra Cineastas da Terrinha, que ce-
lebra o trabalho de realizadores lo-
cais que marcaram a história do
audiovisual na cidade. A progra-
mação inclui exibição de curtas
e longas-metragens, com entra-
da gratuita e classificação indicati-
va livre, no espaço do museu loca-
lizado no Armazém 8A do Parque
do Engenho Central.

Nas últimas décadas, cineas-
tas piracicabanos têm construído
uma trajetória marcada por criati-
vidade, inovação e reconhecimen-
to em diferentes circuitos culturais.
Suas produções já circularam por
festivais nacionais e internacionais,
conquistando prêmios, menções
honrosas e participações em mos-
tras importantes. A diversidade de
estilos, temas e formatos, que vai
do documentário ao curta de fic-
ção, passando por animações e pro-
duções experimentais, reflete a ri-
queza de olhares e a força do audi-
ovisual produzido na cidade.

"A Mostra Cineastas da Terri-
nha é uma oportunidade de reco-
nhecer e valorizar quem ajudou a
construir a história do audiovisu-
al em Piracicaba. Ao reunir nomes
que abriram caminhos para as no-

vas gerações, fortalecemos a me-
mória cultural da cidade e inspira-
mos novos olhares para o cinema
produzido aqui", afirma o coorde-
nador do MISP, Rober Caprecci.

A programação tem início hoje,
12, com a exibição das produções
de Roberto Machado, 7.30 e Va-
zio, e de André Boaretto, com
Cururu Piracicabano. Amanhã,
13, serão exibidos os filmes de
Kit Menezes, Interiores e Noite
sem Fim, e de Rober Caprecci,
Suavidade, Cantos da Terra
e Pirapora. Quinta-feira, 14,
a mostra apresenta as produ-
ções de Lauro Pinotti, O quar-
teto, e de Nordhal Neptune, Os
Bonecos do Elias dos Bonecos,
Carmela Naif Pereira e Ciro Naif
de Oliveira. Encerrando na sexta-
feira, 15, serão exibidos os fil-
mes de Thiago Altafini, com desta-
que para Circo do Piranha.

SERVIÇO
Mostra Cineastas da Terrinha.
No Misp Museu da Imagem e
do Som de Piracicaba (ar-
mazém 8A do Parque do En-
genho Central, avenida Mau-
rice Allain, 454 - Vila Rezen-
de). De 12 a 15/08, às 19h. En-
trada gratuita. Informações
pelo telefone (19) 3403-2620
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Câmara aprova
requerimento sobrecontrato
de aerolevantamento

Durante a 40ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
quinta-feira (7), os vereadores apro-
varam o requerimento 773/2025,
do vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL). O documento solicita infor-
mações detalhadas ao Executivo so-
bre o contrato de aerolevantamento e
georreferenciamento atualmente em
execução no município.

O texto do requerimento faz
referência a uma matéria publi-
cada pelo Jornal de Piracicaba
em 2 de agosto de 2025, que
noticiou a realização de um pro-
jeto de mapeamento georrefe-
renciado de todo o território
urbano. Segundo a publicação, o
trabalho tem como objetivo atuali-
zar o cadastro técnico territorial
multifinalitário, identificar altera-
ções urbanas e apoiar o planejamen-
to urbano, a fiscalização tributária
e o controle do uso do solo.

O documento solicita que o
Executivo informe o número do
processo administrativo e do edi-
tal que originou a contratação, a
modalidade licitatória adotada e
seu fundamento legal, além da re-
lação completa das empresas par-

ticipantes com seus respectivos va-
lores ofertados.  O requerimento
também questiona sobre a qualifi-
cação da empresa contratada, pe-
dindo informações sobre experiên-
cia prévia em projetos similares e
eventuais vínculos com agentes
públicos municipais. Quanto aos
aspectos financeiros, solicita deta-
lhes sobre o valor global do contra-
to, forma de pagamento e fontes
de recursos utilizadas.

No que diz respeito à execução
do serviço, o parlamentar pede es-
clarecimentos sobre o prazo estipu-
lado, as penalidades por descum-
primento contratual e os produtos
específicos que serão entregues,
como ortofotos, mapas temáti-
cos e banco de dados geoespaci-
al. O documento também ques-
tiona se haverá disponibilização
pública dos dados obtidos e qual
será a plataforma e o cronogra-
ma para essa liberação.

O vereador solicita ainda a
abrangência do levantamento, es-
pecialmente no que se refere a áre-
as de interesse social, como as-
sentamentos informais, comuni-
dades vulneráveis, zona rural e
áreas de preservação permanente.
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Vereador cobra instalação de placas que identifiquem vias
Autor de dois requerimentos

aprovados nesta quinta-feira (7),
na 40ª Reunião Ordinária, o vere-
ador Edson Bertaia (MDB) cobra
do Executivo que haja a identifica-
ção tanto da ponte Victorio Carillo
Estequi, que liga a avenida Cristó-
vão Colombo à avenida Virgílio da
Silva Fagundes, na região de San-
ta Teresinha, quanto da rua José
Flaviano Lopes, no Santa Fé.

No requerimento 710/2025,
Edson Bertaia afirma que a ponte
carece de sinalização. "A falta de
identificação clara compromete
ações de fiscalização, manutenção
preventiva e atendimento de urgên-
cia", diz o parlamentar, observan-
do que "outras pontes e vias da ci-

dade já dispõem de placas com no-
menclatura e informações técnicas
(como ano de construção e res-
ponsabilidade pela manutenção),
mantendo a uniformidade e o pa-
drão de sinalização urbana".

O vereador também relata
que, desde 2013, quando a pon-
te foi oficialmente nomeada em
homenagem a Victório Carrillo
Estequi, "familiares e amigos
afirmam que nunca houve a ins-
talação de placa ou qualquer tipo
de identificação" no local.

No requerimento, Edson Ber-
taia pergunta se a Prefeitura tem
conhecimento de que a ponte não
possui placa ou outro tipo de sina-
lização que permita sua identifica-

ção e qual é o órgão municipal res-
ponsável pela "instalação, manu-
tenção e eventual padronização de
placas de identificação em pontes e
viadutos". "Existe registro de soli-
citações ou ofícios enviados por fa-
miliares, amigos ou cidadãos em
2013, ou posteriormente, cobran-
do a sinalização? Qual foi o retor-
no dado pela administração?",
questiona o vereador.

O autor do requerimento in-
daga, ainda, se há plano para
instalar placa de nomenclatura
na ponte, "contendo informa-
ções como nome oficial, data de
inauguração e órgão responsá-
vel pela manutenção", e para
quando isso está previsto. Tam-

bém questiona se a Prefeitura
dispõe de um padrão visual
para placas de pontes e viadu-
tos e se existem ações de atuali-
zação e manutenção regular das
sinalizações viárias.

Já no requerimento 712/
2025, Edson Bertaia aponta que
a rua José Flaviano Lopes "não
possui placa de identificação vi-
sível, o que tem gerado transtor-
nos à população local e dificultado
a localização do endereço". O par-
lamentar pergunta ao Executivo se
há previsão para a placa ser insta-
lada e se há registro de solicitação
anterior feita por moradores, as-
sociações ou vereadores referente
à sinalização dessa rua.

TTTTTRIBUNARIBUNARIBUNARIBUNARIBUNA

Vereador fala sobre o funcionalismo e crítica tarifas impostas pelos EUA
Durante a 40ª Reunião Ordi-

nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
quinta-feira (7), o vereador Zezi-
nho Pereira (União Brasil) usou a
Tribuna para abordar temas como
a reforma do funcionalismo públi-
co e o recente aumento nas tarifas
de exportações brasileiras aos EUA.

Em seu discurso, Zezinho Pe-
reira iniciou com uma reflexão so-
bre a democracia. "A maioria sem-
pre vence, a maioria toma a deci-
são... Mas, na minha concepção,
nem sempre a maioria tem razão",
disse, comparando o voto majori-
tário com o episódio bíblico da mor-
te de Jesus. Para o vereador, em-
bora a maioria decida, a história

mostra que as decisões majoritári-
as podem, por vezes, estar erradas.

Funcionalismo Público - O ve-
reador criticou uma mudança im-
plementada na gestão municipal
anterior que, de acordo com o par-
lamentar, acabou com a incorpo-
ração salarial por função gratifica-
da. Segundo ele, essa mudança foi
prejudicial. "O funcionário tinha
uma função de chefia... Chegava
no final de 10 anos, o salário dela
estava incorporado. Muito bem, no
governo do Luciano [Almeida] aca-
bou isso", explicou.

Para ele, essa medida causa
um efeito negativo na carreira dos
servidores, "pois não abre prece-
dente para outra pessoa assumir o

cargo". Além disso, de acordo com
Zezinho Pereira, a perda da incor-
poração salarial faz com que mui-
tos funcionários com tempo de
contribuição suficiente para se apo-
sentar não o façam, prejudicando
a renovação nos cargos públicos.

"Precisava realmente resolver
isso... Acho que o [prefeito] Heli-
nho [Zanatta] tem vontade de re-
solver, espero que ele realmente
consiga, porque isso é complicado
para o funcionalismo".

Tarifas - O vereador também
se manifestou contra o que chamou
de "tarifaço", um aumento gene-
ralizado de tarifas sobre as expor-
tações brasileiras para os EUA.
"Isso vai gerar uma dificuldade

para muita gente. A gente não con-
segue fazer muita coisa, mas a gente
tem que falar e se manifestar".

Por fim, Zezinho Pereira ex-
pressou sua tristeza ao ver, segun-
do ele, pessoas defendendo a polí-
tica norte-americana:

"Fiquei triste em ver pessoas,
sabe, defendendo a bandeira ame-
ricana diante de uma situação tão
ruim que o presidente norte-ame-
ricano fez com o nosso Brasil. Essa
taxa penalizou o pessoal da produ-
ção de café, penalizou a produção
de mel. Enfim, destruiu o sonho de
pessoas, destruiu o emprego de pes-
soas, a troco não sei de quê. Eu fico
imaginando que um camarada des-
se só pode estar afastado de Deus".

OSSOSSOSSOSSOSS

Requerimento questiona serviços executados pela Mahatma Gandhi
O vereador Marco Bicheiro

(PSDB) busca mais informações
do Executivo sobre a atuação da
organização social de saúde
Mahatma Gandhi na administra-
ção das unidades de pronto-aten-
dimento da Vila Sônia e da Vila
Cristina. O autor do requerimen-
to 725/2025, aprovado nesta
quinta-feira (7), na 40ª Reunião
Ordinária, pede que lhe seja en-
viada cópia integral do contra-
to vigente entre o município e a
OSS "com eventuais aditivos

contratuais" -o acordo foi cele-
brado em maio de 2023, tem vi-
gência de 60 meses e foi inicial-
mente fechado em R$ 266,3 mi-
lhões. Marco Bicheiro quer saber
quais foram os valores repassados
mensalmente à OSS desde o início
do contrato e quantos são os médi-
cos contratados pela Mahatma
Gandhi até hoje.

O parlamentar também pede
acesso a relatórios de produtivida-
de, atendimentos realizados, tem-
po médio de espera e taxa de reso-

lutividade das UPAs sob respon-
sabilidade da OSS, assim como à
relação de profissionais contrata-
dos pela Mahatma Gandhi para
atuação nas UPAs, com respecti-
vas funções e escalas de trabalho.

Marco Bicheiro questiona
quais são os critérios utiliza-
dos para avaliação e fiscali-
zação da prestação de servi-
ços pela OSS e se há auditori-
as, sindicâncias ou procedi-
mentos de apuração em an-
damento ou concluídos rela-

cionados à atuação da Mahat-
ma Gandhi nas UPAs. Ele per-
gunta, ainda, quantos são os
médicos concursados na rede mu-
nicipal de saúde e qual é a capaci-
dade de atendimento mensal de
pacientes pelas unidades da Vila
Sônia e da Vila Cristina.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Festival gastronômico atrai público de 12 mil pessoas
A sétima edição do Festival

Gastronômico de Piracicaba - Co-
mida na Rua recebeu público de
cerca de 12 mil pessoas. O evento
aconteceu na praça José Bonifácio,
na região central da cidade, nos
dias 1, 2 e 3/08, abrindo a progra-
mação celebrativa dos 258 anos de
Piracicaba. Nos três dias do festi-
val, o público teve à disposição mais
de 60 opções de pratos, além de
cervejas artesanais, drinks, vinhos,
sorvetes e doces. Houve, ainda,
shows de dez bandas de diferentes
gêneros musicais. A realização foi
da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Turismo. Participam ao todo deste
festival 31 estabelecimentos, sendo
16 de alimentação, 7 cervejarias, 3
de drinks, 2 sorveterias e 3 doceri-
as. Foram comercializados ao todo
aproximadamente 19 mil pratos e
mais de 6,5 mil litros de chopp.

"Ficamos muito contentes em
ver a grande presença do público
aproveitando o festival. Em rela-
ção ao ano passado, houve um cres-
cimento de 20% no número de pes-
soas que compareceram ao evento.
Recebemos feedback positivo dos
restaurantes e cervejarias ao final
do festival. Realmente foi uma óti-

ma oportunidade para que eles
pudessem mostrar às pessoas, tan-
to piracicabanos quanto turistas, o
potencial gastronômico da cidade.
Esse tipo de evento é uma ferra-
menta para movimentar a econo-
mia do município", comentou a ti-
tular da secretaria municipal de
Turismo, Clarissa Quiararia.

O casal Paulo Eduardo Nico-
lai, 67, e Bel Gabriel, 65, aposenta-
dos, esteve no evento na sexta-fei-
ra e aprovou a diversidade de res-
taurantes. "Gosto muito de experi-
mentar novas opções gastronômi-
cas, novos pratos, e após ver a di-
vulgação no jornal, falei para o meu
namorado para comparecermos.
Primeiro, decidimos provar o pin-
tado na brasa e depois outras pre-
parações", contou Bel.

Quem também marcou presen-
ça no festival foi Ana Vitória Reina
da Silva, 26, estudante de douto-
rado na Esalq/USP  (Escola Supe-
rior de Agricultura Luiz de Quei-
roz/Universidade de São Paulo).
"Sou de Campinas, mas atualmen-
te estou morando em Piracicaba,
por conta dos estudos, e esta é mi-
nha primeira vez no evento. Estou
amando. A organização, infraes-
trutura, variedade de restauran-

tes e a música, tudo muito bom
mesmo", afirmou.

No cardápio do 7º Festival
Gastronômico de Piracicaba - Co-
mida na Rua estiveram prepara-
ções com massas, carnes variadas
e frutos do mar, abrangendo as
culinárias argentina, asiática, ita-
liana, entre outras, com pratos co-
mercializados entre R$20 e R$50,
e os copos de cerveja de 400 ml,
com valores entre R$15 e R$30.

Os restaurantes selecionados
na categoria alimentação foram: A
Venda do Matuto, Avvi, Cantina
Salvierta, Delicato Bistrô Alimen-
tação, Empanadeira La Ninha, Es-
taiada Beira Rio, Kibe do Hassib,
Maeh Gastronomia, Meat Steak
House, Pintado do Mirante, Seu
Arantes Botequim, Small Smash
Burger, Smoker Barbecue, The Pi-
zza Map, Umami Culinária Asiáti-
ca e Vicolo Alto Bar & Cucina.

Já as cervejarias participantes
foram: A Tutta Birra Cervejaria,
Cervejaria Cevada Pura, Dama
Bier, Em Nome do Malte, Green
Fish Brewing Co., Komtainer Beer
e Nhô Quim Cervejaria.

Quanto à categoria drinks, es-
tiveram no evento Rox Cocktails &
Wine, Sucupira e Vitz. As sorvete-

 Ana Vitória Reina da Silva, 26, estudante, aprovou a diversidade de restaurantes no evento

rias foram Bona Bona Sorvetes Cri-
ativos e Stab, e os doces ficaram
sob responsabilidade de Maria
Gula Doces, Sucré La Vie e Zuleika's.

Para os amantes de doces,
algumas das opções foram bro-
wnie de amêndoas, choux de
pistache com ganache de limão,

pão de mel, alfajores e sorvetes
de pitaia + melancia e de açaí e
caldo de cana com limão. Hou-
ve, ainda, sucos naturais e cai-
pirinha de frutas, bem como ne-
groni e vinhos suave, tinto seco
e branco. Quanto às cervejas, o
público teve opções de ipa, stout,

pilsen, entre outras.  As atra-
ções musicais foram Rock and
Road, The Fishes, Rocktrip, Sou
Ela, Lucas & Karina e Banda,
Garage Bomb, Via Pública,
Juca Ferreira e Banda, Seo
Roque, Os Londrinos, além
de bandas de jazz itinerantes.
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Vereador pede
informações sobre obras
em ginásio de esportes

Em requerimento aprovado
nesta quinta-feira (7), na 40ª Reu-
nião Ordinária, o vereador Mar-
co Bicheiro (PSDB) pede infor-
mações sobre as reformas e a
entrega do ginásio de esportes
José de Oliveira Garcia Neto (mi-
niginásios), localizado na Rua 13
de Maio, s/nº, no Bairro Alto.

O parlamentar, no requerimen-
to 704/2025, questiona quando as
obras foram iniciadas, qual a pre-
visão de entrega e quais foram
os valores investidos e a empre-
sa responsável pela licitação.

Bicheiro ainda pergunta
qual era o escopo do contrato, o
que estava previsto nas refor-
mas e se a prefeitura, por meio
da Secretaria de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos,
acompanhou a execução.

O requerimento também ques-
tiona se a prefeitura realizou uma
avaliação prévia do contrato antes
do recebimento das obras e quais
são os motivos pelos quais os espa-
ços ainda não foram liberados
para a prática esportiva.

Na propositura aprovada em
plenário, Marco Bicheiro ressalta a

importância dos ginásios esporti-
vos para a cidade, "tanto do ponto
de vista social quanto econômico e
de saúde pública". Ele destaca que
esses espaços incentivam a prática
regular de atividades físicas, com-
batendo o sedentarismo e contri-
buindo para a prevenção de doen-
ças como obesidade, hipertensão e
diabetes, além de promoverem a
saúde mental, "aliviando o estres-
se e a ansiedade".

O vereador aponta que os gi-
násios funcionam como locais de
convivência, "promovendo o encon-
tro entre diferentes faixas etárias e
grupos sociais e reduzindo a vul-
nerabilidade de jovens, oferecendo
alternativas saudáveis ao tempo
ocioso". Ele defende que "a presen-
ça de ginásios esportivos bem es-
truturados é um investimento es-
tratégico para o desenvolvimento
social, educacional e econômico de
uma cidade. Além de melhorar a
qualidade de vida da população,
eles fortalecem o senso de comuni-
dade e a identidade local".

As perguntas agora se-
guem para análise e resposta
do Executivo.
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Câmara realiza reunião solene ao
'Dia do Romeiro do Bom Jesus'

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realiza nesta terça-feira (12),
às 19h30, reunião solene em come-
moração ao Dia do Romeiro do
Senhor Bom Jesus. A solenida-
de é de iniciativa do vereador
Pedro Kawai (PSDB), autor do
Decreto Legislativo nº 81/2024,
e será realizada no Salão Nobre
"Helly de Campos Melges".

Serão homenageados: Primo
Celso Stinchelli, Nelson Porsebom,
Miguel Carmo de Carvalho, José
Antonio Sartori (Zé Isquinha),

Marcos Antonio dos Santos, Geral-
do Paredes Garcia, Esio Antonio
Pezzato, Pe. Willian Bento, Waldi-
mir de Almeida e a Associação dos
Romeiros do Bom Jesus de Pirapo-
ra. A reunião solene será aberta ao
público e transmitida ao vivo pela
TV Câmara, nos canais 11.3 UHF,
4 da Net/Claro e 9 da Vivo, além
das redes sociais (YouTube e Fa-
cebook). O Salão Nobre "Helly
de Campos Melges" está locali-
zado na rua Alferes José Caeta-
no, 834, Centro, em Piracicaba.

Divulgação
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Jovem de Rio Claro participa de intercâmbio
Pedro Henrique Santos, 17

anos, morador de Rio Claro (SP),
foi selecionado para participar da
edição chinesa do programa bp Glo-
bal Stem Academies 2025. Interes-
sado em expandir sua visão de
mundo e aprender com diferentes
culturas, Pedro está imerso em
quatro semanas de experiências
acadêmicas e culturais, incluindo
visitas a centros de inovação e pro-
jetos ligados aos ODS.

A bp, empresa global de ener-
gia integrada, apoia o programa
como parte de sua estratégia de
sustentabilidade, que valoriza a
educação como ferramenta essen-
cial para um futuro mais justo. Re-
alizada em parceria com a AFS In-
tercultural Programs, organização
internacional sem fins lucrativos,
a iniciativa oferece bolsas integrais
a jovens de 15 a 17 anos com inte-
resse em ciência, tecnologia e im-
pacto social. A experiência interna-
cional inclui aulas, visitas técnicas
e projetos práticos voltados aos Ob-
jetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) da ONU.

Neste ano, o programa seleci-
onou dez estudantes brasileiros
para uma experiência internacio-
nal que combina formação virtual
e imersão acadêmica com foco em

STEM (acrônimo em inglês para
Ciência, Tecnologia, Engenharia e
Matemática). Cinco jovens estarão
na China, de 6 de julho a 2 de agos-
to de 2025, e cinco no Egito, de 18
de julho a 16 de agosto de 2025.
Em ambos os destinos, eles partici-
pam de quatro semanas de ativi-
dades acadêmicas e culturais, in-
cluindo aulas, visitas técnicas e pro-
jetos práticos ligados aos Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável
(ODS) da ONU. "Investir na for-
mação de jovens talentos brasilei-
ros é também uma forma de forta-
lecer o ecossistema de inovação e
diversidade que será essencial para
enfrentar os desafios energéticos
do futuro. A bp acredita que con-
tribuir para o desenvolvimento das
comunidades em que está presente
é fundamental para construir um
futuro mais justo, seguro e susten-
tável", afirma Simone Guimarães,
Diretora de Comunicação e Assun-
tos Externos da bp no Brasil.

A preparação dos jovens sele-
cionados nesta edição começou em
março, com um curso online de 12
semanas, em parceria com a Uni-
versidade da Pensilvânia, nos Es-
tados Unidos, que introduz con-
ceitos de impacto social, energias
renováveis, transição energéti-

ca e competências globais. Ao
final do programa, todos rece-
bem o Advanced Certificate on
Global Competence for Social
Impact (Certificado Avançado
em Competência Global para
Impacto Social), um diferencial
importante para o futuro acadê-
mico e profissional dos estudantes.

Para Pedro Henrique, a ex-
periência foi válida. "Pude ab-
sorver o máximo de conheci-
mento possível e voltar prepa-
rado para ser um profissional
mais completo e conectado com
os desafios globais", afirma.

Para Simone Guimarães, a ini-
ciativa é uma forma concreta de
contribuir com a construção de um
futuro em que a energia das novas
gerações será essencial para trans-
formar o mundo. "Formar jovens
líderes conscientes e preparados
para atuar em um mundo em cons-
tante transformação é fundamen-
tal. Ao investirmos em educação de
qualidade e promovermos o inter-
câmbio cultural e científico, reafir-
mamos nosso compromisso com o
desenvolvimento de competências
essenciais em pessoas que podem
atuar como agentes de transforma-
ção em suas comunidades e no
mundo", avalia a executiva.

Pedro Henrique Santos foi selecionado para participar da edição chinesa do programa bp Glo-
bal Stem Academies 2025
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Indicação solicita
melhorias para segurança
no trânsito

A segurança no trânsito da
Rua Santa Catarina, no bairro
Água Branca, virou motivo de aler-
ta para os moradores. Por meio da
Indicação 4281/2025, o vereador
André Bandeira solicitou ao Exe-
cutivo Municipal a adoção de me-
didas imediatas para melhorar a
sinalização, ordenar o tráfego e cri-
ar um espaço seguro para a para-
da ou estacionamento de veículos,
protegendo moradores, pedestres,
ciclistas e condutores.

Segundo relatos encaminha-
dos ao gabinete, o trecho apresen-
ta tráfego desordenado, veículos
em alta velocidade e falta de sinali-
zação clara, fatores que elevam o
risco de acidentes. A situação se
agrava com a inexistência de local
apropriado para a parada de veí-
culos dos próprios moradores, ge-
rando transtornos diários e inse-

gurança constante. Entre as me-
didas sugeridas pelo parlamen-
tar estão a instalação de redu-
tores de velocidade, faixas de
pedestre, sinalização vertical e
horizontal adequada, além do
reordenamento do fluxo de veí-
culos e a criação de uma área
segura para a parada. O objeti-
vo é proporcionar mais seguran-
ça e organização no trânsito, re-
duzindo conflitos e prevenindo
acidentes. O vereador André Ban-
deira demonstrou preocupação
com a situação. "Não podemos es-
perar que uma tragédia aconteça
para agir. A Rua Santa Catarina
precisa de atenção urgente. Esta-
mos falando de vidas que estão em
risco todos os dias pela falta de
medidas simples, mas essenciais
para um trânsito mais seguro e or-
ganizado", afirmou.
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Operação fiscalizou
23 estabelecimentos

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio do Procon, realizou entre os
dias 28/07 a 08/08 a operação Dia
dos Pais, que teve como objetivo
fiscalizar estabelecimentos comer-
ciais e assegurar o cumprimento
das normas previstas no Código de
Defesa do Consumidor (CDC).

No total, foram fiscalizados 23
estabelecimentos, sendo que três
apresentaram irregularidades: fal-
ta de preço para pagamento à vis-
ta em vitrine externa e falta de
preço para pagamento à vista em
local alto (de difícil acesso).

Os bairros visitados durante
a operação foram: Centro, Alvora-
da, Pompeia, Areão, Morumbi,

Piracicamirim, Paulista, São
Dimas e Jardim Europa.

As multas aplicadas serão
encaminhadas pela Fundação
Procon, que também é respon-
sável pela condução dos proces-
sos e pela posterior cobrança.

 ATENDIMENTO - O Procon
Piracicaba atende presencialmen-
te mediante agendamento prévio
pelo telefone 151, de segunda a sex-
ta-feira, das 8h30 às 16h30. Pelo
mesmo número, os consumidores
podem obter orientações e informa-
ções sobre os documentos necessá-
rios para viabilizar e agilizar o aten-
dimento. O órgão está localizado
no Térreo 2 da Prefeitura.

Procon fiscalizou 23 estabelecimentos durante a operação Dia dos Pais
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Planeja Pira promove Fórum de Urbanismo
Na próxima sexta-feira, 15,

durante a 2ª Expo da Construção
Civil, o grupo Planeja Pira promo-
ve, das 9h às 18h, o Fórum Urba-
nismo em Foco: Construindo idei-
as, transformando cidades, com
debates sobre o futuro das cidades
sustentáveis, inteligentes e empre-
endedoras, no armazém 14 do En-
genho Central de Piracicaba.

Realizado em parceria com ins-
tituições como o Ministério do Meio
Ambiente (MMA), Sebrae, Senac,
Prefeitura de Campinas, Prefeitura
de Piracicaba, Arbolink, CAU/SP
(Conselho de Arquitetura e Urba-
nismo de São Paulo), entre outros,
o evento tem como objetivo discutir
os desafios urbanos atuais, apresen-
tar boas práticas adotadas em ou-
tras localidades, propor soluções
replicáveis e integradas, além de
contribuir para a formulação de
políticas públicas urbanas.

Durante todo o dia, o Fó-
rum discutirá sobre cidades sus-
tentáveis e urbanismo regenera-
tivo, infraestruturas verdes e
soluções baseadas na natureza,
regulação urbanística, cidades

empreendedoras e planejamen-
to inteligente, urbanismo e pro-
dução de dados e turismo sus-
tentável e inovação territorial.

O Planeja Pira é formado por
cerca de 50 profissionais das áreas
de arquitetura e urbanismo, com-
prometidos em fomentar o urbanis-
mo sustentável e colaborar com o
poder público por meio de propos-
tas de novos projetos que valorizem
pontos históricos, turísticos e cultu-
rais de Piracicaba. O grupo também
atua promovendo debates com a so-
ciedade civil, instituições, movimen-
tos sociais e entidades da categoria.

Para os organizadores, tra-
zer um espaço de reflexão como
o Fórum para dentro de uma
feira de construção civil amplia
o alcance da discussão. "A 2ª
Expo da Construção Civil reúne
expositores, representantes de
diversos estados e a população
em geral, criando um ambien-
te propício para apresentar
ideias e trocar experiências",
destacam. O evento é aberto
ao público, sem necessidade
de inscrição prévia.

Planeja Pira é formado por profissionais das áreas de arquitetura e
urbanismo de Piracicaba

CCCCCURSOURSOURSOURSOURSO

Programação para mulheres tem inscrições prorrogadas
As inscrições para o curso gra-

tuito de Programação (Desenvolvi-
mento Fullstack em Java) voltado
exclusivamente para mulheres fo-
ram prorrogadas até quarta-feira,
13. Quem se interessar, pode fazer a
inscrição pelo link: https://
gen.partners/smter-piracicaba-ins-
cricoes-java. O início das aulas está
marcado para o dia 01/09 e terá
duração de 12 semanas.

O curso é promovido pelas em-
presas PwC DTS Brasil e Generati-
on Brasil, em parceria com Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da Secre-
taria de Trabalho, Emprego e Ren-
da. A formação será totalmente on-
line (aulas ao vivo) e destinada a
moradoras de Piracicaba e cidades
da região, com ensino médio com-
pleto, idade a partir de 18 anos, que
estejam sem vínculo empregatício.

Também é necessário ter disponibi-
lidade para estudar de segunda a
sexta-feira, das 8h às 17h, por 12
semanas. Além de passarem pela
formação técnica, as participantes
do programa terão a oportunidade
de concorrer a vagas exclusivamen-
te abertas para o programa, na em-
presa PwC DTS. As pessoas que con-
cluírem o curso passarão por entre-
vista e terão a oportunidade de con-
tratação. O processo de seleção con-
ta com quatro etapas: inscrição, teste
motivacional, teste de interpretação
de texto, teste de lógica, além de en-
trevista e análise documental. Du-
rante o programa, as alunas vão
aprender os fundamentos do desen-
volvimento web com foco em Java,
além de competências socioemocio-
nais essenciais para o ambiente cor-
porativo. A formação inclui acom-

Divulgação

O curso gratuito tem como objetivo impulsionar a presença de
mulheres na tecnologia

Na tarde de sexta-feira (8), o ve-
reador Paulo Henrique (Repu-
blicanos) recebeu em seu gabi-
nete Luana Pezzotti de Freitas,
assessora da deputada federal
Maria Rosas (Republicanos), e
a empresária Débora Aceti, para
tratar de projetos e demandas
na área social. O encontro teve
como pauta principal a discus-
são de iniciativas voltadas ao de-

senvolvimento social do muni-
cípio, com foco em possíveis
parcerias e ações que benefici-
em a população. Além disso, o
vereador apresentou a viabilida-
de de emendas parlamentares
em apoio à APAE de Piracicaba,
instituição que desempenha
um papel fundamental no aten-
dimento a pessoas com defici-
ência intelectual e múltipla.

PARCERIAS COM DEPUTADA

panhamento individual, apoio de
mentores, dinâmicas práticas e
simulações de entrevistas. O cur-
so tem como objetivo impulsio-

nar a presença de mulheres na
tecnologia, especialmente as que
se encontram em situação de vul-
nerabilidade social e econômica.

Divulgação

O vereador Josef Borges (PP)
percorreu nesta sexta-feira (8)
os bairros Vale do Sol e Gran
Park, nos quais constatou uma
grande quantidade de buracos
e ondulações no pavimento as-
fáltico. A situação vem causan-
do transtornos à população e,
segundo o parlamentar, exige
obras de reparo "com urgên-
cia". A vistoria resultou em duas

indicações apresentadas à
Prefeitura: a 4.290/2025, que
solicita a recuperação asfáltica
da rua Elen Garcia de Ferreira
Tostes, e a 4.291/2025, referen-
te à rua Professor Leontino Fer-
reira Albuquerque. "Temos que
cuidar desse reparo asfáltico
para garantir mobilidade com
segurança aos moradores",
destacou Josef Borges.

'REPAROS URGENTES'



A14
A Tribuna Piracicabana

Terça-feira, 12 de agosto de 2025

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO -
51.000 m2 em São
Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,
mata e linda  vista

para a Serra. Docum
ordem. R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701.

VACILOU
No início deste ano  uma

mulher perdeu um prêmio da
Mega da Virada porque não res-
peitou o prazo de retirada. O
episódio surpreendeu o país e
reacendeu o debate sobre as fa-
lhas do sistema de loterias, que
não contempla todas as realida-
des vividas pelos apostadores.
Ela explicou que convive com
epilepsia, o que prejudicou sua
memória e organização pesso-
al. Essa justificativa levantou
discussões sobre como o sis-
tema poderia ser mais sensí-
vel às limitações humanas.
Além disso, o caso mostrou que
o acesso à informação ainda re-
presenta uma barreira para
muitos brasileiros.

REGRAS
A Caixa Econômica Federal

exige que os prêmios sejam reti-
rados em até 90 dias após o sor-
teio. Se o apostador não fizer
isso, o dinheiro vai para o Fun-
do de Financiamento Estudan-
til (Fies), que usa os valores para
apoiar estudantes do ensino
superior. Apesar da boa inten-
ção, essa norma gera críticas.
Muitos especialistas defendem
mudanças urgentes. Eles sugerem,

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vacinação contra HPV
tem horário estendido

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital, O SINDICATO DOS TRABALHADO-

RES NAS INDÚSTRIAS DO PAPEL, PAPELÃO E CORTIÇA
DE PIRACICABA, por seu presidente infra assinado, convo-
ca todos os integrantes da categoria profissional sócios e
não sócios, representativo de todas categoria do 11º grupo
da CNTI, representados pelo Sindicato, em pleno gozo de
seus direitos sindicais, dos setores de artefatos de papel,
papelão, cartolina e cartão para escritório, de artefatos de
pastas, papel, papelão, cartolina e cartão não classifica-
dos, de celulose e outras pastas para a fabricação de pa-
pel, de embalagens de papel, de embalagens de papelão -
inclusive a fabricação de papelão corrugado, de papel, de pa-
pelão liso e cartolina e cartão, na forma dos Estatutos desta
Entidade Sindical, para participarem da ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA,  a realizar-se no dia 15 de agosto de
2025 em nossa sede social, localizada na Rua Santo Antô-
nio, nº 480 em Piracicaba - SP, às 16h em primeira convoca-
ção, e não havendo número legal às 17h em segunda con-
vocação, com qualquer número de trabalhadores presen-
tes, a fim de deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1) Manutenção de todos os direitos adquiridos nos Acor-
dos e Convenções Coletivas de Trabalho anteriores, em
anexo, e elaboração e aprovação do elenco de Reivindica-
ções a serem apresentadas perante as Entidades Patro-
nais representativas das respectivas Empresas, pertencen-
tes da base territorial deste Sindicato, para eventual Con-
venção Coletiva de Trabalho, Acordo Coletivo de Trabalho
ou Acordo Judicial ou Suscitar Dissídio Coletivo;

2) Fixação da contribuição de negociação coletiva/assisten-
cial/confederativa a ser descontada em folha de salários e rever-
tida ao sindicato, como forma de solidariedade e retribuição do
grupo, associados ou não, pela representação nas negociações
coletivas e abrangência do instrumento normativo que delas re-
sultar. A contribuição será descontada em folha de pagamento,
conforme determina expressamente, o art. 8º, inciso VI da cons-
tituição Federal ("IV - A assembléia geral fixará a contribuição
que, em se tratando de categoria profissional, será descontado
em folha, para custeio do sistema confederativo da representa-
ção sindical respectiva, independente da contribuição prevista
em lei.") e recolhida pelo empregador ao sindicato da categoria
profissional. É de exclusiva responsabilidade do sindicato da
categoria Profissional qualquer dúvida ou questionamento do
empregado, envolvendo a sua vontade em contribuir para o Sin-
dicato Profissional, comprometendo-se, desde logo a ressarcir
o empregado quanto a eventual ônus que lhe seja imposto por
decisão judicial transitada em julgado e para a qual tenha sido
notificado o sindicato profissional. A responsabilidade pela insti-
tuição da contribuição e seus valores é exclusiva da categoria
profissional, ficando isento o sindicato da categoria Econômica
e Empregadores de quaisquer ônus ou consequência perante
seus empregados, encontrando esse desconto respaldo legal
no art. 462, da CLT.

3) Concessão de poderes ao sindicato para empreender
negociação coletiva e celebração, renovação, extensão ou adita-
mento de Acordo Coletivo de Trabalho ou Convenção Coletiva de
Trabalho com as entidades patronais ou também com as em-
presas, juntamente com as centrais sindicais ou separadamen-
te ou também com a Federação dos Trabalhadores do Papel no
Estado de São Paulo e Mato Grosso. Fica desde já, estipulado o
prazo de 20 dias após a realização da assembleia, para os não filia-
dos manifestarem sua oposição à representação nas negociações
coletivas e ao desconto da contribuição, o que deverá ser feita por
escrito, individual e pessoalmente na sede do sindicato.

4) Em caso de malogro das negociações coletivas, instau-
rar Dissídio Coletivo, deflagração de greve, nos termos da Lei,
em caso de fracasso nas negociações e desatendimento às
novas reivindicações;

5) Manter a assembleia em aberto, para ser realizada na
porta das empresas em continuação, nos horários de entrada e
saída, até o encerramento das negociações, caso seja necessário,
fazer convocação através de boletins ou informes sonoros;

6) Outros assuntos.

Piracicaba, 11 de agosto de 2025

Emerson Machado Cavalheiro
Presidente

por exemplo, que o sistema registre
o apostador por cadastro eletrôni-
co, especialmente nas apostas onli-
ne. Com isso, as notificações se
tornariam automáticas e mais
eficazes, além de aumentar a
segurança nas transações.

ESQUECIDOS
Milhares de brasileiros dei-

xam de resgatar prêmios por des-
cuido, desinformação ou proble-
mas pessoais. Em 2020, os valo-
res esquecidos ultrapassaram R$
311,9 milhões, um número que
mostra como o sistema atual pre-
cisa de melhorias. Falta de conhe-
cimento sobre o prazo de retira-
da. Desorganização com o bilhete
ou senha de acesso. Dificuldade
de mobilidade ou acesso às agên-
cias. Além disso, durante a pan-
demia, o fechamento das lotéri-
cas e a necessidade de isolamento
intensificaram esse problema. Por
isso, a criação de soluções mais
inclusivas se mostra urgente. O
sistema precisa modernizar suas
regras para garantir que o prê-
mio chegue ao verdadeiro vence-
dor. Hoje, a dependência de bi-
lhetes físicos e procedimentos
manuais já não fazem mais senti-
do, especialmente com tantas op-
ções digitais disponíveis.

A Secretaria Municipal de Saú-
de intensificou, desde ontem, 11,
ações para vacinar adolescentes
e jovens entre 15 e 19 anos não
vacinados anteriormente con-
tra o HPV, com oferta de horá-
rio estendido de atendimento,
das 17 às 20 horas, na UBS Centro,
localizada na avenida França, 227,
no Jardim Europa.

Além do horário estendido, a
vacina está disponível em todas as
unidades da Atenção Básica (UBSs
e PSFs), com exceção da UBS Pau-
lista - das 8h às 15h, de segunda a
sexta-feira. A meta é vacinar 90%
dos jovens de 15 a 19 anos não va-
cinados contra o HPV, grupo for-
mado por mais de 11 mil pessoas.

A vacina contra HPV foi in-
troduzida no Calendário Naci-
onal de Vacinação como uma
estratégia de saúde pública em
março de 2014, mas apesar da
recomendação, muitos adoles-
centes não foram imunizados
durante a idade recomendada.

"Pais, responsáveis e a po-
pulação em geral precisam es-
tar cientes da importância da
vacinação, que junto a outras
medidas, garante um futuro
mais saudável para todos", des-
taca o vice-prefeito e secretário
de Saúde, dr. Sergio Pacheco.

RESGATE - "Houve acú-
mulo de não vacinados ao lon-

 Jovens de 15 a 19 anos formam o público-alvo da vacinação

go dos anos e para aumentar a
imunização, o Ministério da
Saúde promove o chamado 'res-
gate' deste público-alvo", infor-
ma a coordenadora da Vigilân-
cia em Saúde, Karina Corrêa.

Para receber a vacina, a pes-
soa deverá levar um documen-
to de identificação com foto que
tenha o número do CPF ou car-
tão SUS e a caderneta de vaci-
nação (caso possua).

EFICÁCIA E SEGURANÇA
- A vacina contra o HPV é uma das
principais ferramentas para preve-
nir o câncer do colo do útero, se-
gundo tipo de câncer mais comum
entre mulheres no Brasil, além de
proteger contra outros tipos de cân-
cer relacionados ao HPV. A imuni-
zação, segura e eficaz, com estu-
dos comprovando a capacidade
de reduzir a incidência de do-
enças relacionadas ao HPV, aju-

da a evitar o desenvolvimento de
lesões que podem evoluir para cân-
cer, caso não sejam tratadas. A va-
cinação é recomendada para me-
ninos e meninas, pois os homens
também podem desenvolver cân-
ceres relacionados ao HPV e podem
transmitir o vírus para suas par-
ceiras sexuais. Ao vacinar meni-
nos e meninas, a cadeia de trans-
missão do HPV é interrompida, pro-
tegendo a população como um todo.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. NEIDE DE OLIVEIRA SANTOS
faleceu dia 09/08/2025, nesta cida-
de, contava 84 anos, filha dos fina-
dos Sr. Francisco Batista de Oliveira
e da Sra. Lavinia Pereira, era viúva
do Sr. Luiz Ferraz dos Santos; deixa
os filhos: Luiz Adalberto dos San-
tos, casado com a Sra. Cibele Cristi-
na Recchia dos Santos; John Wesley
de Oliveira Santos, casado com a Sra.
Gina Lathroum Santos; Renata Mari-
lia de Oliveira Santos Fernandes, ca-
sada com o Sr. Nilton Alessandro Fer-
nandes e Lilian de Oliveira Santos
Naressi, casada com o Sr. Rogerio
Naressi. Deixa netos, bisneta, demais
familiares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 15h30 da sala
“Standard” do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição, para refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA LUIZA WEHINGER fa-
leceu dia 09/08/2025, na cidade de
São Pedro/SP, contava 95 anos, fi-
lha dos finados Sr. João Wehinger e
da Sra. Maria Schimidt Wehinger.
Deixa demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado dia
09/08/2025, tendo saído o féretro às
14h00 do Lar dos Velhinhos da cida-
de de São Pedro/SP, para o Cemité-
rio Parque São Pedro da cidade de
São Pedro/SP. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DIVA MARIA BRAGAGNO-
LO faleceu dia 09/08/2025, na ci-
dade de São Pedro/SP, contava
86 anos, filha dos finados Sr. An-
gelo Antonio Bragagnolo e da Sra.
Rita Joanunes; deixa os filhos:
Denise Aparecida de Souza Pe-
reira; Rita de Cassia de Souza
Campos e Wagner Antonio de
Souza. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
14h00 do Velório Memorial São
Pedro, sala “01”,  para o Cemité-
rio da Saudade na cidade de São
Pedro/SP. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO CARLOS DE GOES
faleceu dia 09/08/2025, nesta ci-
dade, contava 58 anos, filho dos
finados Sr. Batista Maciel de Goes
e da Sra. Benedita Tereza Pedro
de Goes; deixa os filhos:Thais Re-
gina Aparecida Goes; Tamires
Aparecida Goes, casada com o
Sr. Fabio Roberto de Jesus; Luis
Carlos de Goes, casado com a
Sra. Kivian Leticia Messias e Ja-
queline Aparecida de Souza Goes.
Deixa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi re-
alizado anteontem, tendo saído o
féretro às 17h00 da sala “02” do
Velório do Cemitério Municipal da

SR. JOSÉ APARECIDO MUNHOZ
faleceu dia 09/08/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 67 anos de idade e
era casado com a Sra. Sueli Apare-
cida de Jesus Munhoz e era filho do
Sr. Olivio Munhoz, falecido e da Sra.
Terezinha de Jesus Passuello Mu-
nhoz. Deixa os filhos: Everton Dar-
lan Munhoz; Anderson de Jesus
Munhoz; Patricia Cristiane Munhoz
de Oliveira. Deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 09/08/2025 as 16h30, saindo
a urna mortuária do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição sala-
B, seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. CLAUDETE RODRIGUES DE
MORAES faleceu dia 08/08/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 67 anos
de idade e era filha do Sr. Antônio
Rodrigues de Moraes Filho, falecido
e da Sra. Nadir Furlan Rodrigues de
Moraes.  Foi mãe de Cleber Rodri-
gues de Moraes(falecido). O seu se-
pultamento ocorreu dia 10/08/2025
as 17:00hs, saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade - Sala 1, se-
guindo para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

JOVEM - FERNANDO GABRIEL FON-
SECA DOS REIS, faleceu dia 08/08/
2025 na cidade de Piracicaba, aos 25
anos de idade e era filho do Sr. Fabri-
cio da Silva dos Reis e da Sra. Ana
Paula da Silva Fonseca. Deixa irmão,
tios, avós, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 10/08/2025
as 15h00, saindo a urna mortuária do
Velório Parque da Ressurreição - Sala
B, seguindo para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

MENINO - ENZO GABRIEL FERNAN-
DES BERNARDO faleceu dia 09/08/
2025 na cidade de Piracicaba e era
filho do Sr. Amadeus Junior Ramos
Bernardo e da Sra. Raquel Fernan-
des Costa Rodrigues. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 10/08/2025 as
16h30, seguindo para o Cemitério
Municipal de Vila Rezende. Expres-
samos nossas mais sinceras con-

Vila Rezende, para a referida ne-
crópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. APARECIDA CLEIDE DEMAR-
CHI faleceu dia 09/08/2025, nesta
cidade, contava 70 anos, filha dos
finados Sr. Olympio de Demarchi e
da Sra. Luiza Torres Demarchi, era
viúva do Sr. Antonio Carlos Arvage.
Deixa irmãos, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, tendo saído
o féretro às 13h30 da sala “A” do
Velório do Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. LUIZ AUGUSTO ALVES faleceu
dia 09/08/2025, na cidade de Rio das
Pedras/SP, contava 38 anos, filho do
Sr. Valdemar Alves, falecido e da Sra.
Marlene Tabai. Deixa demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório Munici-
pal de Rio das Pedras, para o Cemi-
tério Municipal da cidade de Rio das
Pedras/SP. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. PAULO CESAR SIQUEIRA
MARTINS faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 67 anos, filho dos
finados Sr. Jovelino Siqueira   Mar-
tins e da Sra. Dinir Fernandes Mar-
tins, era casado com a Sra. Creide
de Fatima Aparecida Pereira Martins;
deixa os filhos: Paulo Cesar Martins
Junior, casado com a Sra. Gleyci He-
lena Firme Alves; Victor Phelipe Si-
queira Martins, casado com a Sra.
Alana Mota; Nadija Caroline Martins
dos Santos, casada com o Sr. Gui-
lardo Ribeiro dos Santos e Martins e
Lucas Vinicius Siqueira Martins, ca-
sado com a Sra. Rebeca Forte Cor-
rer. Deixa netos, demais familia-
res e amigos.  O velório ocorreu
anteontem das 10h00 às 13h00
na sala “Diamante” do Velório do
Crematório Memorial Metropolitano de
Piracicaba. Procedimentos de Cre-
mação serão realizados posterior-
mente. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais

SR. ORIVALDO RIBEIRO  faleceu
anteontem, nesta cidade, contava 87
anos, filho dos finados Sr. João Ri-
beiro e da Sra. Olga Nalin Ribeiro,
era viúvo da Sra. Paulina Basso Ri-
beiro; deixa os filhos: Eduardo Ribei-
ro, casado com a Sra. Christiane Ri-
beiro e Fernando Ribeiro, casado
com a Sra. Luciana Ribeiro. Deixa a
neta Brenda Ribeiro, demais familia-
res e amigos.  Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o fére-
tro às 10h30 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópole. À

família e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. CARLOS ALBERTO SIVIRINO
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 53 anos, filho dos finados
Sr. Antonio Carlos Sivirino e da Sra.
Maria Benedita Neves Sivirino.
Deixa irmãos, sobrinhos, demais
familiares e amigos.  Seu sepul-
tamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 14h00 do
Velório da Saudade, sala “07”,
para o Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. A família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

DENIS RICARDO APARECIDO
FERREIRA DE ARAUJO faleceu
anteontem, nesta cidade, conta-
va 35 anos, filho do Sr. José Anto-
nio de Araujo e da Sra. Suely das
Graças Castilho Ferreira. Deixa
irmãs, sobrinhas, demais familia-
res e amigos.  Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h30 da sala “02”
do Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para a referida
necrópole. A família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA JOSÉ DEBEIN FISCHER
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 73 anos, filha dos finados
Sr. Jorge Rodrigues Fischer e da
Sra. Maria Debein Fischer. Deixa a
filha: Maria Elisa Fischer de Moraes,
deixa neto, demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade, sala
“08”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. A família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

MARCOS ALEXANDRE DO CARMO
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 33 anos, filho dos finados
Sr. Pedro do Carmo e da Sra. Maria
de Lourdes da Silva.  Deixa irmãos,
cunhados, sobrinhos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamento  foi
realizado ontem, tendo saído o fére-
tro às 17h00 do Velório da Saudade,
sala “02”, para o Cemitério Municipal
da Saudade. A família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MARIO HELVIO MIOTTO fale-
ceu ontem, nesta cidade, contava 90
anos, filho dos finados Sr. Angelo
Giovanni Miotto e da Sra. Adelina
Bergamini, era casado com a Sra.
Martha Marques Miotto; deixa a filha:
Eloisa Marques Miotto Zotarelli, ca-
sada com o Sr. Luiz Zotarelli Filho.
Deixa neto, demais familiares e Ami-
gos.  Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro
às 14h30 da Sala “B” do Velório
do Cemitério Parque da Ressur-

reição, para a referida necrópo-
le. A família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ELY SOARES faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 89 anos,
filho dos finados Sr. Braz Jose Soa-
res e da Sra. Alice Caprecci, era
casado com a Sra. Maria Nice Pa-
gotto Soares; deixa os filhos: Helina
Fernanda Soares; Flavia Cristina
Soares, casada com o Sr. Paulo Jose
Sawaya de Lima e Fabio Augusto
Soares. Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o fére-
tro às 13h00 do Velório da Saudade,
sala “03”, para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JOSEFINA GALVÃO DE OLI-
VEIRA faleceu anteontem, na cida-
de de Rio das Pedras – SP, conta-
va 88 anos, filha dos finados Sr.
Agenor Galvão e da Sra. Paula
Dias dos Santos, era viúva do Sr.
Laudelino de Oliveira; deixa fi-
lhos, genros, noras, netos, bis-
netos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às 16h00
do Velório do Cemitério Municipal da
cidade de Saltinho – SP, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EDIVALDO JOSE CASALE fale-
ceu anteontem, nesta cidade, con-
tava  67 anos, filho do Sr. Geraldo
Antonio Casale, falecido e da Sra.
Irene Biazon Casale, era viúvo da
Sra. Sandra Maria Xisto Casale; dei-
xa os filhos: Thaize Xisto Casale;
Bruno Xisto Casale e Rafael Xisto
Casale. Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h30 do Velório da Saudade,
sala “06”, para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA MARGARIDA POLI-
ZEL MENDES faleceu ontem, nesta
cidade, contava 88 anos, filha dos
finados Sr. Antonio Polizel Sobrinho
e da Sra. Carolina Stella, era viúva
do Sr. Antonio Mauro Mendes. Deixa
irmãos, sobrinhos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o féretro
às 16h00 do Velório da Saudade,
sala “05”, para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. BEN HUR MENDES faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 65 anos,
filho do Sr. Jacob Bahuer Mendes,
falecido, era casado com a Sra. Fa-
tima Rodrigues; deixa os filhos: Ra-

fael Rodrigues; Bruna Aragão, ca-
sada com o Sr. Rafael Costa e Lu-
cas Gabriel Rodrigues, casado com
a Sra. Maisa Ferraz. Deixa netos,
demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 17h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a referida
necrópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA EUFRAZIA DOS
SANTOS CONTESSA faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 68
anos, filha dos finados Sr. João
Lourenço dos Santos Filho e da
Sra. Aurora de Oliveira dos San-
tos, era viúva do Sr. Antonio Con-
tessa; deixa os filhos: Custodio
dos Santos Guedes, casado com
a Sra. Leticia Irene Fernandes;
Adao dos Santos Guedes, casa-
do com a Sra. Vania Guedes; De-
nilson dos Santos Guedes e Ales-
sandra dos Santos Contessa
França, casada com o Sr. Ander-
son França. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 do Veló-
rio Municipal de Rio das Pedras/
SP, para o Cemitério Municipal da
cidade de Rio das Pedras/SP. À
família amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. VAGNER ROGERIO MATAVELLI
faleceu ontem, nesta cidade, conta-
va 48 anos, filho dos finados Sr. Ar-
lindo Matavelli e da Sra. Igneis Bar-
bosa Matavelli; deixa as filhas: Ste-
fani Elisa Fonseca Matavelli; Nicole
Gabriele Fonseca Matavelli; Bruna
Fonseca Matavelli; Manuella Fonse-
ca Matavelli. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o féretro
às 16h30 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério Municipal
da Saudade. A família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

PSICÓLOGA: DRA. VIVIAN SAN-
TOS BOEIRA faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 66 anos, filha
do Sr. Carlos Alberto Boeira, fale-
cido e da Sra. Beatriz Santos Bo-
eira; deixa os filhos: Rodrigo Bo-
eira Ehlers, casado com a Sra.
Clair Simome de Carvalho Ehlers;
Felipe Boeira de Medeiros, casa-
do com  a Sra. Jeisiane Guima-
rães Sganzrla e Isabel Patricia Bo-
eira de Medeiros. Deixa os netos
Arthur, Agatha, demais familiares
e amigos.  O Velório foi realizado
ontem das 16h00 às 20h00 no
Velório Municipal da cidade de São
Pedro /SP, sendo transladado o
corpo para o Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação se-

rão realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. GERMINAL MACIAS faleceu
ontem, nesta cidade, contava 63
anos, filho do Sr. Manuel Macias Cor-
nejo, falecido e da Sra. Maria Apare-
cida Romano Macias, era casado
com a Sra. Marilena Nascimento Leal
Macias. Deixa a filha Alice Nascimen-
to Macias. Deixa também irmãos, de-
mais familiares e amigos Seu sepul-
tamento será realizado hoje, saindo
o féretro às 17h00 da sala “01” do
Velório do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. GERALDO SALVADOR FER-
REIRA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 80 anos, filho da Sra.
Maria Ferreira, falecida, era viú-
vo da Sra. Aneci Gandra Ferrei-
ra; deixa os filhos: Elisangela de
Cassia Gandra Ferreira Pires,
casada com o Sr. Claudio Pires
da Silva; Denise Ferreira Proen-
ça, casada com o Sr. Levi Manoel
de Proença e Jean Carlos Gandra
Ferreira. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sain-
do o féretro às 10h30 da sala “03”
do Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para a referida
necrópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ADEMIR SCIORILLI faleceu
ontem, nesta cidade, contava 70
anos, filho dos finados Sr. Alcin-
do Sciorilli e da Sra. Maria Gomes
Sciorilli, era viúvo da Sra. Rose-
lene Natalina Antunes Sciorill i;
deixa os filhos: Marcelo Sciorilli,
casado com a Sra. Kellen Apare-
cida Siqueira Sciorilli e Marcela
Sciorilli, casada com o Sr. Evan-
dro Marcelo da Silva. Deixa ne-
tos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 16h30
da sala “02” do Velório do cemité-
rio Municipal da Vila Rezende
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

JOVEM: NATALIA CRISTINA
SANTOS DA SILVA faleceu on-
tem, na cidade de Rio das Pedras/
SP, contava 21 anos, filha do Sr.
Jeferson Cristiano da Silva e da
Sra. Maria Lucileide Teles dos San-
tos. Deixa demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, às 14h30 no Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sent imentos de pesar da Abi l
Grupo Unidas Funerais.

dolências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. ALBERTO POLUCENA MATOS
faleceu dia 09/08/2025 na cidade de
Piracicaba aos 101 anos de idade e
era viúvo da Sra. Maria Ferreira de
Araújo. Era filho do Sr. João Matos
Polucena e da Sra. Maria Antônia da
Rocha, falecidos. Deixa os filhos:
Juvenal, Geraldo, João, Leonilda,
Maria, Adilson, José (falecido), Nel-
son (falecido). Deixa noras, genros,
netos, bisnetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu dia 10/
08/2025 as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal de Vila
Rezende - Sala 01, seguindo para a
referida necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. BEN HUR ZAGHI SAMPAIO fale-
ceu dia 09/08/2025 na cidade de Pi-
racicaba, aos 62 anos de idade e era
filho do Sr. Rubens Lisboa de Sam-
paio, falecido e da Sra. Leny Zaghi
Sampaio. Deixa o filho: Bruno Perin
Sampaio. Deixa familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu dia 10/
08/2025 as 15:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade -
Sala 07, seguindo para a referida
necrópole.  Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA TEREZINHA FURLAN
faleceu dia 09/08/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 83 anos de idade e
era casada com o Sr. Rizonado Lo-
pes da Silva. Era filha do Sr. Verginio
Furlan e da Sra. Rosa Rosino Furlan,
falecidos. Deixa o filho: Christian
José Furlan Silva casado Carolina
Martins Furlan. Deixa a neta: Maria
Eduarda Martins Furlan, familiares e
amigos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 10/08/2025 as 13:00hs, sa-
indo a urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 05, seguindo para a
referida necrópole.  Expressamos
nossas mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Jesus Fu-
nerais.

SR. SIDNEY WATANABE faleceu dia
09/08/2025 na cidade de Alfenas -
MG, aos 75 anos de idade e era filho
do Sr. Shizuo Watanabe e da Sra.

Saide Zaidan Watanabe,
falecidos.Deixa os filhos: Patrícia
Watanabe Zanin Pereira casada com
Cleber Zanin Pereira, Fábio Alexan-
dre Watanabe casado com Fabiana
Panzarini Watanabe. Deixa os netos:
Arthur Watanabe Zanin Pereira, Raul
Watanabe Zanin Pereira, Isis Watana-
be Zanin Pereira, Beatriz Watanabe e
Pedro Watanabe. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamento ocorreu
dia 10/08/2025 as 15:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório da Saudade
- Sala 02, seguindo para a referida
necrópole.  Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA FRANCISCA TEODO-
RO DE SOUZA faleceu dia 09/08/
2025 na cidade de Piracicaba, aos
73 anos de idade e era viúva do Sr.
Paulo Roberto de Souza. Era filha do
Sr. Antonio Teodoro de Oliveira e da
Sra. Maria Aparecida de Oliveira, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Sergio Ri-
cardo de Souza, Paula Francisca de
Souza Pereira casada com Paulo Pe-
reira, Maura Roberta da Silva Souza
e Leandro Rodrigo de Souza ja fale-
cido. Deixa netos, bisnetos, familia-
res e amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 10/08/2025 as 14:00hs,
saindo a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende Sala-03,
seguindo para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. LAURIANO FIGUEIREDO DOS
SANTOS faleceu dia 09/08/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 94 anos
de idade e era filho da Sra. Jovina
Pinheiro dos Santos, falecida. Deixa
os filhos: Eliseu Pinheiro dos San-
tos, Orlando Pinheiro dos Santos,
Raimunda Pinheiro dos Santos, Noel
Pinheiro dos Santos e Fernando Pi-
nheiro dos Santos. Deixa netos, bis-
netos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 10/08/2025
as 10:00hs, saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade Sala - 08,
seguindo para o Cemitério Municipal
de Vila Rezende. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste momento
de luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. EDITH DE OLIVEIRA faleceu
dia09/08/2025 na cidade de Piraci-

caba, aos 103 anos de idade e era
filha do Sr. Antonio de Oliveira e da
Sra. Sebastiana Siqueira Brandão,
falecidos. Deixa sobrinhos, familia-
res e amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 10/08/2025 as 15:30hs,
saindo a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende - Sala 03,
seguindo para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. APARECIDA ANTONIA DOS
SANTOS faleceu dia 10/08/2025 na
cidade de Charqueada, aos 83 anos
de idade e era viúva do Sr. Gentil
Ribeiro dos Santos. Era filha do Sr.
Francisco Antonio e da Sra. Luiza
Conceição, falecidos. Deixa os filhos:
Luzinete dos Santos Pereira, Clauti-
des Ribeiro dos Santos de Souza,
Claudinete dos Santos da Silva, Lin-
dinalva Ribeiro dos Santos, Israel
Ribeiro dos Santos, Judite Ribeiro
Pereira, deixa netos, bisnetos, fami-
liares e amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 10/08/2025 as 17:00hs,
saindo a urna mortuária do Velório
Municipal de Charqueada, seguindo
para a referida necrópole.  Expres-
samos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. ANNA IBANE SPADA faleceu
dia 10/08/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 97 anos de idade e era
viúva do Sr. Avelino Spada. Era filha
do Sr. Luiz Ibane Padilha e da Sra.
Angelina Valerio Mendes, falecidos.
Deixa os filhos: Isabel Spada Razera
viuva de Armando Razera, Antonio
Jose Spada, falecido. Deixa 3 netos,
2 bisnetos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia 10/08/
2025 as 16:30hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade - Sala
04, seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ISAURA FACCO faleceu dia
10/08/2025 na cidade de Piracicaba,
aos 100 anos de idade. Era filha do
Sr. Augusto Facco e da Sra. Anunci-
ata Perozza, falecidos. Deixa ir-
mãos, sobrinhos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocorreu dia
11/08/2025 às 10:30hs, saindo a

urna mortuária do Velório da Sauda-
de - Sala 03, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO PIRES DA ROSA faleceu
dia 10/08/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 100 anos de idade e era
viúvo da Sra. Aparecida Miguel da
Rosa, era filho do Sr. Joaquim Pires
da Rosa e da Sra. Maria Rosa da
Silva, falecidos. Deixa os filhos: Mau-
ro Francisco Pires da Rosa casado
com Ordalice de Sena Pires da Rosa;
João Reinaldo Pires da Rosa; Lude-
mar de Jesus Pires da Rosa casado
com Fabiana Terci Pires da Rosa;
Maria Emilia da Rosa Mandro viúva
de Francisco Antonio Mandro; San-
dra Ivanilde da Rosa Mandro viúva
de José Claudio Mandro. Deixa ne-
tos, bisnetos, tataranetos e familia-
res. O seu sepultamento ocorreu dia
11/08/2025 as 16:30hs, saindo a
urna mortuária do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição sala - C,
seguindo para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. MARIO AMANTINO CECAGNA
faleceu dia 10/08/2025 na cidade de
Rio das Pedras aos 83 anos de ida-
de e era filho do Sr. José Cecagna e
da Sra. Sabina Bertassi Cecagna,
falecidos. Deixa os filhos: Milene
Aparecida Cecagna; Emerson Anto-
neli Cecagna. Deixa netos, familia-
res e amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 11/08/2025 as 15:00hs,
saindo a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende sala-03,
seguindo para a referida necrópole.

Expressamos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES BABONI
faleceu dia 10/08/2025 na cidade de
Piracicaba aos 92 anos de idade e
era viúva do Sr. Orivaldo Baboni, era
filha do Sr. Antonio Favoretto e da
Sra. Isolina Iacope, falecidos. Deixa
os filhos: José Claudio Baboni; Paulo
Edmur Baboni; Sandra Maria Carva-
lho; Sonia Maria Baboni Carnio; Re-
ginaldo Baboni. Deixa netos, bisne-
tos, tataranetos e familiares. O seu
sepultamento ocorreu dia 11/08/2025
as 14:00hs, saindo a urna mortuária
do velório do Cemitério Parque da
Ressurreição sala-Premium, seguin-
do para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA AURORA GIMENES
BOTESELLI faleceu dia 11/08/2025
na cidade de Piracicaba, aos 86 anos
de idade e era viúva do Sr. Antonio
Boteselli Junior. Era filha do Sr. Ma-
noel Gimenes e da Sra. Filomena Alon-
so, falecidos. Deixa os filhos: Eliana
de Fatima Stanfaker viúva de João
Benedeito Stanfaker, Eliete de Lour-
des Boteselli, Antonio Boteselli Neto,
falecido que foi casado com Celia
Regina Pavan Boteselli.  Deixa ne-
tos, bisnetos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá hoje as
16:30hs, saindo a urna mortuária do
Velório Parque da Ressurreição - Sala
C, seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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